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,. As assignaturas do «Diario (Melai» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
s'á Thesouraria da Imprensa Nacional; nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

'Nacional e ás Alfandegas, e custam:

Por anuo 	  24O00

	

ror nove meus.. 	  18$000

	

* Por seis mezes... 	 .....	 12$000

Os funccionarios publicas da União que
autorizarerdár o desconto mensal de 14500

:eto seus vencimentos terão direito ao reze-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

; Os funccionarios publicas,
Inunicipaes, poderão obter
;mesmo preço, sendo, Porém,
‘..çleantado.

ry, O preço do numero avulso do Diario Off-
cid é de 100 réis.

As publicações' serão recebidas até. ás 11
horas da noite.
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ACTOS DO PODER. EXECUTIVO;

Mensagem.
Dlinisierio da Justiça e Negocios Interiores

Decretos de 7 e 11 n 'o e >rrente.
NoliturAnio.

SECRETARIAS DE Es nula
TtrInisterio da Justiça. e Negocios Interiorog

-ExPCdionte das Ilrectorias do Interior, Con-
tabilidade, lieral de Sande Publica e Poli-
cia do Districto Federal.

.1\linisterio da Fazenda — Titulo — Portaria
• — Expediente das Directorias do Gabinete

do Th-souro Nacional. da Receita, Publica,
`do Patrimonio. di Recebadoria do Dis-
trict() Federal, Imprensa Nacional e Diario

z Offici,1
aslinisterio da Marinha — Portarias — Expe-
. diente.

Mini , terio da Guerra — Portaria -- Expo-
• cliente.

liinisterio da Viação e Obras Publicas — Ex-
. t pediente das Diretorias Gentes de Conta-

lindado e Correio:.

Unisterio da Agricultura. Industria o Com-
;floreio — POI'M — Expe.lieute das Di-
rectorias Geraes de Contabilidade e In-

, dustria e Commercio.

PI:
RIDUNAL DE CONTAS

MARIO DOS TRIDUNAES.
'MARCAS REGISTRADAS
'RENDAS PUBLICAS.
EDITAES E AVISOS.

APARTE CONIMERCIAL.
SOCIEDADES ANONvmAS—Actn, da Nova Com-

panhia Estrada de Ferro Bahia e Minas.
.PATENTEs DE INVENÇÃO.
ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. pres'dente do Senado Federal—Haven-
do sa,necionado a resolução do Congresso
Nacional relevando a presceipeão em que
incorreu D. helena suirra de sá, para a
percepção do meio-soldo e montepio que 1112
co m p tia tu. pelo rake iinen to I e sOu ina rido,
o elpitii..)-tenente relermado conimissario
da Armada 'Manoel cesar de Sá, junto vos
rt•stituo dou; dos tini ographos que acampa-
nha.rain a vossa mensagem o. 19, de 12 do
e wreuto 1110'4.

Janeiro, 24 de julho ile 1911, 00° da
Independencia e 23° da Reptil) leit.

IlimmEs R. nA FONSECA.

..•nnn••

Ministorio da Fazenda—N. I5—Rio de Ja-
1)e110, 24 de julho de 101!

Sr. 1° seeretaro do Senado Federa1N
-Tanhi a honra- do transmittie-vcs a ia.

clima . plensagem do se. Pe. ,sdente da Re-
publica. comornente t re-olução do Con-

.ss) Nacional que releva a p:iescripção
'pl.ra que D. Helena Siem, de sã_ viuva do
ea pitão-tenent o reformado c unmissario
Armada M ¡noa Cesati de Sá, p issa perca-
bar meio-soldo e montepio relati o ao perla-
do de 23 de setembro de 1894 a 29 de janeiro
de 19)3.

llo.tera-vos Og meus piotestos de elevada
estima e consider,Leão. — Myoleisco

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Par decreto de 7 do corrente mez foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca dc Casa Braaca

16° regimento de cavallaria.

Estado-maior—Tenente-eoronel comman-
dante, David de Almeida Santos;

Major liso Li, Alvaro Loireiro de Mattos;
Capitão ajudante, Antonio de Carvalho

Villas-38as;
Tenente secretario, Elpidio Marques dos

Santos;
Tenente quartel-meshre, Josii Martins de

Souza;	 •
Capitão cirurgiãci, Jose Villela de Andrade

Junior;
Alferes veterinario, Simão José do Prado.
1° esquadrão—Capitão, Alexandre Carlos

de Mello;
Tenentes, José Antonio da Silva e Cassiano

de Paula e SilVa;

Alferes, Amorico Ferreira de Freitas 0
Sabina da Silva Ramos.

2 • esquadrão — Capitão, Pedro Antonio
•tos

e
a
n
;

Tentes, Antonio Delfim) de Faria o João
Nepoinuceno da silva Junior;

Alferes, Moyses Mo-eira Leal 0 Mareellin0
Francisco da silva Gil.

3° esquadrão—Capitão, Baniu° de Souza;

Pin'll'o(U'entes„Totio Cardoso e Manoel Lidubino
. da Costa;

Alferes, Luiz Neves e José Joaquim do
Souza Pinto.
p 14' esquadrão—Capitão, Francisco de Souza
Pinto;

Tenentes, Eugenio nireellino da Silva
Tiburcio Baptista do Prado;

Alferes, Floiencio Corra de Campos OP
.1.1;a0 Bapti,ta do Prado.

129' batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
tia 	 Juaquim Carlos R. olrigues

Mtj n• tical, .10,O	 ;

Ca

	
J

Capitão-ajudante. Augusto Gervehr
Tenente secretario, José u	 nasta no Fern-

des
Tenente quartel mestre, Firmino Fer-

re i ra de Freitas
, Capitão cirurgião, Tarquinio Geri ueA J ir-dim

i a c nnpanhia—Capitão, Jos Alio so dos
Santos

Tenente, Manoel da Rocha nmides
Alferes, Joaquim Quirino de Araujo e Jo

Fareira Rib iiro.
compauhia—Capitão, Eugenio Ferreira

de Castro ;
Tenente, Benedicto Greve
Alferes, Augusto Ferreira de Mesquita o

João Franh'irn.
3° companhia— Capitão, Olympic) Silva
*Tenente, Durval Ramos dos s ditas
Alferes, Frairiiseo Tweintran e Carlos

llillebrand.
4a companhia—Capitão, Norberto Bento

Ferreira ;
rmente, Victal Herculano dos Santos
A l feres, Manoel .1 )aquirn de Oliveira 0

João M traues Pim

Comarca de Jaboticabal

47° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães assistentes, Ceis-
me Mendes e Joaquim Calmou Nabtic.) de
Araujo;

Capitão ajudante do ordens, lidado Tava-
res Pá n Leiro;

Ma,or cirurgião, Alberto da Costa Car-
valho.

13110 batalhão de inttntaria.

Eslado maior — Telynte-co: .onel commari-
dante,	 Ft,rreira Corra;

N -a or ti rti 1, J	 Fraacisco Coelho;
C • peão a. it Lute, Oscar Pila() do Sara.

paio;

estadaaes ou
a folha peo
O pagamento
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Tenente secretario, Sebastião Affonae
Tenente quartel-mestre, Manoel Honorio

Ferreira;
Capitão cirurgião, Lourenço Zaccars.
1° companhia — Capitão, Mario da Silva

Leite;
Ten°nte, Saturnino Ribeiro de Lacerda;
Alferes, Francisco Pires de Miranda e Pe-

dro de Pau bil Eduardo.
2° companhia — Capitão, José Tullo Go-

mes;
Tenente, Arthur Pinto da. Fonseca;
Alferes, Francisco Fernerick e José Luiz

Ferreira.
3° companhia—Capitão, Sebastião Antonio

Martins;
Tenente, Ezequiel Ribeiro de Araujo;
Alferes, Pedro Americo de Godoy Macõta

e Julio Fernerick.
4' companhia—Capitão, Alvaro da Silva

Leito;
Tenente, Pauline Dionysio dos Santos;
Alferes, Domingos Antonio Ferreira e João

de Andrade Cunha.

140° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Laureano da Silva. ;

M ijor fiscal, Americo do Araujo Lopes ; .
Capitão ajudante, Julio José Gonçalves ;
Capitão cirurgião, Antonio Barone.
1° companhia—Capitão, Antonio Bazilio da

Cunha ;
Tenente, Antonio Simões Motta
Alferes, João Lourenço Dias e Antonio Ni-

ce] .11a ;
2° companhia—Capitão, Luiz Buffier
Tenente, José Antonio Ferreira.
Alferes, José de Campos Lacerda e Joaquim

Humbelmo Monte-Mor:
3° companhia—Capitão, Antonio Severi ;
Tenente, Aurelio Augusto Cardoso
Alferes, Fabiano Vieira da Rocha e Fran-

cisco M. Arantes.
4° companhia—Capitão, Mentori Sevori ;
Tenente, José Piffer
Alferes, Felicio Corisio e Antonio Paes,

10° brigada de cavallaria

Coron el commandante, Felix Leito,
E-tado-maior—Capitães-tenentes, Antonio

Brumer e Angelo Lapenna.

19° regimento de cavallaria

P.stado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Leopoldo Rangel;

Major fiscal, Luiz Curibario;
Capitão ajudante, Horacio Leite;
Tenente secretario, Jusé Tuccl;
Tenente quartel-mestre, Jose Cassiano

Fonseca;
Capitão cirurgião, Lourideno de Carvalho

Kinla.
I° esquadrão—Tenente, Antonio Gomideá

Pontes;
Alferes, José da Silva Girio e João Antonio

Ferreira.
2° esquadrão—Capitão, Emygdio Affonso;
Tenente, Domingos Raphael Salles;
Alferes, Casemiro Moreira Pratos e Mar-

cellino Cayres de Oliveira.
30 esquadrão—Capitão, José Henrique do

Oliveira;
Tenente, João Antonio Ferreira; •
Alferes, João de Camargo Neves e Anto-

nio Joaquim Ferreira.
40 esquadrão—Tenente, Sebastião Bueno;
Alferes, Joaquim Pinto da Fonseca e João

de abates.

200 regimento de casallaria

estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Lopes Gonçalves ;

Major fiscal, Joaquim Antonio Ferreira
Capito ajudante, Santo Lessi
Capitão cirurgião, ArMinto Mineiro

' 10 esquadrão—Capitão, Eleaquim Fernan-
des dos Santos

Tenente, Luiz da Costa Carregueira ;
Alferes, Luiz Nery q Nicoláo Martins.
2° esquadrão—Capitão, Antonio Braz ;
Tenente, Manoel Fortunato Homem
Alferes, Antonio Barbosa da Silva e Ja-

nuario Colysanti.
3° esquadrão — Capitão, Eliseu do Souza

Lima ;
Tenente, Canino Fernandes dos Santos
Alferes, Manoel Julio de Souza e Abel Do-

ringan.
40 esquadrão—Capitão, Romualdo de Sou-

za Mello
Tenente, Domingos de Angelis
Alferes, João Pinto da Fonseca o Aurelino

Innocencio Pereira.

40° brigada de cavallaria

Estado-maior—Capitães assistentes, Mal-
berto Bueno Netto o José Mendes de Brito

Capitães ajudantes de ordens, Arlindo Pe-
reira Lima e Plinio Moraes

tjor cirurgião, Joaquim do Barros
Aranha.

97° regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Cherubim Candido Rangel ;

Major fiscal, Bento Leite de Camargo
Capitão ajudante, Urbano do Barros

Aranha;
04Tonente secretario,. Luiz Anton'o Pahim
Tenente quartel-mestre, Manoel Fran-

cisco de Brito Sobrinho
Alferes veterinario, Gabriel Cândido

Rangel.
1 0 esquadrão—Capitão, Arthur Sertorio ;
Tenentes, Joaquim Candido Rangel o João

Baptista Rangel
Alferes, Benedieto Ferreira Telles e José

Cornelio do Oliveira.
2° esqadrão—Capitão, João Augusto . Pa-

Mares ;
Tenentes, Raphael Bucci o Philomeno

Bucci ;
Alferes, Jo •é Leitão e João Leitão.
30 esquadrão—Capitão, Medardo Mareta
Tenentes, Ignacio Bueno do Oliveira o

Evaristo Ribeiro ;
Alferes, Adelino Alvarenga e Giusoppo

Contessotto.
4° csqua Irão—Tenentes, Jordão salles o

Antonio José Pedro
Alfores, Antonio Atigusto Palbares o Abe/

Augusto Ferreira.

980 regimento de ca,valla,ria

Estado-maior — Tàente-coronel comman-
dante, o capitão Jo ga Alves Arantos

Major fiscal. Benjamin Augusto da Silva ;
Capitão ajudante, Joaquim Theophilo do

Mello
Tenente secretario, Joaquim Antonio de

Brito ;
Tenente quartel-mestre, o alferes Antonio

Augusto do Assumpção ;
Alferes veterinario, Benedicto José dos

Stutos.
1° esquadrão — Capitão, Justino Franco ;
Tenentes, Ganem:nino Bierrenback o Pe,

dro Tedeschi ;
Alferes, Bento Jo.:4 de Brito e Virginio

Gomes da Silva.
2° esquadrão — Capitão, Luiz Kleinfelder;
Tenentes, Ale andre Tedeschi o André

Bonckristiani
Alferes, José Victor do Senne e Severiano

Patricip..da L.

30 esquadrão —Capitão, André Martins da
Silva Couvert

Tenentes, Josa Joaquim Vieira Netto e AL. •
fredo Grimaldi

Alferes, Alfredo Alvarenga o Firmino Dias
do Lacerda.

4° esquadrão — Capitão, José Xavier da
Silveira -

Tenentes, José Mauricio de Queiroz o Lu14
de Godoy Sanes;

Alferes, Gabriel de Oliveira Cintra.:

122° brigada de infantaria

Estado-maior — Major cirurgião, Antonio
Alves Garrido.

364° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel conamana
dante, José Joaquim da Silveira Cintra.

Major fiscal, Mario Britai;
Capitão ajudante, Sebastião do Souza Cara.

pos;
Tenente secretario, Joaquim Pereira

Fonseca;
Tenente quartel-mestre, Abel Prandinf.:
Capitão cirurgião, Oscar da Silveira Gar4,

rido.
1° companhia—Alferes, José Caetano do

Mello.
2° companhia — Tenente, Hermes Somas'

ghini;
Aferes, Adelino José Pedro e José 'Maneei

Pedro;
3° companhia— Tenente, Antonio Franco

Barboza;
Alferes, Ernesto Bardini e Carmo Ba,silo.
4° companhia—Tenente, Pedro Antonio de

Moraes;
Alferes, Agostinho Maretti o João Barov

366° batalhão do infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Alfredo Eduar-
do de Oliveira •

Capitão ajudante, José Antonio de Ant.
drade ;

Tenente secretario, Oswaldo Leitão;
Capitão cirurgião, Antonio Ferreira ck1

Vasconcellos.
1° companhia—Capitão, Antonio Palharea

de Andrade ;
Alferes, Ricardo Zibordi o Humberto

bordi.
2° companhia—Alferes, José Vieira da

Mattos o João Caetano do Miranda.
3° companhia—Tenente, Gra.ciano Res.

tani
Alferes, Pedro José da Rocha o José LC1

MOS Junior. .

Comarca dc Cappara

14° brigada de infantaria

Estadcamalor—Capitães assistentes. Brau:i
lio Innoeencio da Motta e Rodolphe Vieira;

Capitães ajudantes do ordens, Marcillio
da Cunha Lana e Cornelio Raymundo da
Silva

Major cirurgião, Dr. João Nepornuceno.
Corrêa.

41° batalhão de infantaria

Eqtado-maior — Tenente-corolel comun.'
dante, Antonio de Castro Junior

Major fiscal, José Casu f a Pantaleão ;
Capitão ajudante. Valentim Paz Vidal
Tenente secretario, José Francises Rocha a
Tenente quartel-mestro, 13med.ew Ame.

rico do Ahr,lt ;
Capitão cirurgião, José Ignacio do Amaral

Palmeira..
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, • I* companhia—Capitão, Francisca Banifa.cio
. a Rocha
;Irei:tente, João Ferre'ra de Moraes ;
f? Alferes, João Baptista Leito e Benedicto
41\loreira da Costa.
a' a2" companhia — Capitão, Manoel Inno-
apeio de Saltes;
:• 'Tenente, Mario Marcondes de C imargo ;

Alferes, Albzto Farari e José Ferrai-
libo.

3' companhia—Capitão, Francisco da Cu-
nha Lana ;

Tenente, Arthur Benedicto de Oliveira
Porto ;

Alferes, José Telles Peixoto e Francisca
José da Rocha.

4' companhia— Capitão, Francisco Xavier
il e Souza Campos;
' Tenente, Eue!ydes de Siqueira ;
Alferes, Salathiel Anizio do Toledo e Ma-

noa' Pereira de Lima.

4 11 batalhão de infantaria

Estado-rn ai or —Te n en te-aoronal coin m a n-
dante, João Moreira da Costa

Major fiscal, Joaquim Raphael de Ataujo
-dapitão ajudante, João Prudente ;
•Tenente sen'etario, Amancio Alves
Tenente quartel-mestve, Emigdio de Assis

Pereira
Capitão cirurgião, Joaquim Alves da

Cunha.
1' companhia—Capitão, Joaquim Ferreira,

.de Alvarenga
Tenente, José da Silva Pereira Banes;
Alferes, Joao de Situa Campes e Sena fim

Lifiz Gonzaga.
t2' companhia—Capitão, João Francisco da

Silva;
:Tenente. Abilio Dias
Alferes, Joaquim Antonio do Montes c

Alfredo dl. Fraga e Silva.
3' companhia—Capitão, Raphael Piato de

• Araujo •
Tenente, Miguel Francisco Mamede
Aferes, José Benedicto Pereira e Ele-

ziario Valladao do Freitas.
4a companhia—Capitão, José Benedicto de

Aleautara
• n'enente, Benedicto liyaino da 8 Iva
Alferes, José BenedictO de Freitas e Pedro

do Souza Campos.

43° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante,.Targino Moreira de Mattos

Major fiscal, José Antonio de Araujo
Capitão ajudante, João Thomaz dos Santos

Romano ;
tenente secretario, José Benedicto de Sal-

les Damasco ;
Tenente quartel-mestre, João Marcondes

Pereira da Silva ;
Capitão cirurgião, João da Cunha Lara.
1" cornpaahia — Capitão, Leopal lo Alves

da Silva ;
Tenente, Candldo Antanio do Oliveira
Alferes, João Antonio de Oliveira Sobri-

nho e Eugenio Benedicto de Oliveira.
companhia — Capitão, Mancai Ozorio

a/oreira,-,
11enente 1 José Benedicto do Nascimento ;
Alferes, Francellino Honorio Ribeiro e José

Pereira do Toledo.
3" companhia — Capitão, Luiz de Oliveira

e Silva ;
Tenente, Caetano Manzzi
,Alferes, Antonio Vaz Pinto e Francisco

Martins de Toledo ;
a. companhia — Capitão, José ignacio

Borges;
Tenente, José Ribeiro da Rosa ;

•Alferes, José Maria de Alvarenga e Banc-
ai...ir> _de Paula Crespo.

14° batalhão de reserva

Estado-maior — Tonante-coronel comman-
dante, Benámin Rayinundo da Siva;

M jor fiscal, Delphino Franco de Almeida.
Capitão ajudante, José Francisco de Si-

queira;
Tenente secretario, João Osorio de Toledo;
Tenente quartel mestre, João Baptista

Athalazio;
Capitão cirurgião, aloysés Rotillio.
I° companhia—capitão, Antonio Raphael

de Araujo;
Tenente, José Maria de Queiroz;
Alferes, André Ferrari e Luiz Gonzaga de

Assis.
companha — capitão, José Fortunato

Ribas; .
Tenente, Antonio Alves Toledo;
Alferes. José Portes da Silva e José Mar-

eilio de Siqueira.-
3° companhia— capitão, José Maria Lopas

de Aleantara;
Tenente, Isaac Ferreira da Encarnação ;
Alferes, Mariano Norberto dos Prazeres e

Francellino Marcandes.
4' companhia—Capitão, José Raymundo

da Silva;
Tenente, Augusto Sampaio;
Alferes, Josa Justiniano de Oliveira e An-

tonio de Moura França. .

42,, brigada de cavallaria

Coronel commandante, João Raphael de
Araujo.

Estado-maior—Capitães assistentes, Mario
Raymundo da Silva e Izaltino Coldemiano
de Araujo

Capitães ajudantes do ordens, Benedicto
Damascono do Araujo e Heitor Teixeira da
Motta ;

Major cirurgião, João Honario de Araujo.

83° regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Raphael de Araujo

M ajor fiscal, Francisco Raphael de Araujo;
Capitão ajudante, Jos.1 Julio Nogueira de

Barros
Tenente secretario, José da Cunha Lana
Tenente quartel-mestre, Elide° de Araujo

Motta
Capitão cirurgião, José Antonio de Oli-

veira
Alferes veterinario, Antonio Dutra.

84° regimento de cavallaria,

Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-
dante„losé Venancio Nogueira

Maaor fiscal, Nelson de Mattos
Capitão ajudante, Clementino Raymundo

da Silva ;
Tanente secretario, Olympio do Mattos '•
Tenente quartel-mestre, Dimas Ortiz de

Carvalho
Capit o cirurgião, Antonio de Oliveira

Barros ;	 .
Alferes veterinario, Benedicto Augusto de

Moura.
— Por decretos de 11 do corrente mez,

foram nomeados para a assistencia a Aliena-
dos, na conformidade do regula-nen'o appra-
vado polo decreto n. 8.834, da mesma data:

Alienistas, os Drs. .1 iliano Moreira e Sim-
plinto de Lemos Braille Pint/), que exerciam
os togares. este de alianista, do llospicio Na-
cional de Alienado;, e aquele de director do
dito estabelecimento

,Director geral d •ssistencia, o alienista
Dr. Jul ano Moreira ;

Director das Colonias de Alienadas. no
Engenno de Dentro, o alienista Dr. Simpli-
cio de Lemos Braule Pinto.

NOTICIARIO
A despeito da informação que já demos

de que nem um real do Thesouro gast iria o
Governo com a recepção e hospedagem do
Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, e sua comitiva na
Bahia, alguns joraaes continuam falsa e per-
versamente a affirmar que taes despezas
foram feitas por conta do Thesouro Nacional.

Reiteramos a affirmativa, desejando coa-
testação séria, de que o que divulgam esses
jornaes é inteiramente falso • e calumniosa
e que o Governoanada, ab solutamente nade
despendeu na Bahia.

MI1

Recebemos do gabinete do Sr. minstro da

Viação a seguinte nota:

«E' improcedente a affirmação de que não
ha assento legal pra a distribuição do cre-
dito que, poronta do produeto da taxa do
2 %, oura, para as obras de melhoramentos
do porto da Bahia, foi requisitada por aviso
n. 1.399, do 8 do corrente, do alinisterio da
Viação.

A requisição foi feita nos seguiutes ter-
mos:

(Ministerio da Viação e Obras PuWicas —
Directoria Geral do Contabilidade—À' senão
—N. 1.399—Rio de Jaaciro, 8 do julho do
1911.

Sr. Ministro dos Negocios da Fazenda —
Dignai-vos providenciar para que, por
conta do fundo especial destinado ás obras
do porto da Bahia, cobrado na fôrma, do
decreto n. 6.412, de 14 de março do 1907,
feita a necessaria conversão, seja posta na
Delegacia do Thesouro Nacional no Estado da

Ad dl
Bahia, á disposição do engenheiro-chefe
commissã,o fiscal das ditas obras, Dr. ol-
pho José De! Vecchio, a quantia de réis
2.695:936005, para incorrer ás despezas do
melhoramentos Ilee3SSariO3 ao trafego das
mercadorias e exploração commercial do •
referido porto, a que se refere o decreto
n. 8.750, de 29 de maio do corrente atino.

cSaude o fraternidade—J. J. Seabra».

O aviso de que se trata foi expedido em
virtude do processo do seguinte officio do
engenheiro-chefe da Commissão Fiscal das
Obras do Porto da Bahia:

«Commissão Fiscal das Obras do Porto da
15—Em 19 do junho de 1911.

Exulo: Sr. ministro—Tenha a honra de
remetter a V. Ex. o orçamo e aaa.oximado

importancia das de:aa: o_ as.o3as nous.
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parias para levara effeito os .melhoramen-
tos da cidade baixa, a que se refere o de-
creto n. 8.750, de 29 de maio do corrente
anuo.

4: Para o calceto dessas desapropriações,
lomou-sopor base a superficie appeoximada
ala porção dos prodios attingidos por esses
melhoramentos, e 12 vezes o valor locativo
desses predies, dos quaes deduziu•se, prévia-
Incute, a, importancia da decima, de accôrdo
coai a lei que regula o assumpto. Para occor-
rer a certas trabalhos, dependentes de ancila
do, como sejam : reformas de fachadas, li-
geiros recato s , certos (13 cantos de ruas e ou-
tros, que dizem respeita aos predies que se
,acham em branco na tabella demonstrativa
que a este acompanha, aaldicionotase uma
verba de 5 °/,, sobre o total das desapropria-
çõá, o ceio levou o valor total destas a
2.695:930.z.005.

4 E' bem provavel que alguns dos predicis
Ospecificalos,que se acham em izeior estado,
poa,am ser desapropriados, tomardo-se por
base, em vez do 12 vezes, como o fazemos,
o minimo da lei, isto é, 10 vozes o valar lo-
cativo; demais,por occasião das demoliçõe a, a
parto do material resultante destas, que for
aproveitavel, poderá ser vendida, pela maior
preço que alcançar, aos que tiverem obras ou
reconstrucções a fazer; do modo que, en-
trando-se em linha do contas com estas
parcelais, é de esperar que o valor total
das desapropriações venha ainda a soffrer
uma reducção não pequena, talvez de 10 %
ou mesino mais. Sande e fraternidade.

«Exmo. Sr. Dr. José Joaquim Seabra, mui-
to digno ministro da Viação e Obras Publi-
cas.-0 engenheiro chefe, Dr. Adolpho Da

Vecchio.,

O decreto n. 8.750, de 2? do maio ultimo,
a que se refere o avia° n. 1.399, approvou

a planta das modifica,ções necessarias para
o tin de fac.litar o serviço do novo caos do
porto da Bahia, dando prompta sahida•ás
mercaderias.

Ora, o decreto n. 6.3(33, do 14 de fevereiro
de 1907 (que modifica o regimen especial
para execução do obras de melhoramento
de portos, estabelecido pelo decreto n. 4.859,
de 8 do julho de 1903) estabelece no art. 20:
*As obras serão executados por administra-
ção ou por contracto, podendo comprehender
as que, embora fdra do caes, forem necessarias
ao trafego das mercadorias para os mesmos.

-A este regimen do decreto n. 4.850 se
' referem as autorizações do n. LXI do ar-
, aigo 31 e o art. 32 da lei n. 2.36, de 31 de
dezembro de 1910.

O primeiro dos referidos dispositivos
autoriza o Governo aa realizar as obras no-
cessarias ao melhoramento dos portas e ri s
navegaveis da Republica, de acsôrdo &In o
decreto ri. Ga338, de 14 de fevereiro do 19e7»
o o chada art. 3; diz: «Emquanta. não for
installada a Caixa Especial de que trata o
dec cio a. 6.3 l, de 14 de les' :reiro do 1907,
o prodecto (UI taxa especial de 2 °a, ell:.o,

cobralos dos po..tos dotados cm verba lia
presente lei, poderá, ser applicado ao desen-
volvimento dos ser n iços respectivos».

Claro é, pois, qu e , reconhecida a necessi-
dade de, desde ja, effectuar as desapropria-
ções indispensaveiS á facilitação do trafego
do caos do porto da Bahia, estava o Governo
habilitado a executar por administração e
med i ante a applieação da taxi de 2 0 , a, ouro
as desapropriações e obras respectivas.

O Exmo. Sia Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, recebeu hontein,
em audioncia especial, o Sr. Millet Calimer,
ex-ministro norte-a.rwricano em Madrid,
que se acha em visita ao Brazil.

A audiencia, fui muito cordial.

Sob a presidencia' do Esmo. Sr. Marechal
Ilernr2s da Fonseca, Presidente da Repte.
blica, realiza-se hoje, no Palacio do Cattete,
o despacho colloctivo semanal do ministe-
rio.

111n.•••n

Conferenciaram hontem com o Exmo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca., Presidente
da Republica, os Srs. almirante Marques do
Leão, ministro da Marinha, e general Dan-
tas Barroto, ministro da Guerra.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca, Presidente da Republiia, recebeu hon-
tem os seguintes telegram mas, por motivo
de Seu regressa a esta Capital

BAHIA, 25—Tenho a aatisfação de apresen-
tar a'V. Ex. meus cumpaimeates pelo seu
feliz regresso da visita com que V. Ex. se
dignou de honrar este Estado. Respeitosas
saudações. — Araujo Pinho, governador da
Bahia.

BANIA, 24 — O inspector e auxiliares da
Inspectora Agricoá do 11° districto apre-
sentam a V. Ex. cumprimentos pelo seu feliz
regresso. Saudações. — Magnus
inspector agricola.

BAHIA, 24—Feliz viagem. Abraços saudo-
sos.—Capitão Macambura.

Bania, 24 — Felicitações pela feliz via-,
gem e votos pela felicidade pessoal o do Go-
verno de V. Ex. — Philemon Sou:.

PARAHYBA, 24 — ConeratubiçõeS pelas via
sitas a S. Salvador e Vietwia, desejando a.,

V. Ex. muitas feia:Hades em sua vinda'
Saudações. — uiz see Aonal Venancio Neina.

TABOLEIEZO Gaasee, 24—Tenho a honra de
apresentar-vos cumprileeatos de boas vindas
o cordatos felicitações pelo verdadeiro do
merecido triumplio da viagem de V. Ex.
Respoitasas saudaçôes. — Josj Ramo: Oli-
vezro.

ENTRE R103, 24 — Felicito a V. Ex. pelo
faia rel'esso. — F. D. Raid Vilrich.

Saaaoii,	 — A 4?,e brigada de infantaria,
o Club Guarda Naca'aial e a Junta do Alista-
mento Militar apresentam a V. Ec cum-
primentos respeitosas, a'inejando tivessa tido

feliz viagem. Saudações. — Coronel Septi-
mio, Werner, presidente da Junta do Alista-
mento Militsr.

S. FRANCISCO, 24 — Saudamo3 a V. Éx.
'pelo feiiz regresso. — Monte, capitão-chefe
commandante da defesa do !Moral de Para-
ná e Santa Cattiarina.

CURITYBA, 21—Em meu nome o no dos
oiliciaes do 4° regimeato, apresento boas
vindas a V. E. Respeitosas saudações.-a.
Ramalho, tenente-coronel conamandanto do
4° regimento de infantaria.

Saerra MARIA, 24 — Digne-se V. Ex. ac-
ceitar respeitosas cumprimentas pelo seu
feliz regresso. —J. Állariot.

BUENOS AYREs, 24 — Sinceras felicitações
pela sua chegada.—Abreu.

Rio, 24—Minhas felicitações pelo sou feliz
regresso a esta cidade. —José Aba-linho..

Rio, 24—Cumprimento o felicito a V. Exa
pela suaboa	 Rodolpho Bernardelli:

24—Apresento a V. Ex. sinceras feli-
citações polo seu feliz regresso á Capital.—
Joaa Germano, capitão de mar e guerra.

Rio, 24-0 director, o vice-director e mais
pessoal do Hospital Central do Marinha
saúdam a V. E. e pedem venha para dar-
lhe as boas vindas.— Dr. jo?to Francisco

Lopes Rodrigues, director.
Rio,- 24—Cumprimento a V. Ex. pelo feliz

regresso á séde do Governo da União. Atten-
ciosas homenagens. —Nestor Ascoti, depu-
tado fluminense.

Rio, 24 — Pelo voss) feliz regresso vos
cumprimentam— Viuna Solou e filhos.

Rio, 21 — Peço a V. EK. se digne de recea
ber minhas respeitosas e cordiaes congratu-
lações pela feliz viagem e regresso de V. Ex.
a esta cidade.--a Candido Rosa, director ,ge-
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da Directoria do Interior do Ministerio

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, recebeu, hontem,

o seguinte telegra,mma
PARAIIYBA DO NORTE —Temos a honra de

•e0Mpunicar a V. Ex. que o Sr. Dr. Pedro

isúRro oPPfórar,

da Cunha Pedrosa renunciou, nesta data, o
cargo de 1 0 .vice-presidente deste Estado,
conforme officio apresentado, hoje, á mesa
da Assembléa Legislativa, por elle escripto
e assignado. A mesa tomou conhecimento
do officio de renuncii e communicou a vaga
do mesmo cargo ao Esmo. Sr. presidente
do Estado.

Respeitosas saudações. — Pela mesa da
Assembléa,'ignacio Ey°. risto Montei?o,1 0. vice-

presidente. — Padra Ma ,hias Freire, 1 0 se-
cretario. — Murillo Lemos, 20 secretario. r

O Esmo. Sr. M trechal Hermes da Fonse-
ca, Presidente da Republica, mandou o seu

ajudante de ordens, capitão. Gliveii a Jun-
queira, visitar 'o Sr. general Alfre lo Bar-
bosa, que chegou hontend do Rio Grande do
Sul.

O Sr. Dr. Nogueira Accioly, presidente

do Estado do Ce.irá„ remetteu ao Esmo. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, um exemplar da ultima mensa-
gem que dirigiu á Assembléa Legislativa
daquelle Estado..

O Congresso Ag.r:ceIa de S. Paulo. reuni-
do em Amparo, enviou á Secretaria do Pa-

lacio do Cattete o memorial apresentado
pelo Sr. Dr. Domirmos Jaguaribe sobre im-
migração e colonização.

Estiveram hoatem no Pala io do Cattete

os Srs. senadores Tavares de Lyra, Ferreira.

Chaves, João Luiz Alves, Gonzaga Jayme,

Sigismundo Gonçilves e Augusto de Vascon-
ceifes, deputados Nieanor Nascimento, Na-

trajei° Camboim, Ramos Caiado, Rodolpho
Paixão, Domingos Gonçalves, Democrito

Gracindo, Eusebio de Andrade e Augusto de

Lima, general OSOri0 de Paiva, coroneis
Elias Marcondes e Albuquerque Xavier, Drs.

Josí M riano, Miguel de Carvalho, Antonio
de Mello Carvalho, Trajano de Medeiros,

monsenhor Amorim ,barão de RamizGalvã,e,
José do Patrocinio Filho, Antonio Reis, Dr.
Amaro de Figueiredo, Richard Hal', Can-

dido Araujo, Symphronio de Alb tquerque e
Dr. Magalhães Castro.

ileMeNNI	 1./M

Estiveram imitem no gabinete do Sr.
min . stro da Jastiçi, os Srs. senador Augusto
de Vasconeellos, deputados Graccho . Car-
doso, Costa Rodrigues e Dio:o Fortuna,
Drs. Cesario Alvim, Julian() Moreira, e0v0-
neis Silva Pessoa e Mattoso Maia.

Jrlii1/0 rák	 ozoz.
O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro dá''

Justio, visitou hontem, pela manhã, ai

clinicas da Faculdade de Medicina in,stal-
ladas na Santa Casa de Misericordia.

S. Ex. impressionou-se agradavelmente
com a clinica ophtalmologica, do Sr. Dr.
Abreu Fialho, encontrando deficiencia nas
outras.

S. Ex. visitou,igualmente, a clinica parti1,
cu'ar do Sr. Dr. Daniel tte Almeida.

Perante o Sr. ministro da Justiça, tomou
hontem posse do cargo de ai enista o dire-
ctor geral da Assistmcia a alieaados, o
Sr. Dr. Juliano Moreira.

O Sr. ministro da Justiça receiam o se-
guinte telegramma da Mesa da Asaembléa,
Legislativa do Estado da Parahyba

4 PARAIITBA, 25—Temos a honra de cent.
municar a V. Ex. q le o Dr. Pedro da

Cunlla PedroSa renunciou nesta data [o
e irgo de 1 0 vied-presidento deste Estado,

conforme officio apresentado hoje á Mesa
da Asiemblért Legis'ativa e por elle es-
cripto e nas gnado..

A Mess tomou conhecimento do offirio
renuncia o cmmunicon a vaga do mesmo
cargo ao Em.. Sr. Presidente do Estado.
Respeitosas sau fações. A Me.,a, da assem-
bléa, Ignacio Er . riste illonleiro, 1° vice-
p.a) idente ; padre Mathids Freire, 1 0 s oera-
t trio, e 31, vitt° L9m05, 2" secretario.

Polo Se. ministro da Justiç t. foi pr
da por 60 dias o prazo 111 : yen. 1 .

inspecção dos cartorios dos ti il*,r. t . S

desta Capital pelos .1 o, 40 O 5° p. ciii.1 0.iss

publicos.

O Sr. ministro da, Justiça ninai' ti por
disaosição lio inspector da l a região, em
Manaos, o vapor Tavares de Lyr,t,da Pre-
feitura do Alto Junta.

Do major Felix Fleury, encarl,mtdo da
installação das estações radio-telegraphicas

no Acre, o Se. ministra da Just4:a recebeu
o seguinte tolegrarnma, via Manãos:

«Sigo via terrestre para o Alto Acra. Os

trabalhos da montagem desta estação vão

muito adeantados, promettendo a sua con-

clusão em agosto. Peço autorização para

inaugurar as estaçõas acreanas a 7 de sc.
tembro, em commemoração a essa data da
nossa historia, patria. Lembro providencias

urgentes sobre o calcu'o da nossa taxa teia..

Ala Justiça o Negocies Interiores.
Rio, 24— O pessoal do gabinete medico

da Guarda Civil saúda á V. Ex. pelo seu ib.
Oiz regresso a esta Capital.— Dr. Alberto

Salema.

Rio, 24—Radiante de contentamento pelas
Inanifesta0es populares no regres,o 'feliz de
V. Ex., envio-lhe sinceras e respeitosas feli-
citações.—Capitão Arlindo .Freire.

24—Apresento a V. Ex. sinceras feli-
citações pelo feliz regresso á Capital.—A.
Pelit, capitão do corveta.

Rio, 24—Com a maxima satisfação, tenho
á honra de cumprimentar a V. Ex. pelo
seu feliz regresso.—Capitão Rogerio Rocha.

Rio, 24 — Jubiloso pelas deslumbrantes
apotheoses da Bahia, felicito effusivamente

a V. Ex. pela sua viagem triumplial e
pelo seu feliz regresso. — Capitão Luis

Caguei°.

Rio, 24—Cumprimento e felicito a V. Ex.
pela boa viagem e feliz regresso. — Dr.
Augusto liernacohi.

Rio, 24 — Affeetinsos cumprimentos do
velho amigo—Dr. Enrico Lemos.

21—sineer.ts Mieitiç	 paio feliz
regresso.—Engenheiro Ancora Lins.

24—Digne-se V. Ex. de aceeit kr con-
gra.tulaçõos pArt feliz viagem e pe:as en-

thusiasticas e sincer ts homenagens que
lhe prestaram o Estados visitados. —Ban-

deira Junior.

Rio, 2l—Respeitosas . saudaçks peio feliz

re. gres-A de V. Ex.— Viyier Fia°.

Rio, 24—Felicito a Patria, pelo feliz re-

gresso do V. Ex. — Alfredo Pi •.ceitel.	 •

Rio, 24 — Cumprimenta a V. Ex. pelo

.seu regresso.—JoJo Ar.io30

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica„ em carta

..autographa dirigida ao Sr. almirante Mar-

ques de Leão, ministro da Marinha, recom-
. mondou que fossem elogiados, em ordem do

dia, os commandantes, ofliciaos e mari-
. uheiros diz guarnições dos navios da di-

visão mista que acompanhou S. Ex. na
viagem aos Estados da Bailia, e do Espirito
Banto, pelo zelo, disciplina e correcção com
que se houveram tussa, commissão.
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V.Fx., a assistir ao bananeta aqui no dia 30, 	 O Sr. ministro da Fazenda mandou ia
()trem:ido ao Sr. ministro da -Agricultura. cluir no relato(%) do seu ministerio a pro-
-Saudaçaes, Rodolpho àfirdnda.	 posta par o augrnento do guardas para a

Alfandeg: do Livramento.

graphica para Manaos e necassidade do tra-
fego mutuo com a Amazon Telegraph. Con-

tinao sem communicação com Cruzeiro do

"Sul, onde conto marchar o serviço regular-

mente. Saudações.,

Aos chefes das repartições subordinadas a
seu ministerio,dirigiu o Sr. Ministro da Jus-

tiça a seguinte ciranlar
«Não tendo sido observadas as instrucções,

reiteradas em succe-sivos avisos circulares
deste ministerio, no sentido de sermt en-
viadas á Secretaria de Estado, até o (lia 15
de cada moz, as contas dos fornecimentos do
mez anterior, e, não devondo continuar essa
irregularidade, que impede o conhecimento
exacto das despezas mensa.es, recommendo-
vos laveis ao conhecimento, dos fornecedo-
res que as contas não apresentadas em
tempo de ser satisfeita aquela exigencia
serão liquidadas no anno seguinte por exer-
cicios findos.

Recemmendo-vos mais que, até o dia 15
de cada mez, soja enviada á Secretaria de
Estado uma relação dos fornecedores que
não apresentaram as contas do mez ante-
rior, acompanhada de nota dos pedidos fei-
tos a cada um delias e do calcula da dospeza
pelos preços daconcurrencia..

O Sr. ministro da Justiça solicitou ao seu

collega da Guerra que -seja posta á dispo-

sição do alinisterio da Justiça o tenente-

coronel Erico Augusto de Oliveira.

Pelo Sr. ministra da Juatiea foi concedida
a naturalização pedida por Gabriel da Silva
Machado, nAtural de Portugal e residente
nesta Capital.

O Sr. ministro da Justiça mandou abrir
nova concurrencia para os trabalhos •lo ada-
ptação de um compartimento da Casa do
Detenção para instalar:ao de uma usina
geradora de electricidade. As respectivas
propostas serão recebidas no dia 2 do mez
vindouro, ás 2 horas da tarde, na Secretaria

(:t Justiça.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram exono-
ra.dos os Drs. Plinio Olintho e Fauitino Es-
posel, dos logaros de internos do lospieio
Nacional de Alienados.

O Sr. ministro da Justiça requisitou do
seu collega da Fazenda, o pagamento no
Thesouro Nacional, da ajuda. d?. custo que
compete ao Sr. deputado Irineu de Mello
-Manado.

Conferenciaram limitem com o Sr. minis-
tro da Fazenda os Srs. Senador Coelho Cam-
pos, Deputados Francisco Bressano, Euzebio
do Andrade, Alvaro Botelho, Drs. Lamou-
nier Godofredo e Ribeiro Junqueira, Vieira
Marques, 10 secretario da Camara dos Depu-
tados de Minas Geraes, José Alves da
Cunha, Francisco Valladares e Moura Brazil.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu hon-
tem o seguinte telegramma

S. Paulo, 25—Em nome do partido Republi-
cano Conservador tenho a honra de convidar

O Sr. ministro da Fazenda assignou hon-

tem os seguintes actos: nomeando: Emygdio

Uno do Pinho collector em Vilã Baila,

Estado de S. Paulo ; Abelardo de Camarga

Frota o erivão da cAlectoria em S. Pedro,

no mesmo Est ido ; Boa' edicto Rozendo Pinto

escrivão da colleCtoria, em Santa Isabel, no

mesmo Estado; Jos3 Firmino de Oliveira

collector em Natividade, no mesmo Estado

Manos José dos santos escrivão da cole-
ctoria em Bananal, no mesmo Estado ; Este-

vão Marcolino . de Rezende escrivão da col-

leetoria em Patrocinio Saptically. no

mesmo Estado ; José Mariano do Almeida
Junior collector . em Jambeiro, no mesmo

Estado; Manoel Nunes Vieira de Macedo 13:-

cudo escrivão da collactoria em Fartura,

na mesmo Estado ; C)ilcedendo despacho

livre de direitos para o material diestin ido

á Santa Casa 'de Misor:cordia desta Capital,
e declarando que a D. UmbAlinit Carolina
Martins Alvellas, viu va do coronel refor-

mado do Corpo de•Saude do Exercito, Dr.

Francisco . do Paula Alvellos, compete a

quantia mensal de 230,00J.

O Sr. ministra da Fazenla encaminhou

para o seu colega da pasta da Viação a re

presentação que lh dirigiu o Dit .ect,Jrio Re-

publicano da citado de Passos, em nome de
to :o o sul de Mi tas, sobre a appnvação dos

estudos do ramal de Guarip.1 a Pais s, p ,s-
sano par Jac thy e da parte da linha do

centro, de Monte Belo a Santa Ritta

Cassia.

O Ministerio da Fazenda remetteu ao Se-
nado, sanccionada, a resolução do (Jon-

.gresso Nacional relevando a presvipçã ) em
que Incorreu D. helena Siona do Sá, pata
percepção de meio soldo e montepio, que

lhe competiam pelo falecimento de seu ma-
rido o capitão-tenente reformado, commis-

sario da Armada, Manoel Cesa.r de Sá.

Será aborta a 3 do agosto a inscripção
para o coacurso de 3 chilnicos do Labora-
toá° Nacioaal de Analyses.

O Sr. ministra da Fazenda warcou o
prazo do 30 dias, a contar de hontem, para o
inicio do serviço d3 cotia postaux pelo novo
regulamento.

O coronel Antonio Ribeiro dos Reis,
chefe politico em Minas, conferenciou hon-
tem com o Sr. ministro da Fazenda.

Esta franqueada ao publico, desde hontena,

das 10 ho ais da manhã . ás 11 da route,

bibliothecat da Imprensa Nacional, instai-

laiia em unia das dependencia:s do pavi-

mento inferior deste estabelecimento.

Essa bibliotheea, que 'conta actualmente

2.803 volumes, foi iantantrada, a 6 da maio
ultimo, com a presença do Exmo. Sr. Ma-

rechal Hermes da Fonseca, Presidente da

Republica, e dos Srs. Dr. Francisco Saltes,

minist..o da Fazenda, general Daatas Bar-

reto, ministra da Guerra, gene-ai Porsilio
da Fonseca, D:. Alv:)to ,le Tetra, D... Be-

Usado Tavora, Djal . na da Fonseca Penues
e Sylvino E. Carnei . ra da Cunha, que dei-
xaram os seus nolin , s no livro dos cora-

sultantes.

Entra, ani hontein para a Ca ixa de em.
versão 15a libras.

Sahiram, iii me,nia 1aa, libras 1.707_
10-0, francos 500 e o(1t . ) iricioaal CO ).;i0J.

Na Caix t de Amo lizaç:i	 im-s • no;e,
aos pussitijores de to. ru,z	 lettIM s. o juroa
de apolice-3 da Divida Publica relni Os ao
ránt iro seme ira d	 orrente aio.

A tilas° Traria da r):vi t	 Pui , 1 ag,OIT
hontem 355 chave , , na impo..iancia. do
163:0500J,

A Caixa de Amolai:ação teu ;ou boa téra
notas &laceradas e 1 .20:. substituir, na impor-
tancia de 210:880.0a).

•

O Sr. director ger ti da Imprensa Nacio-

nal recebsir da Delegacia Fiscal em Londres—
o seguinte telegrainma:

cLuudres, 24—Cotaç3c5: titul s 9ã

97; 188, 97 a 99; 183. 87 1/-1 a 88, vendas

sabbado 87 1/2; 1805, 102 1/2 a 103 1/2; ven-
das sabbado 103 3/8; funding 103 1/2 a 104

I/2;vendas sabbado 104 1/4 a 104 3/8; res-

cisão, 86 a 86 5/8; vendas sabbado, 86-3/8 a
86-1/2; 1003, 101 a 10,1 1008, 101 a 102;
1910, 87-3/4 a 88-3/8; vendas sabbado, 87-

7/8; 1911, 50-5/8-a 51-1/4; vendas sabbado

50-7/8 a 50-3/4; taxas mercado desconto ban-
cos Londres, 1 718 a 2 1/10; Paris, 2 1/8 a

2 1/4;Berlim,2 1/4;Amsterdam,2 1/2 a 2 3/4;
Vienna, 3 5/8 a 3 1/2;taxas: carnbios í vista','

Paria, 25, 28 a 25,27 1/2; Berlim, 20-45 a20
46 1/2; Vierma, 24.501 a 24.031/2; Amster-

dam, 12, 075/8 a 12.031/8; Bruxelas, 25,.

37 3/4 a 25, 36; Lisboa, 49 3/8 a 49 718; . Roas
lia, 25, 37-1/2-35, 39 1/2.a
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A th osouraria da Casa da Namila remetteu,
por intermedio do Correio Geral, em sellos
adIrsivos: 1:000$ para a Collect iria das
Rendas Federaes em S. Joào Marcos, NI tn-
gara.tiba e Rio Claro, 325$ para a de Sapu-
caia, 300$ para a da Barra (13 S. João e 403$
para a de Rezende.

Recobeu da ofileina de xylogiaphia, can-
tora' e empacotou, 5:153.400 fOrmulas para
o imposto de consumo nacional e estam-
geir no valor de 147:840s; da de estam-
paria, 613.200 sellos adhosivos, na impor-
tancia de 107:632000.

Pagou a um particuate um:t bar a de
ouro, Desando 5 a60 grammas, titulo 8: 0,5.
no valor de 5:121a.760, emn. moedas nacionaes
de 20$ e a fracção em prata, nickel e
bronze.

Entregou á. officina, de fundiçao uma laara
de ouro, p .sano 7.234, partmeento ao lia-
tish 13ank of"Smith America, para 03 traba-
lhos do cunhag .m.

Na 2e Pagadoria do The ouro Nacional
pagam-se nom as seguint folhas:

Pessaal do reconseamei p o  siado do Rio
de Janeiro, pessoal da abana typegraphice,
da Director a de Esattistica, pessoal da Dire-
ctoria do Estatatica em serviço do reamnsea-
mento, Lazareto da Ilha Grande, Repartição
de Fiscalizaçoo das listra lis de Feri o (dia-
rias). professores e ii.spaciore .: da Guiana
supplenveaar do 1 0 anuo do 111,01111,0 do
Collegio Pedro II.

O Sr. ministro da Marinha reselveu extin-
guir a divisa:)mixta,-e crear a de couraça-
dos, formada pelos drctulnoughts Minas Ge-

mes e S. Paulo e pelos contra-torpedeiros

que faziam parte daquela.

O capitão de corveta João Jorge da Foo-
seca, suis-cheia da casa militar mio Sia ara-
sitiante lia Republica, foi eximerado do com-
mando militar do paquete Bedtia.

O capito de fragata graduado Herculano
Alfredo do Sampaio foi exonorado do e . ) .go
de chefe da Directoria do Aamameata da
Nava l ha, sendo nomeado para subsatuil o
o o Veiai de igual pateme Antoaio Maxim°
Gomes Ferraz.

Foram concedidas gral ificaç6es addicio-
naes de 20 a sub ye seus Neilellilent.08 a s
operarmos Processo M atiano Ferreira Cape-
Izini e Tancredo brito Bayma.

O Sr. ministro da Marinha, almirante
Baptista. de Leio, resolveu mandar cantar,
para o eflait.i das respectivas refarinaa, o
tempo em que diversos olliciaos ( a Armada
frequentaram o extincto Externato de Ma-
rinha.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha: no dia 28 do corrente, ás 11 h)ras
da manha, o conselho do gaerra a que re-
sponde o marinheiro nacional de 2° classe
Nedino José de Almeida, do qual é presiden-
te o contra-almirante reformado Aristidea
Monteiro de Pinho e juizes o. capito-tenente
José-Siqueira Villa Forte, os las tenentes Os-
car do Amoedo Telles e Elisiario Pareira
Pinta e os 200 tenentes P1 nio da Fonseca M
donç t Cabral o Luz Arca Leão, e no dia 20,
ás masmas horas, aplane a que respondem
03 marinheiros nacionaes João Faiai° da

Costa e .103é Rene Bet o, do qual ê presk ente
o capitão do fragata Henrique Boiteux o
juizes o carito ue corveta Ant mio Julio de
Oliveira Sampaio e os capitães-tenena s José
Autran de Aleneastro Graça, Carlos Per.ara
Guimarães, Ilei'or de Azevedo Marques e
Arthur Fredarico d Noaonha, devendo
comparocer os rêos.

Não se tendo apaessntado 1 In spectoria do
Marinha atO, a pr. s mto data, não obst inte
ter sido chamado por editam ha mais do
un inez, publica 'os n) Weeio Officiol e mais
jori-es que so public um nesta Capital, o
2 t o nante Rhadamento da Campo y Amoe-
do foi por esse iaotivo conadorado au-
sente.

'Foi concedida b tixa do s erviço da Arma-
da aos marinheiros 11:w:o:aias: de 1° classe,
da 21° coupanhia. n. 54, 111 . io Cear de Me-
nezes, de a0 cl .s-eaia 48° e ,rnpanhia, n. 38.
Antoaio de Voscone Rosnai:a 34 , eJnipanlaa,
o. 67. José Zotica Paraná. por terom s olo
migados ltiali1o' pu a 1) TV ir, da Anua-
da. p )doado angariar o3 iniii:s do

O cr. (o itra-a 1mi 'a' t'° hefe do Estado
Maior da Armada aao iinuaidoit aos srs.
commaudan s (lis d. v. -aus navaes.

()r im .; de marimili a que •uvioni a.
PS .0 st do m mio,. ø hialoricos d s canhaos

afilo it que a !, loomanait is Ar•
ma ne ao del i as po,sa estrilar os dialos de
(VIU nOeiSS ta.

Ilb~.•nnnnn•nn•n

Fora III miei emiumau l s: a passagem do e Lpi-
tão-len•-n e No sou Atiostu do Mc! o, do
cruzador Tiradcntcs para o navio-es ola Te-

. nroutere; o embarque do 2° tenente Alberto
de Andrade Iamtu no cauraçado Doe-
doro; e os desembarques do capitão de corve-
ta Pettlaneio de Meia:oiça S zano Brinth- o,
do couraça(' Minas (r'-s; ao 2. taraaue
engenheiro maeldnista Josa Ferrára, Piche-
co,do contra-torpedeiro Sou!,,, rothurina, o elo

o João Antanio R (mo• do amura-
r:aia) Dc,ubáro, em vista do soa mio proce-
dimento.

A bordo do rebJeador Plorianopolis chegou
hontom a esta Capital o cadaver do general
Marc ano de Magalhães.

O corpo foi transportado para o aatigo
Arsenal mie Guerra e dahi para a igreja da
Cruz dos Militares.

A l a brigada estrategica deu uma guarda
de 15 praças, sob o cominando de um otlicial
subalterno, para velar o cadaver.

O sahimento fanebre effeetua-se hoje, as
10 h )ras da manhã, devendo o corpo ser
trasladado pira o cemiterio do S. .L,ao Ba-
ptista.

Prestara, as honras funebr's uma divisão
sob o cominando do general Olyupio de Car-
valha Fone

Por oscisião de baixar o corpo a sepul-
tala dará. as Ribas unia batmia de arti-
lharia.

Por perfaria de /matam foi nomeado
choro do vrviço do amanharia, do qual-t,
general do inspector permano to da lia re-
gia° militar o major do quadro supplemen-
tar da arma de engenharia Alexandre Hen-
rique Vieira Leal.

Serão enviados ao 'ao procurador da Repu-
blica., na secç..° do Distrieto Sedara', as ia-

formações que pediu :/ fim de poder defen ler
os interesses da União na acção pro:usta,
pelo capitão Malaquias Cavalcanti Lima,
ptoressor do Collegio _,-

Obtiveram permissão para trocar do
vorpcs s 2° 5 tenentes Octav o Pontes Pitan-
ga, do 2° regin ente de infantaria o Frane
-eiaco Lemes, da ti & cr rn panhia isJla.d a .

N , ) 70 regimento de cava ilnaia foi classIff-
cado o 2° tenente João baptista de Maga-
lhães.

O Si'. general chefe do Dapariamenta da
Guerra, em méatorandua de botem mi lado,
concedeu 15 dias de dispen-a do . e, v aos.:
2°' tenant2s Antonio Chastillet, d )1 regi-
mento de artilharia niontaila e .1(1 , e Jour-
fret Guillion, do 1" regimento de cavallaria.

Ao 1 0 t monta Pompou l avio da Costa
foram coacalido 15 dia: de dispensa do
$21'N'iç J.

•

O Esmo. Sr. Dr. J. J. Se . kbra, Mitástu o da
di Viaçio, tem sido visitado pelas s ,allintes

wassoas quo Lie tem ido arraaaitar as sus
coudilencias pelo falleeaneuta de sua vene-

randa progenitora:	 .0
Srs. senador Quintino B,c Ly itv a, Dr. Fra ,

cisco Salles, mansa o da Fazenaa; almirante
Marques da Leão, ministi o da

Itivadavia Corrêa, ministra do Interior; ba-
rão do Rio Brauco, miuistra das R..diç5es
Exteriores; general Dantas Farreio, minis-

tro da Guerra; Dr. Gasião da Cunha, mi-
nistro alenipotencia.rio do Israzil na Di-

namarca.; capitão Otlioa Drag a Dr. João

Pires Farinha, general 0/..: rio do Paiva,

Antonio Augusto Guimaraes, Joaquim Dias

dos Santas, commandante Marques da
Rocha, Viriato Pinto, comuns! Antonio
Guedes, Dr. João Blia.rque de Lima, Er-

nesto Lyrio de Sapteira, Mario Duque Es-

trada de Barro:, por si e representando
o Dr. Faria Rucha, diractor interieo aos

C0rPEUO3 ; A. Rodramies T ixeira Botelho,

José Ferreira dos Santos, Dr. Anto.do Filej
mon Torres, Dr. Jaaquim Pires F,,rreira,

D. Francisco Fernandes, 1 0 tenente Augusto
do Amaral, I° tenanta Afaonso P. do Casti-.

lhos, deputado Simões Parlosa, major Cer-
queira Braga, sub-director do traf .ga pos-

tal ; deputadoi Siraeão Leal e Prudencio
Milanez, Dr. Angelo Tavares, Dr. João Pe-

dro da Costa, major Alves Junior, Dr. Ma-
noel aleira de Vasconcellos. De. Antonio Au-

gusto Cardoso de Castra, ministro do Stinre-

mo Tribunal Federal; Dr.Pelino (alados, re-

presentantes do Centro Poli :ico Dr. J. J. Seaa-

bra, Dr. Harteacio de Carvalho, Dr. Heron..

di mo Si. e a o	 ao.. Via t lav'oza;



tmbargador Enéa,s Gaivão, Dr. Muniz Ara-
,

(ao, José Augusto Vieira, Armando Vieira,
Augusto Vieira Braga, Dr. Othon de Alen-
'car e Silva, Dr. Luiz van Erven, inspector
tras obras publicas ; Dr. Eduardo Gordilho,
Dr. Bento Borges da Fonseca, senador João

, Luiz Alves, Dr. Solfieri de Albuquerque.,
, Dr. J. M. Cardoso de Oliveira, coronel
Gabriel Salgado, Dr. Neves da Rocha, gene-
ral Antonio Ilha Moreira, Dr. .1..1. da Sil-
veira Martins, Dr. Nemesio Quadros,Dr,Ma-
itoel F. de Sá Antunes, Dr. Luiz José de

{ Sampaio, deputado Nicanor do Nascimento,
engonheiro Luiz Thomaz da Cunha, N. An-
drade, representantes do Circulo dos Ope-
rados da União, capitão Pedro de Araujo
Gosta, Dr. Ferreira Vianna Filho, Lou-
renço" da Silva e Oliveira, Nelson Jan-
Seu Ferreira, Raymundo M. Jansen Fer-
reira, Dr. Gustavo Adolpho da Silveira,
Dr. Francisco Amynthas Baêta Neves, Dr.
João Baptista do Campos Tourinho, deputado
Agrippino Azevedo; major Francisco de
Assis, Antonio José Leite Borges, Mario Leite
Borges, 10 tenente Armando Duval, Cypriano
de Freitas, Dr. Luiz Caetano Moniz Barreto,
desembargador Nestor Meira, Dr. Accauã

,Ribeiro, Dr. José Carlos Rodrigues, Dr.
Irumberto Antunes, Dr. Joaquim M. de
Castro Rabello, Dr. Alvaro Lessa, general

, Pedro Paulo, Dr. Luiz da Fonseca Galvão,
Dr. Jesuino da Silva Mello, cordnel José Joa-
quim do Rego Barros, deputado Euzebio do
Andrade, Dr. Epimacho Araujo Mello, en-
genheiros Alvaro Rodovalho e Costa Couto,
Oscar do Carvalho Azevedo, João Barbosa,
,Dr. Augusto de Carvalho, Dr. Avellar Bran-
dão, Armando Duarto, Gustavo Navarro,
Luiz Murat, Albert) G. dos Reis, M. Gerson
Tavares, Coelho Lessa, Dr. J. B. Ortiz
Monteiro, Dunshee de Abranehes, Maga-

lhães Castro, Pedro Comes At:layde, Dr.
k	 Victorino Mala Junior, marechal F. M.

Souza Aguiar, Ferreira Vianna Notto,
Arthur Watson, Tertuliano Xavior do Sou-
za, Barnabé Moreira Lopes, Dr. Salles
Guerra, Dr. J. O. Dryer, Arthur Emirjo I

* Ferreira, coronel Feliciano B. do Souza
Aguiar por si e pelo Corpo de Bombeiros,

¡Dr. Manoel Duarte, Francisco Carvalho,
general Bento Ribeiro prefeito do Distrieto

¡Federal, capitão João Augusto de Souza e
Silva e senhora, Dr. Manoel José Espinola

, Ministro do Supremo Tribunal Federal,
Dr. Paulo de Frontin director da Estrada
de Ferro Central, coronel José Moniz,
Senador Marechal Pires • Ferreira, Hen-,•;

. riaue Lisboa, ministro em Montevideo. _
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commandante Serra Belfort, Dr. Francisco
Ferreira Braga, IrypPolito D. da Fonseca,
Ajax C. da Fonseca, tenente-coronel Veriá-
simo Ricardo Vieira, Euzebio da Rocha,
Dr. Falo:o Ilortilio Moraes Rego, Dr.Arlindo
Fragoso, Dr. Apollinario Jansen Ferreira,
Dr. 7aarão Reis, conselheiro Fra,nei co José
Cardoso Junior, Dr. Francisco Chaves Men-
des Diniz, José Amorico dos Santos, Dr. Bar-
ros Barreto, conselheiro Mano)]. Pedro Villa-
boim, senador Victorino Monteiro, Dr. J. J.
da Silva Freire, Dr. Leoni Ramos, ministro
do Supremo Tribunal; tenente-coronel Sete,m-
hrino de Carvalho, Dr. Domingos Jaguaribe,

capitão José S.,tei o de Menezes Junior. em
nome do general Sotero de Menezes, inspe-
tor da 711 região militar; Luiz Pereira de
Souza, José Diniz Villas Boas, Le indro A.
R. da CO3 a, Dr. Migue! Calinoi, Caetano
Sylvestro de Almeida e senlio..a, Dr. Joa-
quim Salles, Eugenio Lins de Almei la, por
si e por seu pai, Dr. 'rondou(' Mamede Lins
de Almeida; João de Sa Camello Lampreia,
Philippe J. Barbosa da, Custa, T. J. de . Gus-

mão Junior, Rodrigo de Araujo Jorge, Rogo-
ciano Pires Teixeira, Pas os Miranda Filho,
Matheus de Lemos, Dr. Julio K elor, Dr.
Pedro Nol is)o, Dr. Alfredo Sergio Ferreira,
Dr. Sá Vi nna, José Nigaald de Souza, Dr.

Adolpho Jos:é Dei Vecchio, por si e por seus

companheiras de commissào, e 2° tenente

Adolpho de Oliveira.

Be ordem do Sr. Dr. Peiro de Toledo, e

como medida de economia, as diversas di-

rectorias do Ministerio da Agrioultura,

de agora em deante, se supprirão do mate-

rial do expediente nas officina typogra-

pliicas do mini4erio, em vez de o adqui-

rirem nas papelarias desta praça.

O Dr. Pedro de Toldo rdeebou =muni-
cação de ter sul, hist:aliado coa Barcelona
o estabelecimento denominado ea:asa da
America» tendo por fim fomentar o inter-
cainbio comme: .eial entre a Hespanha o as
rapublicas latino-america ias, pretondeudo
lambem os s,ius proprietarios implantar um
serviço completo de informações e manter
um museu cammercial para piolatetas ame-
ricanos.

Toado em vi-ti os Ilesa qu) se pronrie
firma fundadora da referida casa, soliciton
do t,tular da pIsta iia geicultura a remessa
de publicações officiaes de seu ministerio,
livros sobre o lirazil, informações sobro o
commercio, agricultam, industria, etc.

O director do Aprendizado Agric)la de São
Luiz dds Missões, reeeatemedie nublado
velo Ministerio da Agricultura no Estado do
Rio Grande do Sul, tolegraphou ao Dr. Pe-
dro de Toldo coavidanuo S. Ex. para se
fazer representar na cerimonia do lança-
mento da pedra fundamental dos edificios

— -
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destinados ao internato e officinas do apren-
dizado e na inauguração do cana de cultu-
ras e cbmmunicando ao titular da pasta da
Ag. icultura que 1mevemonte terá a °prot.-
tunida.de de envitr as bases para o regula-
mento lutem ) do alludido estabolecimento
federal.

O Sr. Dr. Pedro do Tolodo desigaou para
renreseatal-o o pioorio director, Sr. Anto-
nio Pinheiro.

'Para a ;I ireotoria do Banco de Custeio Ru-
ral de lb tinga, Miado á Soci odade InJorpo-
radora dos Bancos de Cnswio Rural Pau-
listas, foram eleitos, segundo rommun . cação-
feita ao titular da pasta da Agricultura:
presidente, 1)1 . , Ernesto Gama Cerqueira,;
vice-pr,sidonte, coronel Salyistião Nunes
Pinheiro; thesoureiro, majorPetiro Domingos
Robart.

MEM

Em carta de 18 do mez ultimo, o Dr. Do-
micio da Gama communicou ao Dr. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura, haver
assumido o cargo de embaix ido? do Brazil
junto ao governo dos Estados Unides da
Amer,ca do Norte.

Crearta-feirã ce,

O Dr. Pedra de Toledo, ministra da Agri-
rulturd, leve e.mhecimento p , la Dr. Euge-
nio t atina, commissario do ininisto.r,o nos
Est tdos l'nulos, de que no dia 1 d e 'crente
ficou definitivamente eonstituida. tendo sido
reg istrada em Nova Orleans a 15 de junho
ultiino, a coaipaiinia de navegacão denomi-
nada The Misossipi Valley South Amorica,
and Orient Steartiship Co npitny, a ou ti,
para abreviar, terá a desigdação de The
Pon-American Mail.

O capit;i1 da nova companhia, subscripto
em Nova ordoins e St. Louis de ali ,souri é
de tres milhões de dollars e será elevado a
quinze milhões logo fine a construcção do
maior numero de vapores assim o exija.

A sua directoria é composta de quinze
membros, escolhidos entro 03 homens do
commercio e finanças mais influentes de
Nova Orl aans e St. Loais, os quaes escolhe-
ram, entre si: para presidente, James \V.
Porcli, de Nova Orleans; 1° vice-presidenne,
Sidney Story, representando o grupo de Nova
Orleans; 2° vice-presidente, Cliar.es Sutter,
representando o grupo de St. Louis.

Para a inauguracão da nova linha de va-
pores — Nova Orlearv-Rio do Janeira —

-0r contractada, com 03 estaleircs Cramp,
de Philadelohia, a construcção do quatro
paquetes de 12 mil toneladas e marcha de
18 milhas por hora. providos do to los os me-
lhoramento; modernos para o serviço rapi-
do de, passageiros e cargas entre os alludidos
portos e de Santos.

D3pendendo, porém, de alguma demora a
constrovção de SC3 vaporeso , e não querendo
retardar a inauguração linha, a compa-
nhia resolveu fazer acquisição de outros
quatro paquetes novos, de 7 a 8 mil tonela-
pas, gut" lhe foram offerecidos e que se en-
entram presentemente nas Docas de Loa-
dres, para onde seguirão afim de 03 adqui-
rir, si estiverem em boas condições, os
Srs. Sydney Story 6 Charles Sutter ; feita
essa acqui ' ição o primeiro desses vapores
seguirá directamente de Londres para o Rio
de Janeiro, indo os demais para Nova Or-
leaw, dando-se assim inicio ás viagens em
outubro p

Posteriormente, esses vapore; serão apro-
veitados para uma carreira secundaria en-
tre Nova Orleans e o Para e Portos do norte
até Bahia e Victoria e em outra linha auxi-
liar a Santos • e ,portos do sul até Bueno s
Aires.
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O Dr. Eugène Dahne vai acompanhar os
Srs. Story e Sutter até Londres afim de ve-
rificar, por parte do Governo Brazileiro, si
os alludidos navios estão em condiçi-es de
ser aprovaitados, mesmo em caracter pro-
visai°, para a linha que se vai inaugurar.

11••••n••7••nn*=

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, receb u d( s presidentes das Canta-
ras Municipaes da Villa de Teixeira ., na Pa-
rahyba do Norte, e Villa Platina,. em Minas
Gemes, officlos em resposta á circular expe-
dida pelo Ministorio da Agricultura a todas
as edilidades do paiz no sentido de obter 03
dados necessarios para o conhecimento mais
ou menos exacto das marcas a fogo, de cara-
cter arbitrario, usadas pelos criadores para
assignalar o gado das especies bovina, cavai-
lar e muar.

Aprimoira municipalidade citada respon-
deu que não matem o serviço de registro
das marcas em uso nos respectivos muni-
cipdos o a ultima, que o tem organizado,
acusou inscriptos 243 criadores como pos-
suidores de outras tantas marcas, que ado-
ptaram para aquolle fim.

geral. Saudações.— Horta Barbosa, inspe-
ctor.

Posto de Panca, 20 (passado de Victoria era
24)— Permanaço maata dirigindo nossos di-
versos serviços. Indios no posto proseguem
derrubadas para roças. Construcção es-
trada attingiu 65 kilometros, tendo atra-
vessado o rio ema uma ponte de 20 metros
de vão. Rio S. Salvador, descoberto e bapti-
sado por José Cardoso, meu auxiliar na ul-
tima expedição.	 •

Não canseguimos ainda entrar em rela-
ções com os outros indios bravios, não soado
muito recentes os signaes que vamos encon-
trando. José Cardoso as ançará amanhã com
destino ao rio S. José, cujo curso seguirá até
encontrai' iudios ou kjemes, onde deixará
brindes. Vão cum elle treze indios, não
tendo chegado até hoje, c.a tamente por
doença, os capitães Nazare e Orolie.

Saudações.— Estigarribia, inspeaiors

O merca lo de café no Centro do Com-
mareio de Café abriu hontem monas ani-
mado e bom sortido, tendo-se residi/a:10 ven-
das de 4.818 saccas, na base do I0$900 para
o typo 7 (desensaccado) por arroba.

Durante o dia realizara.riaso vendas de
mais 775 saccas, ao preço de 11$, fechando
o mercado firme.

O total das vendas canhecidas fai de 5.593
saccas, sendo as entradas coahesidaa de ca-
botagem,- 1.491 ; Estrada de Ferro Leosal-
dina, 3.325; Estrada de For: o Central do
Brazil, 3.880; total, 8.696 saccas.

No mercado de assucar as entradas em
24 do corrente foram de 7.28,3 saccrm, tendo
sido as sahidas no mesmo dia de 4.513,
notando-se hontem no mercado a existencia
de 218.671 saccos.

Das entradas, 4.702 saccos são de Campos,
584 de alaceia e 2.000 do Estado da Bailia.

. No mercado de algodão entraram no dia
24 do curente 2.5,33 fardos e saairam 701,
existindo 'matem no mero ala 21 .ret8.

Das entradas , 1.650 fardes ato de Mos-
soa), 701 de Assa e 300 de atacai).

••••n•17.1ffl

Foi approvado o contracto celebrado com
o Sr. Albino Sanfins de Ciavas}, ., Ira o
fornecimento de comedorias p: eparad .st
praças destacadas na Casa de Detença° e na
iss estação pol

Foi concedida baixa do serviu da Farçt
Policial, nos termos do art. laa do vigente
regulamento, ao soldado do 1° regimento de
infantaria Joaquim Ferreira Couunlio.

Por motivo do anniversario natalicio do
Sr. capitão Thiago do Bonoso, ajudante de
ordens do Sr. coronel Jos5 da Silva Pessoa,
commandante da Força Policial desta Capi-
tal, os oiliciaes commandantes de regimen-
tos e chefes de repartições e os que servem
junto ao commaudo resolveram fazer-lhe
uma demonstração de apreço e estima,
offerecendo-lhe dous mimos.

Reunidos no gabinete do commaado, ahi
usou da palavra o alferes Aristides de Mi-
randa Chaves, que, solicitou do Sr. coronel
Pessoa fosse S. S., como chefe da corpo-
ração, o intermediario dos officiaos alli
presentes para entrega dos mimos ao capi-
tão Bonoso.

Finda o discur :o do alferes Aristales.
Sr. coronel Peaoa,, tomando a palavra e
pondo em rele o o monto do otlicial, fez-lho

entrega dos referidos mimos em nome doa
officiaes presentes.

As ultimas palavras do Sr. coronel Pessoa
foram cobertas por uma salva de palmas.

Em seguida, o Sr. capitão Thiago Bonoaa
agradeceu a generosidade dos seus amigos e
concluiu fazendo ardentas votos para que a
Brigada fosse sempre datinguida com a est-
tima publica o a confiança dos poderes coa-
stituidos da Repsblica.

Fez-se ouvir durado esse acto urna das
bandas de musica da Brigada.

No concurso a guarda da Alfandega desta
Capital serão chamados hoje, a prova oral
de arithmetica, os seomintes Srs:

Antonio C. A. Arcoverdo, Antonio A. Fa
Gomes, Antonio Noya Junior, Antonio C. dos
Santos, Antonio B. de AraiV,o, Antonio C. I'.
de Barros, Antonio R. de Carvalho, Antonio
R. Barro-o Filho, Antonio G. Pedrosa, Brazi
II. C. R. Chiarelli, Bernardino R. da Fon.,
seca, Braulio da Silva Salles,Bruno da Silva,
Christcva T. de Brito Filho, Carlos P. Cotas
lho, Cleto -Marques, Casero Pereira Macsaloa
Catão C. da Camara, Carlos &Ind .: e Cezar
P. Logcy.

A renda arrecadada limitem pela Altana
dega desta Capit 1 importou cai 133:610:3758,
ouro, e 2S5:419$855, papel.

113 1 do corrente tritn até a.quella data
arrecadaram-se 6.937:093.5G04. ao
que, em igual periodo do anuo findo, arre-
cadaram-se 6.453:8G0a2dl, do onde se veri-
fica que, neste anno.houve uma difforença,
maior de 486:233;033.

Para servirem como jia ados, nt pres"niat'
sessão do Jury, foram sorteados o 1" oficial
Fernando M iniz Freire, o 2 Joãss José
Procopio Rodrigues o o :a Domingos Edgar(/'
Miranda da Gama e Castro, todos com exer-
cicio na sub-directoria do Trafego do Cor-
reio Geral.

Conformo poliu, foi escalar ido o e an-
(Justos de mal ts n i. Estrad 1 de Ferro Vi-
cterdt a Diamantina, Antanio Ramos de
Baia:anus.

O director geral dcs Correios atitorizoi.
a installaçào da agencia do Ayrosa GalVão;
no Estado de S. Paulo.

./n•014.

De estafeta da linha de Ilhéos a Patigsis
no latado da Bati a, ni CXJ:10rat10 P n IriiViL)
1113 Magalltãe , , sendo, para sii1H t itui1- t,
nomeado Oetavio Fere ri. BtaZ, s salada
communicações rea:bi Ias na Directoria,
Geral.

Foi suspenso o funecionamento da agencia
do Correi) de Alfredo Elli 4 , no Estado do
S. Paulo, até que appareça pessoa idoaca,
para exercer as funcções de agente.

.1 •

Foi distribuido o 59 numero de 1911 doi
Boletim Po tal, orgão da Directo' ia. Gerei
dos Correios.

11•nn

O director geral dos Tolegraphos, Dr. Es-.
tanisláo Vieira Pamplona, deu imitem ali.-
silencia pubiica, em sua repartição.

Foi designado para servir tempors.r1a-il
mente no escriptorio do trafago da Estrada'

Ao Sr. ministro da Agricultura commu-
nicou o director do Povoamento do Saio que
pelo paquete Itaperuna, adido do porto

• desta Capital em 22 de corrente inez, se-
' guiram para cs Estados do sul 195 immi-
; grantes de varias nacionalidades, aonsti-
. tuindo 40 laminas.

Nos vapores Asturias, Prancesca o Asun-
tion, entrados a 23 e 24 do corrente, in-
formou aquelle director terem chegado a
esta Capital 468 immigrantes, dos quaes

a239, constituindo 51 familias, foram alojados
na Hospedaria da Ilha das Flores. Destes
ultimos immigrantes, 34 familia% com-
postas de 168 pessoas, trouxeram em varias
moedas valores na, importsncia de réis
19:334$200.

A existoncia hontem na . Hospedaria da
Ilha das Flores ficou selado de . 334 bruna
grantes.

A Diretoria Geral do Serviço de Protecção
aos Iudios o Localização de Trabalha fores
Na.cionaes recebeu os seguint:s tolegram-
mas:

Belém-Pará, 22—Exporiencia lancha Poty,
pertencente ao nosso serviço, foi realizada
com inteiro oxito.

Saudando a oficialidade da marinha trans-
mitti os agradecimentos do • Sr. ministro
da Agricultura ao capitão de mar e guerra

, Amynthas Jorge, inspector do arsenal, que
respondeu manifestando em termos caloro-
sos a maior sympathia o plena adhesão á
nossa causa, á qual servirá em tudo que de-

: penda do sou esforço, pois se trata de uma
obra de justiça social, altamente patriotica.

Pediu-me communicasso ao Sr. ministra
da Agricultura ter ficado muito penhorado
pela ordem que me foi dada do testemu-
nhar-lho os mais vivos agradecimentos, os
quaes accoitava como gentileza, pois nada
fez sinão o seu dever de marinheiro brazi-
loiro.

O enthusiasmo attingiu ao maximo grão
quando soou o hyrnno nacional.

Saudações.—Horta Barbosa, inspector.
Belém-Pará, 24—Amanhã. sahiremos para

o rio Capim, habitado por judias Amanagés,
Tainhas, Turiuáras a Tymb raa. Os do Cure-
py fazem nesta época ii.cursões guerreiras
nessa região. Espero que a expedição de-
more 45 dias.

Oxalá,: os meus esforços e a dedicação do

i\
meus auxiliares dêem resultados na altura
ga benevolente expectativa da directuriá
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de Forro Central do Brazil o agenta da 1"
piasse Almeida Bast03.

Pelo ;111) director da 3 divir	 d. vçtrada
de Ferro Coatral do Brazil. o 	 ! :nado
para ser e ir ent Vassoiras o prato:atino Ale-
xandre Ferreira da Silva.

., Deu parte de donnte o pratica ntP da Es-
trada de Ferro Central do Braz 1 Jose Ba-
.ptista Goiinarães.

Adquiriram immoveis
Amerioo Silva, xedio e terreno á rua

;Candid , Bastos n. 18, por 3:0005; Amintha
Mazzani, predio e terreno á r S. :lanando
n. 112, pi r . Luiz Vital, siti ) no
Caminho da Covtuca n. 5, por 21:00r$:
Jaymo Martins Percino, predio e terreno
á rua Aviar n. 22, por 20:000.4.:; Dr. Ray-

, mundo de Araujo Castro, nredio e terreno
;á ria Barroso n. 115. Copacabana, por
24:000$; M iria Guilhe.rmina Boraardes
Itayth, predio e terreno á ru L de S. Chris-
tovão n. 581, por 25:001)$; Germano Thier-

predio e torreno á rua Dr. José Hygino
n. 99, por 20:090$; Joaq-Árn Maria Li-
gnilla, terreno, lote 9, á travessa, mora.
Zori por 8:004; Manool Itodrigu . s Mathewt,
predio á rua condida Moi . 1 n. 17,
por 4:(100; Antonio Martins Percino, prV-

dio e terreno á rua Aguiar o. 20, por
f'0:0003900.

Reouerimentos desrashalos:
Pelo Sr. ministro da Ou 'era:
João José da silva..—Cei tailquis-se em ter-

fios o que constar.
Severino Man( el de Sant'Anna, anspe-

çada.—Indeferido.
Francisco d'Albadia de Vellasco.—Peove

ter servido na companhia, do Paraguay e
em crie (validade.

Thonraz Vi e ira M dei .—Deferido, para os
effeitos da reforma.

Caetano José Gonçalves.— Sejam entre-
gues mediante rec,ho.

Joivim Ferreira da Cunha Barbosa.—
Está precripto o direito de recta naçao; re-
corra ao Congress . ), si assim camelo...

Herm, Stoltz & Comp.— J Corverno por em-
nuanto não cogita da acquisiçio ue novas
pisto'as para o Exercit ).

Pelo Sr. mini.tro aa Viação:
JosO Henrique Adorne, chefe de st ,cç'io do

Corre . ° Geral, pedindi para ir á Eito a e ;-
tildar os melhoramentos poAta.:s aiii nitro-

,Âiuzidos uitima.inente.—Lidefecido.
Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Caries G. da Costa Wigg o:fr . :Cano S. V.

Medeiros pedindo authenticação de duas
plantas . —De ter ido .

Lt:clerc & C°, procuradore; de Thomaz
Gare, pedindo avorb .ção de documentos
comprobativos do uso elreetivo da invenção
privilegiada pela patente ii.5.007.—Dete-
rido.

Os mesmoS, procuradores da Cuitod Shoe
IVIachinery Compaav oh South Aireri-a
pedido identico ao anterior sendo a patente
-n. 5.426.

Os in-smos, procuradores do Dr. Alcides
e ondry pedi lo identito aos anteriores sendo

patonte n. 5.L6O.
Pelo Sr. coronel commandante da Força

,Polie ai:
Concaição Pereira da . Cruz, ex-rabo .do

csquaoll'a. - Este columan,.;o Mia tem (Anne-
tenei i Iara .decidir da proienção t0 re
rente, unia vez que, em fevereiro . ultimo,
se didgiu ao (Averno lazendo identico
pedido.

Martins de Oliveir Pa.ranh s,
te:lento-coronel graduado refermado,—Diga
o neticionario para gato fim deseja a cer-
tida

Os‘-ar iege 2° sargento ha ne-
ces-idade de l'ornever-x ao peticionario a
csilidao que p de, visto como esse documen-
to terá de acompanhar o requerimento que
pretende dirigir ao 1;ovorno.

D. Analia Conchi.a.--Justilque o seu di-
reito perante a secretaria da Força.

Napoletio Gonçalves Guttemberg, capitão
reformada—W*1 o peticionario para que
tim deseja a certidão.

Pelo director d i Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Agenor Goulart.—C.,ncedo 30 di is, com 2/3
da tilaria, a cont ir do 24 de junho ultimo.

Arthur Corrêa do Mello.-- Concedo 30
dias, sam vencimentos.

Agenor Nunes Niuniz.—Dirija se ao Exmo.
Sr. ministro da Viação.

Aurelio Ferreira de Moraes.— Certifique-
se o que constar.

Armando de Freitas Aibuq wrque.—Atten-
da-se, de acoôrdo com o r..gulamento.

Alrlio Luiz Barbosa.— Concedo, devondo
reqwr,n* mensalmente.

Alinerindo do Almeida.— Selle o requeri-
mento.

Antonio do 1Wdeiros.— Concedo 90 dias,
com 2/3 da diaria, a contar de 14 de junho.

- Antonio Leonel.—Não lia vaga.
Itirnardino -Ferreira da Silva.— Concedo

60 dias, com 2/3 da diaria.
Caetano J ..sé Rangel.— A' 2' divisão para

attender. de accõrdo com o regulamento.
C 'adido Silva.—Não ha vagi.
Carlos da Costa Saldanha — Não lia vaga.
Epaminond ts Barroto.— Certifiaue-se o

que constar.
Eugenio dL Silva.— Concedo 30 dias do

lincença, com ordenado, a contar de 1 do
corrente.
• Francisco de Almeida.— Prejudicado. Ar-
chive-se.

Frarcisco Alves do Deus.— Concedo 60
dias, com 2/3 da (liaria..

Francisco Antonio Vieira. — Acceito o
fiador.

Frawisco Barbon de Sá Freire.— Idem.
Francisco Fernandes , da Costa.— Não ha

vaga.
Francisco Barbosa, Villa-Nova .—Idem.
nomeio Ferreira de (orvalho. — Concedo

30 . iias, tom 2/3 da diaria, a contar do 7 de
junho ultimo.

lelvidio Verissimo de Mattos. — A' vista
das informaçõos da 3" e 6" divis'oes, não
pódo ser attendido.

Jovito Brasilii.o tio OVvoira.—Indoferido.
Juvenal Antonio da Cruz.— Proeeda-se de

accôrdo com o art. 81, do regulamento.
J tcintho Benevides Paes Leme.— Cancelo

60 dias, c .m 2/3 da diaria, a contar de 5
do corrente.

Justino Gonçalves.—Concelo 60 dias, com
2/3 da diaria.

João Augusto da Silva Nunes. — Concedo.
José	 — Concedo 30 di Is, com 2/3

da diaria, a coatar do 6 de junho.
J2Sé Araujo Soares. —Coacedo 30 dias, coa

2/3 da (liaria, a coatar do 3 de junho.
José Manoel de Oliveira..--:am edo 60 dias,

jom 2/3 da diaria, a contar de 16 de Milho.
José Luiz atmtoiro. — Concedo 60 dias,

min 2/3 da Olaria, a contar do 2 do cor-
rente.

Jons Campos Filho. — Concedo 30 dias,
com 2/3 da daria, a contar dn 16 de junho.

José de Oliveira. — Concedo 60 d as, com
2/3 d diaria, a contar de 4 de junho.

Josa Nianoel de Oliveira--Já foi attendido,
Archive-se.

Jus de Souza Fialho. — Concedo 30 dias,
com 2/3 da diaria, a contar de 13 de junho.

.!oi luz Co lho.— Não ha vaga.

José Carlos C ibral.—Concedo.
Silvano layrnundo de Oliveira—Dirija-3

ao Etna. Sr. ministro da Viação.
Valeriam) Baptista.—Concedo 30 dias sena

vencimentos.
Virgil o Pereira da Silvo.—Não ha vaga.
Pelo Sr. director geral dos Correios
João Paes Barreto, pedindo uma certidão.

— Deferido, nus termos do parecer do Sr.
sub-tiirector do Ex oedionte.

elderic ) José do Mello, pedindo coVocação

D. 11cgina Maria de Azevedo, pedindo de-
volução de coils. — Deforido. Compareça Cl
5" se :ção da Sub-direcatria tio Trafego.

Licença

Pelo Sr. ministro da Guerra foi concedida
1 , cença de ires ,nozos, para tratamento de
sande, ao coronel do (avaliaria Gasparinho
de Castro Carneiro Lo1i.o.

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despachou liontem os seguintes papeis:

Gustavo de Mello Alvim .—A' Junta.
Augusto Lourenço da Cuntia.— II,vendo

procuração, certitique-se em termos.
Tristão Brilhante.— Publiquem-se novos

editis.
Antonio Patugal. — Curnpm-se o II-

varzati.c
fiarias Pinheiro .—Deferido.

Mar:a So ires Frias.—A' Juata.
lieraiman Kalliul	 Comp.—Satisfaça a

exigencia da informação.
Fraucklin José Cordoro de Abranches.—

Sele os document.s do Ils. 5 a 8.
Eugenio José de Almei a e Silva.— A'

Junta.
Lati lelino de Oli veit a Freire. — Satisfaça

a exigoncia da informaçio.
Jose alont,...h.) de Queiroz.— loconheça a

firma do sign ttario do documento de lis. 6.
Bonifacio dos S intos.-1 icor.

Maria do Carmo Almeida alagalhies.—
D:clare a importancia ;i que montam os ju-
ra s e a que semestres pertoacem.

Carl tta oaquina A. Vaso mo:11 s.— Junto
procuração.

Jo.é da Nobrega Cesario.— A' Junta.
Maria Eliza de A. Cunha.— ReJonheça á

firna do siÁnatario do alvorá.
Maria cari lin i de 0,iveira.— Sele o do-

étime.,to de lis. 3.
Theotonio Mendes Ferreira.— A' Junta.
J. C. Severo & Comp.— Idem.
Officio n. 87 da Da:ogacia F'iscil do Piau-

liy.—Ao Sr. l'Iores.

O mi forme para h Ije, na Ária da é o 2°.

O serviço para doe na Força Pjicialé o
seguinte:

Suirrio'. de dia, cap,tão C Wein.
Olhei 1 de dia á Foi 0, capita° Badala").
Medico de dia. tenente D. aleira.
Medico de promptidão, tenente D. Ba•n•

nassi .
Interno de dia, alferes honoraoio Monte,
Musica de parada e promptidão, a do

2° regimento.
!tolhia aos theatros, alferes Messias.

•Ronda de visita. alferes Daniel.
Ronda ás ruas do N uncio, Regente e S-o

Jor2e, alferes Paranhos e um iuterior do
regimento de cavalaria.

Itondantes á disposição do superior de dia,
sete inferiores do reoimento de cavalaria,
sendo mous para rondar as patrulhas de
cavalaria das ruas G ,ian doara e Paysandit,
dous de cada regimento de infantaria.
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Rondantes das patrulhas de eavallaria.
dos 1°, 3° e 5° districtos policiaes, dous infe-
riores do mesmo regimento.

Guardas: da Caixa de Amortização, al-
feres Gardel; da Casa da Moeda, alferes
, Hilario ; do Thesouro, alferes Roque, todos
do 1 0 regimento ; da Caixa de Conversão,
,o tenente Lupciano o, do quartel contrai,
'um in:brior, ambos do 2° regimento.

Estado maior: no 1 0 regimento; tenente
Bastes; no 2°, tenente Saturnino ; no quartel
do Andarahy, capitão Arnado -o, no da
rua Frei Caneca, tenente Assis.

Promptidão : no 2° regimento, tenente
Izairo e, no de cavallaria, alferes Castello
Branco.

Auxiliar do &lidai de dia, um inferior
do 2° regimento.

Ordens ao commando geral, um corne-
teiro do 2° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
ao 1 . regimento.

O 1.4 :garanto do cavallaxia dará o ser-
viço já pedido em detalhe, um racial sub-
alteroo com 30 praças e o mais que se
pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará um
oficial subilterno com 40 praças. cons'i-
tuindo as promptulões de incendi°, succorro
o do regimento o serviço já pedido em deta-
lho e o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.

ikfovimonto tio porto,

ENTRADAS DO DIA 25
Hamburgo e escalas— Paquete allemão

CaO Arcona, commandante Langerha.nas,
paamaseiros: talnardo RicOtur, Frieda Genth,
Oda Raedler, Wilhilm 11. Kronche e senho-
ra, Otto atoada Bertha Selinke, Friedrick
Sc'onidthan sen e familia, Dr. Eanest Moser,
Catnillo Lell , s,Ilermann Rodar, Anna Haber,
Friedrick Peters, Flora Weiehelt, Guilherme
lAreiss o familia, Ottsta.v alasurate, Julia Soa-
res Guerra e familia, Dr. Aguila da Rocha
Miranda e familia, Contasse Modesto Leal o
familia, Luzia de Jesus Vieira, Alice Vas-
eoncellos, Benta Azevedo Buem), Carlos
Chambellard e familia, Acker Edgardo Ma-

, galhães, lime. Carvalho; F. Branock, Dr.
. Carlos Peixoto, Delfim) Carlos da Silva e
senhora, Raul Richartz; Paul Schunz, Roma
do Vala. Cari Renauld, Dr. M. C. da Casta,
Cap-M. W. “reite, Dr. aloyea. WaLleck e
um filho, Joaattim Carvalheiro e senhora,
J. P. da Costa Motta e familia. Etienne
Chanry, Jacques Lafrance, J. E. Waloasley,
Albert Rosemberg e familia, U. Yrrarraza-
bal o familia) alarguerite Lacombe, 91 em
3a clas,o e 361 em transito.

Porto Alegro e escalas—Paquete Itapuca,
commandanto Kerwim; passageiros : Ar-
thur de Castro. Liliau Hallawell, Eduardo

•Secco o familia„ Adelina Cantliari Mostar-
deiro, Lycurgo Ribeiro, G. 11. Nelson, Hen-
rique Pa.rker, Noemia Torres, Marcos Alves
Azambuja, Slathel Pereira o familia, João
C. Desscessard, Thumas Crespo, Uno
Costa o uma filha, C. A. Steyn, Biatris
Fruis Greth, Vicente Torres e senhora, Ma-
noel Caetano da Silva, Dr. H. B. Reissuer.

'Maximino Pinto Mendes, Albino Pinto e se-
nhora, M. Paul Vosswinkel, -Carlos Vidal,
O. Freitas, Luiz M. Casulas, Paulo Kkoist,
Nemay Alfredo Hallawel e uma filha, e
quatro em 3a classe.

Paranaguá — Vapor inglez Burbo Bank,
cominandante Junnuson.

Coleta-Colosso—Vapor inglez íris Mona rch,
commandanto Watson.

Montevideo o escalas — Paquete "riamo-
commandanto Nunes Ramos ; passa-

pinas : Pedro Monteiro, Maria J. Oliveira,
Secundino Daria, Arlindo Cunha, Augusto
Giose e um filho, JQS(.5 A. Caneiros e uma
filha, José Angelo e senhora, Joaquim S.
Real e 20 em 3 & classe.

SABIDAS DO DIA 25

Mansos o escalas Paquete Maranhao,
commandante Severino dos Santos: passa-
geiros Dr. Paulo afilas Boas, Joaquim S.
Bastos, Dr. Lacerda Almeida e senhora, Luiz
Ferreira, Juvenal J. Andrade e senhora,
Beatriz alaurell. Dr. Pereira Monteiro e se-
nhora. Dr. J. Martins, Pedro da Silva, Ida-
lina Lacerda e um filho, José Dantas e se-
nhora, Domingos Sampaio, Arthur Armeno,
C. Baines e familia, Dr. José F. Lima, Au-
gusto Senny, Galdino Brito e familia, Ray-
mundo D. Menezes, Alberto C. Coutinho,
Aniceto Bastos, Florencia C. Costa, Don Cry-
sostomo, Epsnina Figueiredo e familia., Qui-
taria Alves Aguar, Antonio Rimo s , Dunnick
F. Ribeiro e um filho, Agostinho Rocha
Mala e familia, caronel J. J. Rego Barros o
familia, major F. S. Rego Barros e familia.,
tenente João B. Moura Carvalho e familia,
Jeronymo Camara Filho, João Toledo, Ma-
noel Pereira Silva, :oão 'alados, Barão de
Itapacy, Borges de Mello, Dr .Thomaz Coelho
e 73 em 3' classe.

Buencs-Ayres e escalas—Paquete allemãaa
Cap Arcona,commandante Langerhabz pas sa-
geiros: Emilio Reviriego e senhora, Dr. Fritz
Brander, Theodor Krehs, Dr. Pedro Po-
desta, José Abbizá,Adolpho Robles, Dr. Mas-
si'oa Saboia, Pedro Dam'ão Brito, Oscar
Barbara e sanhora, Charles Lazzarus o cinco
em 3' classe, 361 em te insito.

Havre e escalas—Paqueta franeez Nes-
sant, commandante alorice ; passageiros
tres em 3a classe.

S. João da Barra—Paquete Teixeirinha
eommandante José das Neves.

Mootevidéo—Vapor inglez African Priirce;
cornmandante Dahert.

Cabo-Frio—Hiato Activo 20 ; mestre Euri-
pedes José do Mello.

Cabo-Frio—Hiato Gama 30; mestra A. H.
G. Figueiredo.

Nova York e esc das — Paquete ing/ez
Prince ; com nu ndante K irkkwood

Buenos Aires e escalas—Paquete holLandea
Rynland ; commandante Tresfon.

VAPORES ESPERADOS

!Javre e esc., Fios' 	  26
[tio da Prata, A me, -on 	  26
R i o da Prata, Re Vittorio 	  26
Rio da Prata, Sofia Hohenberg 	  26
Santos, Tijerca 	  27
Santos, &une Istvan 	  27
Antuerpia e esc.. Devonshire 	  28
Portos do sul, Ilanema 	 	  29
Portos do sul, Itaperuna 	  29
-Portos do norte, Maridos 	 	  30
Londres e CSC2., Ch/7i 	  30
Nova York e esc., Pura 	  30
Portos do parte, íris 	  31
Portos do sul, Sitio 	  31

- Em agosto:

gamburgo o esc., Cap Vilano 	  1
Rio da Prata, Cordov.t 	 	 1
Calláo e em., Ornina 	  2
Liverpool e esc., Orita 	 	 2
Santos, .1.1.bsIntrg 	 	 3
Santo s , Byron 	 	 3
Santos, Baile 	 	 3
Rio da Prata, Sicilia 	 	 5
Nova York e esc., Minas G,raes. 	  6
Nova York e esc., Verdi 	 	  6
Rio da Prata, Aragon 	  6
Liverpaul o es.. 7'reinont. .. 	 	 6
Portos do sul, Savoil 	 	 7

VAPOP,Eq A R AUM.

SantOS O Buenas Aires, Irrinccçca 	 , 211
aouthampton e OSC., Anu .•;on (na . d.)... 26
Portos do su l

' 
Itiiitieba (na. d.) 	  26

Portos do norte, CabarYo 	 	 264'
Villa Nova o esc., Satellite (10 las.) . 	 " 26	 ‘
Barcelona e Genova, Re Vit/orio 	  2
Paraty e esc., Olor:a (6 hs.) 	 •
Santos o Buenos Aires, Formosa	  fát;
Triesto e eso., Sofiat Hohenbe •.g 	  29
Portos do sul, Florianopolis (1 h) 	  g?
.Antonint e esc. Marbonby 	 ... 27
Hamburgo e esc., Ti:uca (10 lis.) 	  28
Cara.vellas e esc., Miouy (4 hs.) 	 : 28	 .
Trinta e esc., Szent Istvan 	  284.
Pará e esc., Mucury 	  29
Portos do sul, Itapuca (m d.) 	 a 29
Port-s do norte, Bahia (10 las.) 	 ...
Rio da Prata, Chill

bedello e esc., Bragançai
Laguna e esc., Laguna (4 h4.) .......... 39330

O
(r-

	 ..: 33
Postos do sul, Pyrineuç
Bahia e esc., Victoria (1 h.) 	 	 30

Em agosto
Rio da Prata; Cap. Viisiito (m. d.).. a.: 	 'I
Genova e esc., Cardara 	  • • Z.	 g

r;	 ,.Liverpool e esc., Grama 	 ,	 2
C indo e esc., Orita 	 •
Nova York e esc., S. Paolo (4 hs.) 	 : 2
Hamburg a e em., Iftbsbarg (4 hs.) 	 3
Nova YOfk e ases.. Byron 	 . 3r
Portos do sul, Sino (1 h.) 	 	 3
Bremen e esc., II 'lie 	 n 	 4

riGenova e esc., Siciliel
S. alatheus e esc., Industrial (4 hs.)..;	 5
Portos.do norte, Brazil (10 ha) 	 • 	 6
Solithampton e e., Aragon 	 • 6
Nova Vork, Pilr;rs 	 	 6
Genova e esc., Savoia 	 	 :7_

A Repartição Geral dos Correios expedira'
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Psla Satellite, para Victoria, Caravana%

Bahia, Aracaju, Pen do e v ila Nava, rece-
bendo impressos até ás 6 hrras da manha-
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte d'uplo até ás 7.

Pelo Itaituba, pa sa. S. Francisco e Ridt
Grande ds Sul, recebendo impressos até. ás
8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 e ditas cana porto' duplo
até ás 9.

Pelo Aniazon, para Estados do norte, Maa'
deira e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8 horas na manhã, cartas
para o interio: até ás 8 1/2, ditas conl
porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Re Vittorio, para Dakaia Farcellona
e Genova, recebendo impressos ata ás
horas da manhã e cartas para o exterior,
ata ás 10.

Pelo For»iovr, para ganhas o Buenoa
Ayres, recebando imptias-o g até ás lã horaa,
da manhã. cartas pia o M.or lor at
10 1/2, ditas cam p ri diu lo e para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar att,
ás 9 da manhã.

Pelo Sofia llolienberg, para Lns Palmai;
Motivaria, Napoles e Tri ste. ia:cabaia° im-
pressos até ás 2 la,ras ia tarde, cartas parra
o extellor até ás 3 e objectos para registrai:,
até á 1.
' Amanhã:

Pelo Byron, para Santos, recebendo In14
pre.ssos até ás 9 horas .ia mala ti. cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas come
porte duplo até ás 10 e ols;ectos para regiS-,
tear até ás 6 da tarde de hoje.

— Recebimento de encoinmendas parái
Portugal, Açores e Madeira nos DUMAS
dias das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até 11, wsper.i, da partida dos paquotes quq
se crestinare .n a Listo, exceptuandó os id3,
Compagnie Messageries Slaritimes ; e ena,i
traga tambem, nos mesmos dias, das 10 d%
manhã ás 2 da tarde.

•
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observa.ções meteoro/ogiea.S
SiMultaneas a Oh m de Gieeowic.:i (Oh 07 a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 20 de julho de 1911.
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Direcção

E
SE
SE

Calmo
H

SE
SW
s

N W
Calmo

NE
Calmo
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N
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SW
w

Calmo
NNW

\V
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NW
NE
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SW
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SE
SE
SE
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N
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NE
SSE
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Calmo
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Relém 	 . 	
Fortaleza 	
Natal
.Parahylia 	 	  .
Recife 	
Araca.O1..	 	
S. Salvador 	
.Ondina 	
Coya l.d. 	
Montes Claros 	
Franca 	
,Ribeirão Preto 	
fflarbacena 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos
:Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
,Camuina s
!Tatibate 	
.Tatully. 	
S. Paulo 	 - Mendes-.
Pinheiro 	
Pallnyra 	
Ouro Preto 	
Theophilo (Mon' 	
Vassoura  •
Livras 	
,Muzamh:nlio 	
Rezende 	
(:ampo ,. 	
'Sante::
Faxina 	
igtiapc•
Guarapuava 	 . 
Curytiba 	
Paranaguá 	
Florianopol is 	
COrrienU!S 	 1-
Sane; Mar!a 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	 +70'1.0
Bage 	
Rio Grande 	
Brusque 	
Blumenau 	
Fernando Noir:, .na 	
Campina Grande 	
Iguale 	
(Maramiranga. 	
Goya z
S. Luiz de Missões ,.. 	 .. 	
Pelotas 	
Uruguayana. .. 	
Metido/a 	
Rosario 	  	 +769.9
Montevideo 	
diuenos-Aires 	 -F
(1tuipore 	
Caenoeira. 	
3aguarão 	  
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	 	 7,2.7
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1
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Qtiasi liinpo
Meio uub.ado

Nublado
Nub,ado
Nu'dado
Nublado

Moo	 inibi ab:
‘ ,1d,o4 nublado

Limpo	 o
Nublada

Nieio nui.:.."Ág
Limou
Nublado

Nublado
Qiu.si	 limpo

Nublado
Nubla lo
Nublado
N bulaod
Nub.ado

Meio nublado
Nublado

Quasi	 limpo
Nublado
Nublado
Nublado
Nubla :o
Nublado
Nitbl.,do
Nu-da io
Nubl ido
Nublado
Nuil;,do
Limpo

Nub ado
moio nublado

Ntalado
Quasi	 limpo

Nublado
Qudei	 limpo

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Q 0,1-á	 1 011 P0
Meio nublado
Meio nublado
meio ntibizAo

Limpo
Nubl ido

Limpo
Meio nublado

Nubl n do	 •
Nublado

Nublado
Nublado

Quasi limpo
Nublado

Limpo
Nublado

./.
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O 0
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2.5
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6.5
6.0
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18.7
15.0

1.1
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Bom
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'
- Neveeivo ICutu,
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•	 Nevoeiro, denso
•	 lie.er'.3..
Ne . o?ino telim
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-ImN.• rto
- 1\:a..) ncv.	 denso
Má i, 11v. denso	 •
1110
}n.-e?to,	 o 'ralhol
Ne. o.!i,-,, tenue
Má., -	 •
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Buir.,- :afv. ten.	 . 1 .	 .

. 
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. - Pum
Má°, nov. denso
,-Ont,	 LCV.	 IdIte

Nevoeiro deesc
Bi In
.Aintliçation
Máo
Ille, 'efo, nev. denso

-Incert
•Ine..,rko
- Som-
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Man'

- -Bo.n- • - • 	 .
•	 Incerto
Mao •
L:certo

131M"
Máo
Bom -
Incerto
Bom, nov. tune	 -
Mio

-
OCCURRENCIAS

Em Belern, Re:!ife, Parahyba, Rezende, Curytiba, Fernando Noronha e Paranaguá choveu esta manhã. Em Muzambinho, Pelo-
tas e Montevidéo,chovisco'a esta manhã: Em Paranaguá, Iguape, Rio Claro, Tatuhy, S. Carlos do Pinhal, S. Paulo dos Agulos,
Campinas, Pinheiro, Oero Preto, Araeijil, S. Paulo, FlorianopOlis e Blumenau choveu hontent. Em Bagé, Paranaguá, Curytiba
Guarapuava chuviscou honteni. Em Piracicaba nevou esta manhã.

As temperaturas minimas de limitem verificaram-se : Em Cordoba, e Buenos Aires com 3°,0 o em Santa MariacoM 33,8.
• ./AS observações com este signal -1- são de houtem.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observaç5es meteorologicas simultaneag
a 0	 c Greenwich (9h 07m) a. t. m. do Rio).-Rio do Janeiro, 21 de julho de 1911.
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Belém 	 • 1°,28' 48°,27'	 17.7 763.1 25.5 36.5 30.5 20.5 20.5 ENE 2 Quasi limpo •	 tsoM
Porangaba 	 30,43' 380,30 	 31.0 763.9 26.0 29.5 29.0 17.6 S 3 Nublado
Fernando Noronha 	 3°,50 300,20'	 - 93.0 763.5 25.0 26.1 21.3 17.9	 1.2 SE 6 Quasi limpo Bom
Quixeramobim 	 50,16' 39°,15	 207.0 767.4 28.0 30.7 23.1 12.5 SE 5 Quasi limpo Incerto
Natal 	 5°,46' 35°,12	 28.0 766.0 .27.7 28.6 20.5 20.1	 4.1 ESE 5 Meio nublado /sido
Iguatd. 	 6",25' 390 ,40'	 212.0 703.4 28.0 33.2 14.2 14.9 SE 4 Meio nublado
ItteahYba 	 7°,06' 43°,10'	 48.0 767.7 24.0 27.0 18.0 18.8 20.0 Calmo O Quasi nublado
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02'	 535.0 764.6 19.4 29.2 16.3 12.3 si-1 2 Meio nublado
Recife 	 8°,05' 34°,51'	 29.57 765.5 26.8 26.3 22.0 18.2 SE 5 Meio nublado Incerto
Aracain 	 10°,55' 370,04'	 4.3o 766.5 25.3 26;8 20.7 16.4 Si' 5 Nublado Incerto
S. Salvador 	 12°,58' 380,31'	 4.0 766.7 24. 0 26.4 21.9 23.0 NW 2 Quasi limpo Incerto, nov. tenuo
Ondina 	 13°,00' 380 ,30'	 45.17 766.2 25.9 27.0 21.2 17.6	 1.2 E 1 Quasi nublado Incerto
Caetité 	 14°,02' 42°,37'	 900.0 764.5 17.4 25.0 14.7 12.3 SE 2 Meio nublado
Criyabá 	 15°,35' 560,00' 235.0 767.3 25.4 30,7 20.3 14.8 N 7 Limpo Bom
Goyaz 	 15°,54' 50°,08'	 500.0 763.5 27.3 33.2 15.0 13.6 E 2 Limpo Bom
Montes Claros 	 16°,43' 43°,50'	 647.0 769.3 18.0 28,2 12.2 10.9 Calmo O Limpo Bom
Theophilo Ottoni 	 180,10' 41 0 ,20'	 305,0 760.1 17.6 24,6 17.7 13.6 Calmo O Lin() Bom
Ouro Preto 	 200,23' 43°,30' 1150.0 771.8 13.7 19.2 13.4 11.4	 0.2 E	 • 1 Nublado Incerto, nev.	 denso	 1
Barbacena 	 ' 210,13' 430 ,47' 1150.0 765.6 17.3 19,0 14.2 12.0 NE 3 L nipo Bom, nevoeiro secco
Muzambinho 	 21°,15' 46°,40' 1062.0 767.4 13.0 26,5 11.0 10.3 Calmo O Limpo Bom	 -

Lavras 	 21°,20' 44°,55'	 867.0 707.4 17.8 24.6 12.8 12.1 -atino O Limpo Bom, orvalhou
Palmyra 	 21°,29' 420,49'	 831.55 760.5 16.8 22. 1 14.0 12.7 NNE 1 Nublado
Campos 	 21°,40' 41 0 ,30'	 8.55 765.0 20.3 24.4 21.3 15.7 N 2 Lim no Bom, orv,lhou
Juiz de Féra 	 21°,45' 43°,20'	 681.80 707.1 17.6 22.8 11.2 12.6 NE 2 Nublado Mao •
S. Carlos do Pinhal... 22°,02' 47%59' 764.0 20.6 23..0 9.2 11.-3 N 1 Limpo Bom, orvalhou
S. Paulo dos Agudos.. 220 ,18' 49°,05' 763.6 13.6 21.0 13.0 9.7 Calmo O Limpo Bom, orvalhou
Rio Claro 	 92°,20' 47°,35' 767.6 16.0 23.2 9.5 10.4 N 3 Limpo Bom, orvalhuu
Vassouras 	 22°,25' 43%12435.94 703.1 20.0 19,4 16.0 13.2	 0.1 NE 4 Nublado
Rezende 	 22%28' 41°,53' 430.59 765.5 15.2 22.7 15.5 12.9 12.6 Calmo O Nublado Nev. denso, orvalhou
Pinheiro 	 920,30' 43°,41'402.435 765.8 15.2 25.5 15.1 12.6	 2.9 Calmo O Meio nublado Nev. denso, orvalhou
Mendes 	 22°,32' 42°,28'434.09 763.9 19.4 23.2 17.6 14.2	 9.4 N 8 Limpo Bom
Piracicaba 	 22°,45' 47 0 ,40' 764.2 14.4 18.4 12.0 11.1 E 1 Quasi limpo N,woeiro denso	 n

Capital (Rio) 	 22°,54' 43°,10' G1.44 764.1 18.1 24.6 19.3 15.0 NW 1 Nublado Bom, nov. denso,..orv.
Tatuhy 	 230,25' 47°,50' 761.0 14.4 20.5 9.6 12.1 Calmo O Nublado
S. Paulo 	 23°,34' 460,39' 761.00 761.6 11.1 21.5 12.0 9.5 E 1 Nublado Nevceiro dens )
Santos 	 23%56' 480,39' 2.0 707.2 17.1 21.5 16.5 10.4 SE I UM 'o Bom, orvalhou
Faxina. 	 24°,05' 49°,00' 761.3 17.0 26.0 7.5 12.1 Calmo O Nublado Incerto
Iguape. 	 24°,42' 47°,30' 702.5 15.2 24.0 13.2 12.0 NW 3 Meio nublado Orvalhou
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25 1116.(1 759.0 17.0 18.4 6.8 10.4 NW 9 Nublado
Curityba . 	 25°,23' 49°,15 908.0 771.8 15.2 18.1 9.7 11.5 NW 2 -Quasi l impo Bom, nev. denso
Paranaguá 	  25°,34' 48°,30 3.0 701.8 15.6 17.0 13.0 12.3 Calmo O Nublado Nevoeiro denso
Blumenau 	 26°,55' 490,03 24.09 750.4 15.8 20.4 13.7 11.5 NE 1 Qtrisi limpo
Be usque 	 27°,05' 48°,55 24.46 759.0 12.6 20.6 10.4 10.7	 0.2 ESE 2 Nublado Incerto
Posadas 	 270;:"..): l5^ ,5-I 74;0.8 14.0 18.0 8.0 10.6 NE 2 Quasi limpo •Bom
Corrientes 	

.5
27°,28' 58°,51 759.1 14.0 14.0 10.0 10.6 NE 2 Quasi limpo Bom

Florianopolis 	 27°,35 48°,33 4.0 760.1 15.3 19.0 14.9 11.4 N 3 Meio nublado Nevoeiro denso
Santa Maria 	 280,41 530 .43 146.0 706.9 11.6 18,0 5.0 9.4 10.0 Calmo O Nubla4o Mao
Porto Alegre 	 30°,01 51°,10 46.0 755.9 15.3 21.5 12.5 11.1 25.8	 E 3 Nub ado Máo
Cachoeira. 	 30°,29 52°,50 751.3 14.8 20.0 13.0 11.7 29.9 Calmo O Nub ado .Mão
Bag 4 	 31°,20 540,12 209.0 762.2 13.3 15,0 12.0 10.1 10.0 NNE I Nublado Ameaçador
Co, • doba 	 31°,25' 64 ,12 754.0 8.0 14.0 6.0 5.8 NE 2 Quasi limpo Bom
Pelotas 	 310,46' 52°,24 766.2 11.4 17.6 10.0 9.6 5.8 NNE 1 Nublalo Mão	 ....
Rio Grande 	 320,01' 52°,07 3.0 750.2 13 6 17,10 13.0 11.3	 4.0 N 4 Nublado Máo, nevoeir*
Jaguarão 	 32°,33' 530,20' 762.2 9.2 10.0 5.0 2.4 ESE 3 Nublado Máo
Rozario 	 34°,17' 57°,17' 756.0 11.0 1	 12.0 5.0 8.6 N 2 Nub ado
Buenos Aires 	 34",36' 58-,22 758.4 11.0 !	 12.0 8.0 9.8 NE 6 Nub ado
Montevidéu 	 , 34",54' 560,12' 754.2 11.0 ;	 14.5 10.0 10.9 SSE 5 Nublado). Mo

OCCURRENCIAS

Em Theophilo Ottoni, Santa Maria, Cachoeira, Bago, Pelot s, Jaguarão e Montevidéo choveu esta Manhã. Em Natal, Ouro.'
Preto e Paranaguá, chuviscou esta manhã. Em Mendes cahiu giaaizo. Era Rezende o Mendes choveu hontera p. m.

Ás temperaturas =influas de hontem veriÉteara,m-se: em Santa, Maria, Jaguarão e Rosario com 5°.0 e em Cordoba com 64,02i
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Directoria de Meteorologia o Astrononúa-Obervatorio Nacional-Boletim Meteorológico-Dia 20 de julho de 1911.
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Phenomenos diversos

.......

1 a	 In 	 759.2 20.0 15.9 92 2.2 SW '10. CK. K Nev. tenue
2 a. m...	 . 758.9 20.0 15.9 92 1.5 NW »

3 a. m 	 758.4 19.8 15.9 92 1.5 NNW s
4 a. m 	 758.1 19.7 15.9 93 0.0 Calmo O CS. 5 p
5 a. in 	 758.0 19.6 16.0 94 0.0 Calmo 2>
G a m 	 758.2 19.6 15.9 95 0.0 Calmo

.

7 a. In 	 758.2 19.7 15.9 93 1.4 ESE 10" CSS
8 a. til 	 759.4 19.5 15.6 92 1.0 ESE Nov. denso total
9 a. tu 	 759.4 19.6 15.8 95 2.5 NNW 10 CK. S IO	 X.	 .

10 a. tu 	 760.1 19.9 16.0 92 2.9 NW 10 CK.KII s	 a
11 a.	 tu 	 759.9 20.0 15.7 91 "	 1.4 N

112 dia 	 758.8 20.2 15.9 91 5.0 NNE o '';. KNN
1 p. Dl 	 757.5 21.8 15.9 82 0.7 N 9 .•:.	 N
2 p. tu 	 756.0 22.4 15.9 79 2.0 NE
3 p. 111 	 756.2 23.9 16.4 74 2.3 N'NE 3 CX. KN
4 p. tu 	 756.1 24.3 16.8 75 0.0 Calmo 2 CS
5 p. in 	 756.4 22.2 16.2 82 4.8 s
6 p. in 	 756.6 22.5 15.5 76 4.2 E
7 p. in 	 757.1 21.9 16.0 82 2.6 Ss \V O Limpa
8 p. n1 	 757.6 22.0 15.8 81 1.4 s	 •
O p. In 	 757.6 21.5 15.6 82 1.9 WNW

10 p.	 ta 	 757.7 21.0 15.8 85 2.2 WNW O	 . Limpo Nev. teme
11	 p.	 in 	 757.9 23.6' 15.9 88 2.5 WNW

1/2 noite 	 757.9 20.2 15.6 89 1.7 SW
. .

Médias... 758.0 20.91 15.91 86.9 2.2 6.5

Temperatura: maxima, 24:6 ás 3 hs. e 30 nl. 	 nlininla, 19.3 ás 4 lis. s40 tu. a. nl. Evaporação em 24 horas: 1.4.
()zona: 7 lis. m., 0; 7 hs. n., 0; Chuva cahida: 7 hs. m., 0; 7 hs. n., 0. Total em 24 horas: o. Horas de insolação, 3 hs. 923 hs. 4355 M.

Choviscou pela manhã e houve nevoeiro denso Íaí :0.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nac:onal - Boletim Meteorológico - Dia 21 de julho de 1911.
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Phenomenos diversos

.
Veloci-

dade Direcçãoção

•

Quanti-
dade Nuvens,

1	 a. 111 	 757.8 20.1 15.7 90 1.0 MN/. O Limpo NeV. tenuo
2 a. In.	 . 757.6 10.7 15.9 03 1.5 N
3 a. tu 	 757.5 19.4 15.5 92 1.0 N
4 a. In 	 757.7 18.1 15.3 99 1.9 N 10 Nev. alto •
ts a. In , 	 757.7 18.6 15.0 94 1-0 NNW
6 a. nx 	 758.1 18.4 1:5.1 96 2.8 NW Nov. dons3 geral
7 a. in 	
8 a. In...	 	

758.2
7:s 8.6

18.5
18.1

15.1
15.0

05
97

1.9
2.9

NNW
\NI

10 /I	 , P	 7 ln 	 I>

P	 ln 	 z.
9 a. In 	 758.7 18.1 15.0 97 1.9 'NW 10 ,	 a lp	 "o	 .	 7,

10 a. In ..	 	
11	 a.	 ia...	 	

758.3
757.7

17.8
21.0

14.5
15.4

96
83

2.7
'	 3.7

NNW
NNW

10 P	 7, Oarôa,
Nevoeiro

1/2 dia 	 77:6.7 23.1 16.0 76 2.6	 . NNW .	 o Limp3
1 p. m 	 755.6 26.0 15.8 63 2.4 NNW 3 c
2 p. in. 	 754.9 27.0 16.6 63 1.0 NNW
3 p. m 	 754.6 24.4 17.1 75 0.0 Calmo 3 C
4 p. tu 	 754.2 23.9 16.9 77 3.2 SSN: o L•mpo
5 p. tu. 	 754.2 26.0 17.4 70 1.0 S
6 p. rn 	 754 3 26.4 16.1 63 1.0 SSE
7 p. in 	 754.5 26.0 16.7 67 1.1 SSE O Lirnpo#
8 p. tu 	 754.7 25.5 17.0 70 1.3 NW
O p. In 	 751.6 24.3 17.4 77 2.6 NW

10 p. tu 	
11 p. nx 	

754.3
754.4

23.1
23.1

17.0
16.3

81
78

4.2
1.3

WNW
NW

O Limpo,

1/2 noite 	 "	 754.4 23.2 15.1 72 0.0 Calmo

Médias 	 756.22 22.08 15.95 - 81.8 1.8 4.2

Temperatura: maxima, 28.0 ás 2 hs. e-35 in p. m.; minima; 17.6 ás 10 hs. o 15 m. a. m. Evaporação em 24 horas: 1.7. Ozona:•
'7 hs. m., O; 7 hs. n., 0. Chuva cahida: 7. hs..m„ O, 7 hs. n. • 0. Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: 7 hs. 17=7 lis. 10 m.

Orvalhou e houve nevoeiro denso geral pela manhã. danou das 9 hà. 7 m. ás 10 hs, . a. m.	 - • .



Policia do Districto Federa/

SEGUNDA SECC,X0

Expediente de 25 de julho de :1914

Ao contra-almirante chefe do Estado-Maior
da. Armada, pedindo providencias no sentido
de serem transferidos da Casa do Detenção
para o Hospital de Marinha, o marinheiro
Amorico e o soldado naval José Carlos, vista
estarem soffrendo de rheumatismo.

Ao Dr. juiz da 14' Pretoria, colam*
condo ter deixado de seguir para a alatina.
ri idade, Maria da Silva, visto ter dado á luz,
na casa de Detenção, onde se achava reco-

illidoa.A Dr. director do IIospicio Nacional do
Alienados, pedindo providencias no sentido
de ser apresentada nesta repartição, Deolin-
da Januaria da Conceição, visto ter obtido,
alta daquelle estabelecimento.

Ao Dr. juiz da 7e Pretora], communicantlo
ter sido recolhido á Casa de Detenção, Ar-
naldo Cardoso do Almeida, á, sua dispo-
sição.

Ao administrador da Casa do Detenção;
mandando recolher Arnaldo Cardoso de Al-
meida, á disposição do Dr. juiz da ia Pra-
tona.

Ao Dr. chefe de Policia do Estado do Rio
de Janeiro, pedindo a remessa a esta repar-
tição de um attestado de condição social da
Emílio, Maria da Silva, requerido em 27 de
maio.

A Dr. presidento da l a Camara, da Ciado
de Appellação, communicando estar reco-
lhido ao quartel da Força Policial, á disposi-
ção do Dr. juiz da 2°. Vara Criminal, Telma
Baptista da Castilho.

Ao Sr. consul de Sua Magestade Britan-i
nica, enviando a conta das despezas feitas
por cinco marinheiros, seus compatriotas,
recolhidos á Casa de DetençãO á, sua requi-,
sição.

Ao administrador do Hospital da Mísera!
cordia, para, providenciar sobre a entrega
da menor Juliana do Paiva. que obteve alta.
daquelle estabelecimento.

Ao adimistrador da casa de Detenção;
para providenciar no sentido de serem trans-
feridos para a Colonia Correcc:ooal de Doira
Rios nove sentenciados que deverão cumprir.
as penas que lhes foram impostas.

Ao inspector da Policia Maritima, par
providenciar sobre o embarque no paquete
Gloria, dos nove sentenciados que seguem
para a Calcnia Correccional de Dons Rios.

Ao commandante da Força -Policial
tando providencias oo sentido de ser apresen-
tada, amanhã, ao inspector da Policia, a
escolta que deverá conduzir diversos sen.: 1
tenciados para a Colonia. • ik

Ao comandante da Escola do Aprendizes
Marinheiros, apresentando o menor ,R,ieardo
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SECRETARIAS DE ESTADO
Iinisterio da Justiça e Negocio5

Interiores
Additamento ao exrediente do dia 20 de

julho de 191 1

Expediente de 21 de julho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro. Gabriel da
Silva Machado, natural de Portugal e resi-
dente nesta cidade.

— Accus u se recebido o 6f11..io do Dr.
Carlos Pinto Seidl, presidenle ca Academia
Nacional de Medicina, de 18 de julho cor-
rente, e agradeceu-se a communicacão, que
fez, de haver sido empossado, a nova dire-
ctor a, eleita, no citad BP37, Para dirigir,
até 30 de junho de 1912, os destinos desse
lata iostituto.

— Declarou-se ao • alinisterio das Relações
Exteriores, haver-se resol vido' nomear o Da.
Agenor Augusto de aliranda,para represen-
tar ofliciaLuente o Governo do Brazil no
7° Congresso Universal do Esperanto, que se
deverá, reunir em Antuerpia, de 20 a 27
de agosto prouimo vindouro. — Dirigiu-se
aviso ao mesmo Dr. Agenor Augusto de Mi-
randa.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional :
1:000a„ ajuda de custo, relativa á

3a secção da 7a legislatura, a que tem di-
reito o deputado pelo District° Federal, lá-
neu de Mello Macaado ;

De 964313, fornecimentos feitos ao Lobo-
ratorio Bacteriologia°, em maio ultimo;

De 43 a, trabalhos executados por João
Costa & Filho, nos predios °ocupados pelas
üelegaeias do 1° e do 8° districtos policiaes;
• Do 809$623, fornecimentos feitos ao lios-

•vital Paula Condido, em junho lindo;
De 38$, darnecinaento e collocação do tu-

LOS de chumbo e torneiras, no predio oe-

copado pela delegacia. do 12° distride po-
licial;

De 5:455.R63, fornecimentos feitos, e n ju-
nho findo, ao Instituto Benjamin Jonstant;

De 11.5$, despe/as feitas na Alfandoga
desta Capital, , para o hospital de São Sebas-
tião, nos mezes de março a maio do corrente
anno.

Concessão ílo adiantamento de 1:159.3500,
ao thesoureiro da Rooartição da Policia,
p ira p igamento dos vancimeatts, relativos
a ,junlio (iodo, do pessoal empregada nas
obca'sda Colonia, Correecional do Dous Rios.

Expediente de 24 de julho de 1011

DIRECTORIA CERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director geral da Reparti-
ção de Aguas, Esgotos o Obras Pubaca,s o
recebimento do ()Maio u. 940, de 22 do cor-
rente.

—Communicou-se ao director do Serviço
de Veterinaria. do aliniaterio dos Negocios
Agricultura, Industria e Commercio, que
as vaccinas a que se refere o officio n. 398,
da lucila directoria, foram entregues ao
portador do mesmo officio.

—Remettoram-se:
Ao director da Saude Publica da Ilha do

Porto Ric a os regulamentos Sanitario Fede-
ral e do Serviço de Prophylaxia da Febre
Ainarella, em vigor nesta cidade

Ao dire:tor geral de Contabilidade desta
Ministerio, a conta, na importancia do 300..
do aluguel do predita ocetipa!o pela 5° dele-
gacia de saude, relativa ao mim do junho
ultimo.

— solicitaram-s3 providencias ao presi-
dente da Commissão Fiscal e Administra-
ti% a das Obras do Porto do Rio de Janeiro
no sentido de serem demolidas, com a pos-
siv.:1 urgencia, as casinhas, pertencentes
áquella Commissã existentas nos fundos
do predio n. 102, da rua dos Invalidos, que
se acham cai pcssimas condições de 'hy-
giene.

Re2uerinte2ttos despachados

João Marcellino Pinto (1° districto).—Nos
termos da informação.

Antonio de Oliveira. (1.° districto).—Re-
levo a multa.

Manoel Pinto de Carvalho (1 0 districto).—
São toncodiJoS 60 dias.

S. Wollner (1° districto).—Deferido.
Dr. Gustavo Ambrust (2° districto). —

Já foi visitado.
Barão do Bananal (2° distrieto).—Deerido

nos tarmos da inforinação.
Duris.di S; Comp. (4° distriet,0).—Certi-

fique-se.
Virginio Leito do Oliveira Silva (4° dis-

tricto).—Certitique-se.
Paulo Domingues Vianna (4° districto).—

Certid lue-se.
José Pires (4° districto).— São concedidos

90 dias.
Canstantino Pinto Ribeiro (4° districto).—

São concedidos 90 dias.
4(The Rio do Janeiro Flour Mills & Grana-

rica, Limited (4° districto).— Pôde alugar o
.predio.

Pinheiro & Barbosa (6' districto). —Não
podem ser atten lidos.

Maria Dias de Souza (G° districto).— De-
ferido.

Alfredo Corrêa Villaça (6° districto).—
Não pode sor attendido.

Rosa Lengruber e outra (a°, districto).—
Queiram comparecer a e,ta directoria.
'Maria Rosa dos Santo: Carneiro (6° dis-

tricto). Não pôde ser attendida.
Fl mentino Alves Moreira (6° districto)..—

Certi tique-se. •	 •	 •
Antonio José da Costa (8° districto).—São

conealidos 60 dias.

Francisco Vianna de Mesúlita (8° distii4
cto).—São concedidos 60 dias.

Henriqueta Moho Lucas (9° districto). —4
São concedidos 45 dias..

Manoel Antonio Ferreira de Carvalho
(9° districto).—São concedidos 30 dias inl-
prorogitveis.

Agostinho Pereira Pinto de Soúza (0° di,sa
tricto). — Deferido nos termos da infor-
mação.

Alvaro Carneira de Barros- (99. districto)a
—Relevo a Multa.

Virginia Teixeira Cardoso (9° districto).--=:
Nos termos da informação.

Francisco Alves Machado.—Deferiao, cor-
rendo a despeza dá desinfecção por conta
do requerente.

G. Cuatalern.—Deferido.
Theodor Will° & Comp.—Deferido.
Sequeira Veiga & Comp.—Esta directoria

ainda não recebeu o resultado da analyse.,

DIRECTORIA DA CONTAI3IT,IDADE

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro•

Nac,onal:
Dc 14$400, fornecimentos 'feitos em juiho

ultimo á. Estação da Visita do Porto da Di-
rectoria Geral de so,ude Puleica ;

De 15sa3:33, vencimentos relativos ao pa-
rindo de 12a 30 do junho tindo, a que tem
direito o auxiliar de l a classe da Repartição
Geral de Estadistica, Luiz Gonzaga de Si-

• queira Cavalcanti, posto á disposição deste
Minister,o pelo da Agricultura Industrio, e
Coimarei°, para servir na Bibliotheca Na-
cional

De 42a-118, fornecimentos fetos em maio
ultimo ás Delegacias de Saude.

Conc..ssoo dos crellitos consignados na
verba <S,ccorr os Pliblicos» do orçamento
vigente para subveriçõeS, sendo 10:000$ ao
Lyceu Bah i ano e i mal quantia ao Collegio
de Orphãos de São Joaquim.

—Transmittiram-so ao Ministerio da Fa-
zenda os processos do dividas do exer-
cicios findos, nas importancias de 2563451 e
14:15000. de que são credores carias
Angusto Fanar, amanuense da Faculdade
de Medicina, par vencimentos que deixou
de receber no periodo de 16 de novembro
a 11 de dezemb, o do adno lindo, o C olos
B trl»za, por fore,MicatJ s fetos em 1910
para o serviço elaitoral do Estado do Pa-
raná,.
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Fèlix afim de ser aproveitado no serviço da
Armada.

Ao Dr. delegado do 2 0 diátricto
apresentando u ru indivíduo, afim de proseder
contra o mesmo de aacOrdo com a lei.

A diversas auto.i iodes furam expedidos
quatro °Meios, reserva loa

Ao Hospicio Nacional foram recolhidos
tres alienados.

Ministerio da Fazenda
* Por titulo de 24 do correote. foi nomeado

Aniubal Ressone la irito Corrê p ira lixotater,
em commissão, o 'ova. de fiseal dos c uba
para venda de mercaeorias mediante so-te,o
no District° Federal, com a gratiticação
mensal de 504030.

Por portaria da mesma da.1a, foi proso-
asada por quatro mezes. sem veocane ito, a
licença em cujo go o $; acha o :t° e criptu-
rario da Alfanclega, do Pará. Antoaio do
Castro Valente Lobo, para tratar de sua
aziude ondo lhe convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Regteerientedo despachylo

Polo Sr. ministro:
Joaquim Alves Pinto Leito Junior, pedindo

rebite nação no Jogar de 2° essriptura,rio
tia Allandega de Santos.—Sellado, volto,
querendo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de julho de 1911

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 192—Tendo em vista o qiie expoz o

inspector da Alfandega, desta Capital, em
officio n. 836, do 21 deste inez, relativa-

'mente á execução do decreto n. 8.820, de
10 tombem do vigente, que approvou o re-
gulamento para. o serviço do encommendas

apostaes estrangeiras (Colis Poslatex), ca-
be-me propor-vos o prazo do 3) dias para o

Alicio do alludido serviço, rogando vos di-
gneis providenciar a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additantento ao do dia 2.1

• Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
-*caro

N. 576—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo era vista o
que requereu Eduardo Moncada, criador e
lavrador residente no municipio de Canta-
gallo, Estado do Rio de Janeiro, em petição
do 10 de março ultimo, resolveu, por acto
do 19 do corrente mez, autorizar o despacho,

livre de direitos, nos termos da clausula. 27,
elinea 11, ns. 1 e 4 da vigente lei orçamen-

.taria, da receita, do material diseraninado
na inclusa certidão, mantidas, porém, as
exclusões della constantes.

Dia 25•
; Sr. inspector da Alfzudega do Rio de Ja.
Doiro:
- N. 577—Communico-vos, para os devid .s

fins que o Sr. ministro, tendo em vista o
• que requereu a aSociété An.,nyine (lu Gaz

a de Rio de Janeiro» em petiç ao de 10 de
smaio ultimo, resolveu, por acto de 22 do
s corrente mu, autorizar o despacho, livro
ile direitos, 1103 termos da clausula, XXX do
contracto annoxo 'ao decreto n. 7.68, de 18
cle novembro de 1909, e art. 2a § 22, combi-.

knado com o art. 5° das Preliminares da
Tarifa, do material discriminado na incha a
ralado, a ser importado com destino aos

IÁrtrÓ orrnuf

1 seus serviços, devendo, poram, excluir-se
al toneladas de aparas de cortiça. já race-
bidas pela resuerente e vindas nos vapores
N-eo erra e Assencion, entrad is raspe:tive.-
manto em 8 de abril o 8 de maio dezte
anno, tendo em vista o disposto na circular
n. 16. de O de maio da 19)1.

— Sr. inspetor da Caixa de Amorti-
za:sio:

'a. 142 — Commitnico-vos, para cs dsvidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 19
de maao ultimo, resiveu deferir o requeri-
moda) em que Manoel Gonçalves Loureiro,
fiador o principal pit redor de João Rebello
Gowalves, cobradsr da Recebedora do Rio
de Janeira, pelo f ssem transferidas para
o nome do seu adançado, com o mesmo onus
que as grava, as 10 apolices da divida pu-
blica ollaraci as em garantia da gestão do
alludido cobrador, do valor nunin de
1:000$ cada urna, sob os. 37.727 o 61.025 a
61.033, rosteriormente substituidas pelas
do novo tyno. n. 4'4.017 a 491.026, do em-
presam° de 1895, juro de 5 0 /„, tendo sido
lavrado o reioectivo termo na Procuradoria
Geral da Fazeada Publica em 3 deste mez,
o marcado o prazo de 30 dias para o novo
po ssaidor apresentar prova da transferencia,
que deverá ser levada a eleito nessa re-
partição.

— sia director do Laboratorio Nacional
do Analyaes:

N. 269 -Eu resposta ao vosso officio n. 292,
de 1 do corrente, communico-vos, para os
fins convenientes, que, de acairdo coas o
que reiolveu o Sr. ministra, por despacho
de 7, deve ser aberta no dia 3 do 'noz vin-
douro a inscripção para o concurso a que
ahi se vae proceder para preenchimento do
dum vagas do terceiros chimicos.

— Sr. Manoal Jansen ninei., conferente
da Alfandega do Rio de Janeiro:

.N. 270 — Afim do que vos pronuncieis a
respeito, conforme resolveu o Sr ministro,
por despacho de 4 do coraente, incluso vos
remetto o requerimento em que Pedro Ro-
drigues de Carvalho, ex-3° escripturario do
Thesouro Nacional, pode cancellamento da
nota — a bem do serviço pablico — com que
foi demittido em 24 do dezembro de 1903, á
vista da inspecção a que nrocod ,stes como
chefe da commissã,o incumbida de apurar a
reiponsa.bilidade dos pagamentos feitos a
pensionistas falitasticos.

—Sr. director da Directoria de Estatistica
Commercial:

N. 271.— Rometto-vos, para 03 devidos
fins, a inclusa portaria concedendo 33 dias
de licença,em proragação, ao delegado dessa
repartição no Estado do Rio brando do
Norte, Arthur Annes Teixeira de Moura.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 114 — Rometto-vos, para OS devidos

fins, o incluso titulo nomeando Jose Anto-
nio de Mello para o logar de collector das
rendas federaes em• ala,reicapurá, Collaás e
Coary, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal na 13 alia:
N. 158—Declaro vos, para os fins *conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo preseate
o resuerimento a que se refere o vosso offi-
cio n. 28, de 29 de março ultimo, enderes-
sado á Directoria da Despesa Publica, e em
que o guarda mar da Alfan lega desse Es-
ta lo, Miguel Joaquim de Almeida Castro,
reclama contra o acto de ,sa delegacia que o
intimoa a recolher a importancia de 54451,
proveniento de gratificação pao serviço da
barra, que lhe foi aaonada no pariodo de 18
a 31 de março do 1910, em que deixou do
trabalhar por motivo do farias, resolveu,
poa despacho de 4 do corrente, deixar de
attenler á allodida reclamaçã o, por isso
que, especial como d a gratificação de que
se trata, compete ao empregado que desem-
penha aquelle serviço, taxat . vamente ex-
presso na lei orçamentaria..

'	 .
inlho 191Èn 	 CK'Int

N. 159—Dosdaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. midistro, atten lendo ao que re-
quereu a Companhia Ce ssionaria das Docas
do Porto da Bahia, na petição a que se refe-
rem os VOSSOS officios os. 5, t .,e 23 de janeiro,
e 25, de 20 de maio ultimos, resolveu, por,.
acto de 13 do jit'ho proxi n . o findo, autorizar
o d ,spacha livre de dimeitos, nos termos da
clausula XXXI do decreto n. 5.550, do 6 de
junho do 1905, do mater.al rliscriminado na
inclu,a relação e a sor importado pelo TO.
querente, C3111 destino aos seus serviços.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 131—Derla.re-vos, para os devidos fIntr„

que o Sr. ministro, attendenda ao que res
quareu Francisco Alves do Paiva, na p.a
tição transmitt i da co no vosso officio n. 80,
do 20 de inalo resolveu, por acto de
28 do mez proxirno findo, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, nos termos do
art. 27, alinea XII da vigent; lei orçam co-
taria da receita, do material referido na
inclusa rei ição e importado pelo requerente
cm destino ao serviço de abastecimento de
agua, a seu uso particular.

Outrosirn, vos recommeado, na farma. do
cita-lo despacho, proviaencieis para que
seam confocc . onadas novas relações do ma-
terial, de acoimai° com as dis:o-dções do re-
galamento appro.ado pelo decreto o. 8.502,
de 8 de março de te anno, remettendo ao
Thesouro a segunda via das mesmas.

N. 134 — Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. minista o, tendo presente
o procsssa encaminhado co n o vosso oficio
n. 52, do 17 de março proximo findo, e re-
lativo ao recurso interp)sto pelo Lloyd Bra-
zileiro do acto da in-pectoria da alfandega,
desse Estado imi»ndo a multa de 10 ,$ ao
commandante do vapor nacional Alagoas
por infracção do art. 415 da Consolidação
das Leis das Alfandeg ,s e alosas do Rendas,
resolveu, por de.sp icho de 30 de junho ul-
timo, deixar de tomar conhecimento do
alludido recurso, que não tem c ibimento,
tratando-se, como trata, de uma infracção
regulamentar. conforme preceitua o .art. 44
das instrucções de 15 de dezembro do 1899.

N. 135 —Declaro-voa para os devidos uns,
que o Sr. ministro, attendendo ao requereu
Gustavo Augusto de Lima, agricultor, issi-
dente no municip o do Lavras, nesse Est ido,
na petição encantinh ida com o vosso offic o
n. 85, de 29 de maio ult mo, resolveu, ;:lor
acto do 1 do cerrente, autorizar o de.spalio
livre de direitbs, nos termos de art. 27,
alinea III, n. 1, da v ig ode lei orçamenta-
ria da receita, dos machinismos m . nciona-
dos na inclusa relação e a serem importados
pelos requerent , s, com destino :to beneficia-
mento dos productos da sua lavoura.

N. 133—Declara-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao qui re-
quereu Francisco Lopes do Carvalho, resi-
dente no munieipio de Foit lleza, na pet ção
encaminhada com o vosso oficio n. 106, do
19 de junho proa mo findo, resolveu, por
acto de 11 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre de diriitos. nos termo z do art.27,
a/inea XII da vigente lei orçamentaria da
receita do material discrim nado na in-
clusa relação, e a ser importada pelo reque-
rente com destino ao abastec:mento de agua
do seu uso particular.

N. 137 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
requereu José Joaquim de Souza, agricul-
tor, rssidente no municiou) de Peara,
Branca, nesse Estado, na petição transmit-
tida com o vosso oficio n. 84, do 29 dc
maio ultimo, resolVeu, por acto de 1 do
corrente mez, autorizar o despacho livre
de direitos, nos termos do art. 27, afinca 11,
da vigente lei orçamentaria da receita, do
material discriminado na inclusa relação, a
ser importado com destino ao beaefiCia-
mento de produtos aaricolas,
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- Si'. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 76 - Confirmando meu telegramina

de 19 do corrente, deelareevos, para os de-
villos fin s , que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia Porto da Vi-
etoria, em peticão do 8, resolveu, por acto
de 17, autorizar o despacho livro de direi-
tos, mediante tenteio de responsalidado, com
o prazo de 30 dias, para prenchimento das
formalidades: legaea, do uni guindaste flu-
ctuaiate 46chatais, vindo no vapor Tepiot,
com destino aos seus serviços.

- Sr. admistrador da Mesa de Rendas de
Salinas, Estado do Maranhão:

N. 84 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministi o, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 9, de 11 de outubro, a que se referem os
de n. 3, de 14 do mesmo mez, e 4, de 16 de
novembro, todos do anuo passado, e inter-
polo por Joaquim Antonio dos Santos,
agente nessa vala da Ernpreza Lloyd Bra-
zileiro, de vossa decisão imp indo ao com-
mandante do vapor nacaonal Dra.-41a multa
de 504, de conformidade com a primeira
parte do § 2° do art. 31

'
s combinado com o

art. 340 da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas, por haver o
mesmo commandante feito seguir para
a terra urna embarcação de bordo, condu-
zindo passageiros e bagagens, ssm aguar-
dar, como devia, as neee.ssarias e ilidissem-
seveis visitas da A lfandega ou dessa repar-
tição o da Saude do Porto, resilveu, por
despacho de 20 de junho proximo findo, dei-
xar de tomar conhecimento do aludido re-
curso, visto não ser elle admissivel em tal
caso, conforme preceitua o art. 44 das in-
struções de 15 de dezembro de 1899.

- Sr. delneado .fiscal em Matto Grosso
N. 70-Declaro-vos, para os devidos (efei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso officio
n. 21, de 7 de abril ultimo, e relativo á ha-
bilitação de D. Anna Maria da Matta para
a percepção de pensões do meio soldo o
montepio na qualidade de viuve do alferes
reformado do Exercito Jato Luiz da Mesta,
resolveu, por despacho de 4 do vigente,
mandar expedir os respectivos titulos e im-
por ao auditor de guerra Dr. João Antonio
Rodrigues a multa de 100$, grão minime do
art. 65 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.564 de 22 de janeiro de 1900, visto ter
julgado par sentença a justificação da habi-
litada sem que o sello devido estivesse inu-
tilizado pelo escrivão do feito, competente
para isso, nos termos do citado regula-
mento.

N. 71 - Tendo o ex-agente fiscal dos im-
postos de consumo na 2 a circumscripção
desse Estado, Alberto Sans Nevas, solicita to
providencias no sentido de ser dada solução
ao processo, por infracção do regulamento
dos impostos de consumo, por elle instau-
rado contra o fabricante Antonio Mandetta,
a quem foi imposta a multa de 3:000a, afim
do lhe ser paga a metade da mesma multa,
caso seja confirmada pelo Thesouro, recom-
mendo-vos informeis qual o andamento do
referido processo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 158 - Devolvendo-vos o incl e so pro-

cesso transmittido com o vosso officio n.48,
de lide abril ultimo, o em que a Madeira
Memore Railway Company pede baixa do
termo de responsabilidade assignado na Al-
fandega dessa Estado em 

direitos, de 1909para o despacho, livre de direitos, de ma-
ateriaes importados com destino aos seus
eerviços, recommendo-vos, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 16 do vi-
gente, providencieis no sentido do serem
substituidos os certificados de fls. 7 e 13
por outros em que se declare a lei regula-

• , dora da concessão.
Outrosim, vos declaro, nos termos do

mesmo despacho, que devo ser senado o do-
cumento de 11. 6 do alludido processo e ad-
vertido o empregado da 2' secção daquella
alfandega que, depois de passado o cortie-
cado profiss:onal, accrescentou na reação
dos materiaes as addições que ah i se encoe-
trem a tinta vermelha.

- Sr. deleeado fisco.' em Pernambuco:
199-Eu relsção ao desnach livro de

direito; autorizado pele orde:n desta dire-
ctoria, sob o. 1, de 5 de janeiro deste anuo,
endereçada a essa dele_acia e so istial se re-
laxe o goveenedoe desse Es ado em tele-
gramma de 27 do mez anterior, reCom-
mendo-vos informeis si já foram preenchi-
das as formalidadee lo eies do mesmo des-
pacho e, em caso negativo, quaes as pro-
videncias tomadas a rsspeito, visto que
taes formalid :dos deviam ser satisfeitas
dentro do prazo do 60 dias. d accôrdo com
o acto que concedeu :t isenção.

- Sr. delegado fiscal no Rio Graide do
Sul:

N. CO - Deslaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. o ministro, attendendo
ás ponderações feitas no vosso oficio n. 38,
de t; de abril ultimo, com relação á necessi-
dade do augmento de guardas para a Miau-
deee, de tia:O:Anna io Livramento, conforme
solia iram a inspsctoria da mesma repartição,
resolveu, por despacho de 24 de maio per.
xiino fiado, mandar incluir no relatorio da
Min sterio da Fazenda a proposta para o
amgmento

- Sr. delegado fiscal em Santa Cathe-
rine:

N. 68 - Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portares, conce lendo 90 dias
de licença, para tratamento de saude,
conferente da Alfandeaa do Florianopolis,
nesse Estado, lgnacio de alua:are/alias
Passos.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 457 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de accórdo com o despacho do
sr. ministro de 23 do maio ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente, em ollisio n. 606 de 17 do
mez corrente, resolveu, em sessão do dia
13, julgar idonea e safliciente a fiança, no
valor de 25:000$, prestada por Julio Salles,
thesoureiro da Administração (Lis Correios
desse Estado, em moeda corrente, atim de
garantir a sua resnons 'Lindado e a do seus
prepestcs no alludida cargo.

N. 4:38-12eclaro-vosa para os . fins conve-
nientes, de accerdo com o despacho do Sr.
ministro. do 28 de a bsil uitimo, que o Tribu-
nal de Conta, segundo communicou o seu
presidente em officio n. 537, de 10 do mez
corrente, resolveu, em sessão do dia 7, jul-
gar idon a e sufliciente a liança, no valor
de 1:800$, prestada por Euelydes de Oli-
veira, em uma caderneta da Caixa Econo-
mica n. 6.042, série A, do que é proprieta-
rio, com o deposito de 1:891$457, afim de
garantir a responsabilidade de Gabriel Ana-
chreonte ds Rosa e a de seus presostoa no
logar de egente do Correio de 8. Roque,
nesse Estado.

N. 459-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de accerdo caiu o despule) do Sr.
ministro de e8 de abril ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, seeundo communicou o seu
presidente, em oficio n. 586, de 10 do cor-
rente mez, resolveu, em eess5o do da 7,
julgar idonea e snfliciente a fiança, no valor
de 1:800$, prestada por Benedicto Pinto de
Castro, agente do C 'rreio da Tieté. nesse s-
tado, em uma cadern?ta da Caixa Eco-
nomica, n. 43.522, série A, de que é proprie-
tario, com o deposto de igual q uantia, afim
do garantir a sua responsabilidade e a do
seus prapostos no alludido cargo.

N. 460 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de accárdo com o despacho do Sr.
414.1 i§tro de 4 du abril ultimo, que o Tris

bunal do Contas, segundo communicon o seu
presidente em officio n. 588, de 10 do mez
e nrrente, resolveu, em sessão do dia 7, jul-
gar idoeee, e sufficiente a fiança, no valor
de 5:000a, presta la por Joaquim Manoel do
Arruda Moraes, thesoureiro da Agencia do
C( rreio de Rd, nesse Esteefo, sendo 4:000$
em uma caderneta da Caixa Economica
n. 2?..666 de que é. proprietario, cm o de-
posito de 4:0008788 e 1:0e0$ em moeda cora.
rente, afim de garantir a sua re gro .stbili.7'
ilide e a de sus prepostos no alludido
c.rgo.

N. 461 - Remetto-vos a inclusa petição
da City of antes Improvernenta Cempany
Limitei, encaminhada com o oficio n. 340,
de 28 de junho peoximo findo, da secretaria
da Profeitura Municipal de Santos, afim do
que seja cobrado com revalidação o selo a
que a me ma est i sujeita.

Direcioria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dite 25 de julho de 19H

Se, di Neto? da Casa da Moeda:
N. 631 - Transmittindo o inda go tele.

gra inina da belegas ia a- assei' em Nite.1, rogas
voseas oedens no sentido de ser cumprido -
o despacho desta direct avia.

N. 62 - Tendo o c Ilector das rendas fe-
deraes de Nictlieroy, communicado a esta
directoria. em oiti b n. 57, de 20 do cor-
rentio, haver devolvi !o a eset repartição a
impurtancia de 1.703$420, em Estampilhas'
da taxa judiciaria, rogo vossas oedens no
sentido de mandar proceder a contarem o
verificação das ditas estampilhas: , inutilizada.
do-is, conforme as ordens em vigor.

N. 633 - Tendo o defendo fiscal einSanta
Catherine, comiaunicado a esta direetoria
em telegramme de 21 do corrente, haver
remettido a essa repartiçio a importancia
de 3:698.a930, em-estampilhas da taxa judi-
ciaria, rego vossas ordens pira que sejam
as mesmas estampilhas inutilizadss,
fôrma das ordens em vigor, depois da con-
tasem e verificação dos respectivos valores.

N. 634 - Tendo o colector das rendas
federaes de Angra dos Reis remettido a esta
directoria os quatro inclus( s albuns contendo
sellos adhesi seis e de consumo, na importa.ncia
total de 538S370,rogo vossas ordens ao sentido
de mandar praceder a contagem e verifica-
ção dos referidos selos, dando em seguida
baixa da resaoasabilidade ao mesmo colle-
etor.

-Sr. dele gado fis ai em AlagUa.s:
N. 4 -Ctiiiimunico-vos, para os fins con:.;

vonientee, que uma vez eftectuada a sub-
stituição doe senos a que vos referis em
oficio n. 107, de 11 do corrente, deveis de-
volvel-oe á Casa da Moeda na ferina das or-
dens em vigor.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional.
no Estado do Paraná:

N. 12- Communico-voa, em resposta ao
vosso officio n. e2, de 1 de julho do 1011,
que a directin ia da Casa da Moeda entreeou
ao contador do vapor Jupiler, com destino a
essa repartição, conforme se vê, do recibo
junto n. 11, um . volume contendo a MI-
portancia de 757:-.0a, em estampileas do
scilo adliesivo, constante da gui inclusa,
so D. 335, cujo recebimento accusareis
esta directoria.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 58 - Recommendo-vos providencieis

pela que a Alfandega de Santos envie copia
no teeiao de descarga dos volumes a que se
referem os ates. 100 e 379, da Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas do Rendas',
como lambem o cita!, que deveriam ter
acompanhado o processo de recurso de . E.'
Jonhston	 Comp. Limited, 'encaminhado'
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com o officio n. 11.3, de 20 de junho proximo
passado:

P.RTADIAS

N.13—Colimunico ao Sr .colleetor das ren-
das federaes em Angra dos Reis, em re-
sposta a seu officio n.137,de 7 de julho
que a directo.na da Casa da Mooda, entregou
nos Correios, com destino á dita collectoria,
conforeie se ve do conhecimeato junto, n.
21.170,um volume contendo e importancia de
1:575e, em •estampileas do seno a.dhesivo,
constantes di guia inel tsa, selo n. 334, cujo
reJebimento accusará a es'a direetoela.

N. 24—Dedeira ao Sr. cillector das rendas
relera-st de Barri Musa, em resposta ao
seu ifil •io n. 72, de 20 do corrente que, as
devoluções de soltes a cea da Moeda não
depende de autorização, cumprindo, entre-
tanto, ao Sr. cilectoe communicar a re-
messa d s ditos $ 1 os a esta directiria.

N. 2e — Communico ao Sr. collector
das rendas iederaes de Barra Mansa, em re-
spceta a seu officio n. 70, de 15 de julho cor-
rente, que a diro mia da Casa da Mo Aa, en-
tregou aos Correies com destino á dita cone-
ctori econforme se vê do conhecimento junto,
D. 21.9 f 12 um volume contei) lo a importa:-
ele do eleeee;ea0, em estam; ilhas do sello
adhosi \ o, constantes da guia inclusa, sob
n. 310. cujo recebi:110ot° accusara a esta
directoria.

N. 11 — Ceinneinico ao Sr. collectoe das
releias fe levites de, earitto do Sumidouro, em
reep)sta, a seu officio n. 5, de 1 de julho
comute, que a directoria da rasa da moeda
entregou a ; g Coereios, com destino á dita col-
l ectoria, conforme se vê do onheennento
junte n. 21.173, tim volume, c mtendo a
importam:ia de 800. em estampilhas do
selio adliesivo, cons:antes da guia inclusa,
sob	 331, cujo recehiniento accusara a
CSG t

N. O -- Communico ao Sr. conecto: das
rondae rodeie es de Daas Barras, em resposta

si officio mi. 6 ,O, de 4 de . julho correete,
xote a di Cio L da Casa da elooda entre-
gou zio;	 (.0111 deS11110 i ii a conecto-
ria, eu tro.ano se v	 codhorimento
n. 21.172, um volume,ceineeio a impo:eu-l-
eia. de eve, em estampilha e do solto adhe-
sivo. constantes da git a inclusa, sob n. 330,
cujo recebimetito accueara a esta dire-
cto.ea.
. N. 10 — Commitaico ao Sr. collector das
rendas federaes de 1 e us1.11, em resposta a
moi officio ii 26, de 10 de ulho corrente,que
a directoria da Casa da Moeda entregou aos
Coereios, com destino á dita collectoria, coo-
time se ve do coehecimento juitto,n.elosete
uni volumo (emendo a importancia de 1:745$,
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob u. 33e, cujo recebi-
mento accusar ,. a esta directoria.

N. 21 — Cornmunico ao Sr. collector das
rendas federmos de Nova Friburgo e Santa
Anna de Japuhyba, em resposta a seu officio
n. 99, de 15 do julho corrente, que a
a directoria da Casa da Moela entregou aos
Correios, com destino á, dita collectoria

'
 coa-

formo so vê do conhecimento junto, n. 21.911,
uni volume, contendo a imeortancia de
1:381$500,om estampilhas do sello adliesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 338, cujo
recebimento aceusará a esta direct

N. 5—Recommendo ao Sr. collector das
rendas federaes do Rio Bonito e Capivary,
que informe se recebeu da Casa da Moeda a
importanc a de 6:000Se em senos de consumo
paria uhosphoros, uma vez não ter essa col-
lectoria, até a presente data, accusado a
esta directoria o recebimeuto dos ditos
soltos.

N. 9 — Communico ao Sr. collector das
rendas rederaes de Santo Antonio de Patina,
em resposta a see officio n.51, de 5 de julho
de 1911, que a directoria da Casa da Moeda

entregou aos Correios com destino á dita col-
rectoria, conformo se vê do conhecimento
junto, n. 21.174 um volume, contendo a
imoort meia do 1:48S, em estampilea,s do
sedo adhesivo, constantes da gaia inclusa,
sob n.332. ci0) recebimento accitsard a esta
directoria.

N. 9— Commtmico ao Sr. col tector das
rendas feleraes de S. Fidetist, em reepost
a seu meio setede 12 de julho de 1911, que a
directoeia da Casa da ef ela entrevo aos
Co:o cios, com destinol dita collectorta. coa-
forme se vê do conheeime ite junto, numero
21.913, um volume, contendo a importou-
cia de 1:037$50:),em estampilhas do sello a
eeero, constantes da guia inclusa, sob
n. 33 t , cleo receb mento accusara a esta
directoria.

N. 10—Communico ao Sr. conectar das
rendas foderaes de Santa Maria elagdalena,
S. Francisco de Paula e S. Sebesteá , do
em resposta a seu °Meio n. e4, de 30 de junho
de 1911, qoe a directoria da Ca sa da Moeda
entregou a s Correios, com destino á. dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junt e , n. 21.171, um volume contendo a im-
port meia de 947e, em eetampilha s do sena
adliesivo. constantes da guia inclusa, sob
n. 333, cujo recebimento aecusara a esta
directoria.

N. 12 — Communico ao Sr. colhetor das
rendas feleraes de Santa Thereza, em re-
sposta a Seu oficio n 03, do 15 dejuleo de
1911, que a ii re,eoria da Casa da Moeda
entregou aos Correios,c nu destino á dita col.
lectoria, conformo se ve do conhecimento
junto, n. 21.904, um VOlti1ly , e0nt !n ni a im-
portando. do I einee,em estampilnas do solto
a lhesivo, con , tant s da "guia inclusa., $ b
n. 337, cu:o recebimento accusará, a esta
directoria.

—Sr.lloracio da Costa Ferreira, inspector
fiscal, em cominissão, no Estado do Ileo ds
Janeiro:

N. 120 -O serviço que acabees do prestei'
a es a directoria, organizando dentro de
tão 'Jou° tempo e com bastante proeciencia
a estatistica dos inieostos de conetuno,
traesporte e sello, no k,stado do Riu de
Janeiro, é mui iinpoetante e eoesidero o
trabalho que apresentastes como mo lido
para a confec;ão de outros ideolicee, futura-
mente.

A Imprensa Nacional, de ordem tio Exmo.
Sr. ministro da Pazenda, Vae publicar essa
estatística em foi ietoe oito serão distri-
baldos ás repaetições federaee, :terve dado-
ras e fiscae.s, do mesmo Estado do Rio de
Janeiro.

Tenho, portanto, satisfação eito
a perfeiçao e a utilidade do vosso trabalho,
louvando-vos, como vos louvo, e a to los os
vossos auxiliares.

•

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pa
mqtrint sorve de rosbiencia a una

em tregteo, ineumeido de attender ás re•
clamaçiee apresentadas á noite sobre sore
viços conceraeates a) 3° distrioto.

Estando, poise o predio trata' , sob a
administrado da a 1 ideia repartiç'o da
Agir oS, t elia deverás dir,gir-vos rola r iva-

053 tnipto co.is.Lante do vossa.
preltto ofil !o mi. 402.

Itscatieloria do District° Federal
Bcp4 Primtulos	 edirulos

Di .1 25 de julho de 1911

Leonardo Antonio Pinheiro.— e(i eelo a
pra •o da intiinacão e não havendo silo mita,
miail lia que deferir.

D. Guilliermina Ferreira da Silva Mana.
Transdra-s.

Cesinio Telles de Meuezas.—Intime-se o
supplicante depositar a multa im-osta, no
prazo de 15 dias. contados da dal i eia
que foi intimado da dee sã que o multou.,

Oscar Figueira de Berros.—Transtira-se.
Convento dos relieioses de Saata Thes

reza.—Idem.
Nicole() Mendes Guirnarães.—Altere- go a

clasaticação para licores e outras h 'belas,
cobrando:ase a differença do 1° eeniestro
no 23.

Angelino 1n11eliado G umes. — An vdlen-tse
não só a divida constante d t contra-eiva,e
Cimo a d 1906, °Incende-se á. Procuradoria
coral de Fazenda.

Eq. dos Estales. Unidos do Braz.1.—
Sttisraça a (xigencia.

Joaquim Gomes Pimentel. ---- A' 2 e Sub-
directoria.

D•mingae Jeeet Gomes Bra lio. —
zam-so cinco mez ,s cai 1009 o exonere-se
do 1910, subsetitiado a tertilleo de 19O9 por
outra correspo deite a set2 Jaezes e iautili-
zando a de 1910.

Olympia de Jesus Moura.— rawlie o de-
bita accusado no pare

Vieira ét: Alves.—Idem.
Julio Miguel de Freitas & C ..)rn2.—Aver-

be-s a muda ,ça.
João de Oliveira Santos. — .10 etando

attondido, averbe-se.
Maria A. Alves.—Idem.
José da C , ta Nunes.-0111cle-se no; ter_

unos do parecer.
Luiz Ladislau Reis.— selle o documento

do ti. 1.
Antonio Lopes Lyre).--Complete com re-

validação, o mela do (Lie iimeata ti fl. 3.
ped:o Duarte Cuimarã s.—Res titua-se a

quantia de 18e levam li ssea despee.a. ;"i «Re-
ceita a anima ir».

Amua Leololdina Poseira 	 t-se
ou intia de 18e. levando-et , a despoza á «Re-
ceit i a annull

A. M. Re •eilo.—blein	 30e, idem.
Antonio Machado ele etins. — Idem do

77$550, idem.
Mariuno José da C. alenties.—A' I gn Sub-

dirmtoria.
Ilerminta Bus-aele.—Transfira-se.
Coronel Arthur Rasenibcrg.—A' 2 Stib-

directoria.
Manoel Albino Pereira Junior.—Transfi-

ra-se.
Editar lo Fernandes Vasqu 'e n.
Engenia Tavares de A. edve..—Ilein,
Dr. Cesar do Si Rab •11o.
José R ibello Ramo •.— ali.

Auto ta. 49

Contra Barro3& Silva, estabelecidos á tras
vossa D. IsIsti )el o. 21, ti laVrall0 01llt0
est	 co	 g C.1t'10t . tkie W:4

Requerimeato de.;»,•1,

Nemesio Fernandes Monteiro.— elle com
revalidaçã,o, o reverenciem.

Directoria do Patrimonio N icional
ExPEDLENTG DG SR. DIDEcTOR

Dia 25 de julho de 1911

Sr. director geral da Surde Publica :.

N. 70—Em resposta ao vosso otheio n.402,
do 8 do março ultimo, em que peli-tes pro-
videncias no sentido de ser demolido o preito)
sito á rua Frei Caneca, ao lado do olia.artz
do Lagarto, em virtude do mesmo se achar
em pessimas condições de hygieae, teseho
honra do declarar-vo; que, segundo com-
municau o Minieterio de, Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 33, de 3-do corrente,
o referido predio é de real utilidade para a



Notas em eircillinno
Noeda subsidiaria 	

1!) escripturario,
411ves.

	 297.775: 960000
7:913$457
---

297.783:873$457
Josd Thome': de Mello

r -15-201.
Fr 	

Lao imposto de consumo, vinhos por grosso,
t sem o competente registro.

Não obstante terem sido intimados, ne-
nhuma defesa produziram. .

Julgo, pois, á. revelia, procedente o auto o
provada a infracçã,o e imponho a Barros &
Silva a multa de 2005, maximo do art. 122
n. 1, letra a do decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro de 1906.—Intime-se.

.1n11

Caixa de Conversão

:4110viMento do dia 25 de julho de 1911

Entradas

Libras..7 	 •	 156

Sahidas

Libras 	  1.707-10-0
Francos 	 	 500
Ouro nacional 	 	 604000
Lastro—Ouro em deposito. 278.444:097$441

•Responsabilidade do The-
• souro	 n. 2.357 e (te-

creto n. 8.512) 	  19.339:776016

297.783:873$457

Imprensa Nacional e c Diario °faciais
EXPEDIENTE DA. DIRECTOR'A.

Dia 25 de julho de 1911
Requerimentos despachados

k- Alfredo Joaquim Gonçalves. — Não ha-
vendo vaga, indeferido.

Dehninda Hauszmann.— Aguarde a epoc
regulamentar.

Antonio Nicolay.—Aguarde a.ipoca regu-
lamentar.

Marcelo da Costa Araujo.—Não ha vaga,
indeferido.

Antonio da Costa Machado.— Do aceirdo
com a informação do Sr. inspector technico.
—Indeferido.

Manoel Vicente da Cunha.— Som venci-
mentos, sim.

i Domingos Luiz dos Santos. — Sim, em
, termos.
' Alexandre José aleira. — Não havendo
• vaga, indeferido.
' Procopio Gonçalves Pinto, — Aguarde
época regulameatar.

Adolpho Leopollo dos Santos.— Sim, em
termos.

Ministerio da Marinha
. Por portarias de 25 do corrente foram
, exonerados:
• O sub-chefe da Casa, Militar da Presidencia
da Republica, capitão de corveta João Jorge
da Fonseca, do cargo, quo interinamente
exerce, de commandante militar do paquete
)3a/tia;

O capitão de fragata graduado, engenheiro
naval, Herculano Alfredo de Sampaio, do
cargo,- que interinamente exerce, de di-
rector da Directoria do Armameato da Ma-
rinha.

Foi nomeado o capitão do fragata enge-
nheiro naval Antonio Maximo Games Ferraz
para exercer, interinamente, o cargo de di-
rector da Directoria de Armamento da Ma-
riRha.

MIM "OFFICIAL

•Directoria do inediento
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de julho de 1911

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.437— Rogo vos digneis de provi-

'deliciar no sentido de ser paga, no Thesouro
Nacional, a divida de exercido findo na im-
portancia de 374,332, de que é credor o ex-
foguista de 20 classe Emilio de Barros Gui-
marães, de accôrdo cam • o incluso process3
sob n. 4.745.

— Sr. chefe do Estado-maior da Armada
N. 3.433-Tendo re..olvidoextingair a di

visão mixta o erear a de encouraçados, com-
posta do Minas Geraes o S. Paulo, assim vos
declaro para os devidos fins, ficando nova-
mente incorpor idos á, respectiva divisão, os
os cont ia-torp3deiros que faziam parte
daquela.

—Sr. inspector do Arsenal de Mariolas. do
Rio de Janeiro:

N. 3.435—Conformando-m com o pare-
cer do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta n. 1.237, de 13 do correite,re-
s dvi conceder ao operario de l a cbsse da
offle i na de carpinteir. s da Directoria de
Obras Hydraulicos des ,e arsenal, Processo
Martiniano F. 4 rreira CappeRani,a gratifica-
ção add i cional de 20 %, sobro seu: venci-
mentos, de accôrdo com o est dublo na 3a
observação da tabella n. 3, annexa ao do-
ereto n. 240, do 13 de dezembro de 1891 e
tabella 11, do actual rendamento dos ar-
senaes, visto contar mais de 20 annos de
serviço.

O que vos declaro para os devidos effei-
tos.

N. 3.438 — Conformandc-me com o pa-
recer do Conselho do Almirautado, emittido
om c insulti, n. 1.38, do 13 do correate,re-
s( lvi conceder ao operario do 21 dessa da
file:na de apparelh is e velas de-se arsen tl,

Ta..credo I3rito 1343-ma. a giattitIcaeao addi-
cion 11 de 20 %, sobre seus vencone ito .t, de
aedr lo com o estatuido na 30 observirçío
da tabell: n, 3,arriexa ao decreto tr. 240, de
13 de dez rnliro de 189 e tabella 13, do
actual r (rolamento dos arsenaes, visto con-
ter mas '..de 2'J tomos de ti rviço.

E-sa gratificação, por.en, não poderá. ser
alterada nor access° de elas e, que po
obter mais tarde esso operario.

O que vos declaro para os devidos effei-
tos.

—Sr. inspector de Marinha
N 3.440—Co iforma,nd --me com o parecer

do Con-elho do Aliniraot ido, emundo em
Fmsolta il. 1.228, de 13 do carrente, re-
solvi mandai- ad i donar ao tempo de ser-
viço do capitãe de fragata c ' t'ino da Gama
de Souza Franco. para 03 effeitot d futura
rehry-m 1, o período , le um ao no o quatro dias
em que, como oavinte, frequentou com apro-
veitamento o 10 e 30 an ;o da antiga Escola
lo Marinl a, Hos termos do decreto n. 2,042,
de 3i de dezembro de 1908.

O que vos declaro para os fins conveni-
entes.

N. 3.411 -Conformando-me com o pa-
recer do Conselho do Almirantado, emir:tido
em c eisulta o. I. • 30, de 13 do corrente,
resolvi mand ir addicionar ao tempo de ser-
viço do capitão do corveta Francisca Agos-
tinho do Souza e Meio, para os et/eitos da
futura reforma. o porto lo de 11 mexes e sete
dias em que frequontou com aproveitamento
o extiocto Externato de Marinha, nos termos
do decreto n. 2.042, do 31 de dezembro de
1908.

entes.
N.	

vos declaro para os fins conveni-tes.

N. 3.423—Conformando-me com o parecer
da Conselho do Almirantado, emittido cru
consulta n. 1.229, do 13 do corrente, resolvi
mandar addinionar ao tempo de serviço do

• 0115-4-Cif,

1capitão-tenente, engenheiro estagiará, Sosá.
Francisco Martins Guimarães, para os effef- '
tos da sua futura reforma, o período de
mais quatro mezes e desete dias, em que
como aspirante de 20 classe esteve embar-
cado em diversos navios da Armada, além
do de um atino, cinco mezes e nove dias,
que, para o mesmo fim, já se lhe mandou
contar por avizo n. 5.143, de 9 de dezembro
de 1909.

O que IrOs declaro para os fins conve-
nientes.

N. 3.442—Conformando -me com o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido ora
consulta n. 1.241, de 13 do corroa?, resolvi
mandar addicionar ao temo de serviço do
falecido capi tãO-tenente Cyrillo Fernandes
Pinheiro, para os effeitos do montepio, nos
termo 3 do de xoto n. 1.332 E, de 31 de de-
zembro do 1890. art. 4 0 , e decreto n. 471, de
1 de agosto de i891, o periodo do dous antros,
onze mexes e quinze dias em que frequen-
tou com aprove-lamento o ext;ncto curso
proparatorio da Escola Naval.

O que vos declaro para os fins conve-
nientes.

N. 3.413—Conformando-me cora o parecer
do Conselho do Almirantado, enetaido
ena consulta n. 1.325, do 13 do corrente,
resolvi mandar add:camar ao tempo de ser-
viço do capitão-tenente Aurelio Amoedo

rara os cila:Hos da rutin. & reforma,
o periodo do sete mezes e 21 dias em que
fretei ,ntou com apr xeittmento .0 extineto
curso previ°, annexo á Escola Naval, nos
termos do decreto n. 2.043, do 31 de de-
zembro do 1908.

O que vos declaro para os fins conve-
nientes.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha.

N. 3.436 — Conformando-me com o In-
recer de conseih do Munir ntado emitt«lo
ern C msulia n. 1.237, do 13 do com-reate,
resolvi conceder ao operario de l e cia -se da
oficina de carpinteiros da Directoria de
Obras Hydraulicas do Ars onal de Marinha
desta Capital, Proc osso Mirtiniano Ferreira
Cai) •Ilani, a gratificação ablicionel 4ie 20 ^; ,
sobre seus vencimentos, de acco.4do com
o estatuido na 30 observação tia tabela
n. 3, annex t ao decroto o. 240, de 13
do dezembro de 1891 e tabolla B do actual
regulamento dos arsenans de Marinha, vista
contar mas de 23 ama .s de serviço.

O que vos deelarl para os devei s elnitos.
N. 3.439 — Conformando-me com o eare-

Cor do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta n. 1.238, de 13 do corrente, re-
sol vi coo -e ler ao operaria de :4 classe da otil-
cina de ap-arelh -s e velas do arsenal desta
C Anil al,T..ncredo Brit . ¥ Bayma, a grat.fic .(fio
addicional de 20 sobre seus vencimentos,
de accUrdo com o estatuido na terceira obser-
vação da tabella n. 3, annexa ao decreto
n. 240, do 13 de dezembro de 1891, e
mim B do actual regulamento (Ice arsenaes,
visto contar mais de 20 aflitos de serviço.

Essa gratificação, porém, não poderá, ser
alterada por acesso de classe, que posa
obter mais tarde aquilo operado.

O que vos declaro para os devidos effeitos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 25 de julho de 1911

Sr. contra-almirante inspector do Arsenal
de Marinha do Rio do Janeiro:

N. 3.429— De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de communicar-vos que, do ac-
c6rdo com o que informastes em oficio
n. 414, do 18 do corrente, o mesmo Sr. mi-
nistro resolveu approvar o alvitre suggorido
pelo director do Deposito Naval do Rio de
Janeiro, de ficarem sob a jurisdicção desse
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arsenal, al madeiras existentes na ilha do
Bom Jesus.

Requezimento despaclvedo

Dr. Francisco Manoel (medes  de Miranda.
—Compareça na Directoria de Expediente.

Vilnisterio da Guerra
Por portai s de 25 do e as reitte foi o imea-

do ch s fe do serv"iso da engenharia. do (piar-
t 1 general do insp e:to e permanente da 9'
reg Tio o major Alexandre lienrilue Vieira
Leal e dispeus .do do loser I chefe da 3" se-
cção do DspIrtamento Central.

Re .i ti.criiilentos df.s i ) ,ch eiss

Dia 25 de julho de 1911

Jean José da Silsa	 i1e-o era ter-
mos o que constar. Ao D. C.

sevenno Manoel de Sant'Anna, aliso ç
—Indeferido.

Francisco d'Abbidia dc Verasen.— ?rove
ter Nervido na camoanha do Paraguay . e em
que qualidade.

Thonia.z Vieira	 Deferido, para
Os e feites da reforma. Ao D. G.

Caetano José Gonçalves.— Sejam entre-
gues mediante recibo. Ao Archivo.

Joaquim Ferreira da Cun4ra fisrbosr.—
Eslá pressripto o direito de reclamação
re , orles ao Coegresso si assim ene:inicie

Steltz & Comp.— O g ' vem°. poe
ensquatit ri -ao (ogiet da. ;Icem s ção de no-
vas p.stolas pata o Exercito.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Direc torta Gerai da ContabllidaeD

PRINIEntA SECÇÃO
Erprdicnte de 21 fle »Mo de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram Bobei-
tacks os seguintes pag,.imentos

D3 2 15-0-0, ou 225$882, ao cambio do
15 15/16, a escar TaVes tkc Comp., de forneci-
mento á Estreda, de Feno Central do Brazil,
em inalo til imo (aviso n. 1.475)

De $4.050,00, ou 12:550$950, ao cambio de
3.0)9 p ir dollar, ii me - ma firma, idem á
referida estada, em maio ultimo (a.siso
n. 1.476).

Dia 25

Ao Ministerin da Famoda solicitaram-se
Os segudit-s pagementos

De 5:861$600, léria •lo pessoal empregado
na vieilansia, cie inananc.aes, em junho ul-
timo -(aviso n. 1.477);

Do 500$, idem idem nos serviços de as-
sentamentos do encanamento da Avenida
Ligação, de I a 5 do corrente Jaez (aviso
n. 1.478)

De 14 9e350, idem idem na locomoção
da Estrada do Ferro do Rio d'Ouro, em
junho ultimo (aviso n. .1.479)

Do 8:180$6s9, idein idem ia conservação
dus encanamentos adductures, em junho ul-
timo (avisi n. 1.480)

Do 1:929$200 idem idem idem nas obras
do ediflcio da Repartição das obras Publicas
em jimbo ultimo (aviso n. 1.481);

De 14:284e200 idem Idem idem na via per-
Manente da Estrada do Ferro Rio d'Ouro,
em junho ultimo (aviso n. 1.4e2);

De 9J$',41, folha supplementar do pessoal
empregado n;. s serviços de aguas plaViaes,
de 16 de maio a 18 de junho unir-110e (aviso
n. 1.483).	 •

— Providenciou-e solme a distribuição de
7:370$ á lielegacia de santa Catharioa povo
pdgamentod s v ncimeotos a diarias do en-
gmhci..o ajn Jante ia Reo ia, Fiscali-
eaça de Estro :as de Ferro lenacs) Francisco
dii çaiveira, de jimbo a lezembro do cor-
rente anuo (aviso n. 1.4.5e

liem idem Wein de 6:3 ees á do Passeia,
pern o lu ‘sino lim ao engeaheiro flssal de

ela-se da mesma repartição Alipio Rosa,uro
Gonçalo de Almeida no mesmo periodo.

viso n. 1.4 14).

Directoria Geral dos Correios

sun DVIECTORIA 13) EXPEDIENTE

Repierimeato decpulytdo

Dia 2e de julho de 1911
Reuna M. de Azevelo, peleido provi-

(leiloeis no sentido de sor devolvido ao
o; re o de origem, a encommenda postal

n. 1.4!)3, sujeitando-s ao: orlas respectivos.
.--Deferido. Compareça na 5a szcção da Sub-
tiirectoi ia do Trafego.

Ministerio da Agricultura,
- Industria e CommArcio

Directoria Gera/ da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Erpediente do dia 18 de julho dc 1911

Ao alinisterio da Fazenda solic:taram-se
providencias afim de que:

Seja paga ao Banco Espahl dei Rio de la.
Plata a quantia de 30:400$ proveniente do
fornecimento de 160 toneladas de trigo á
Inspectoria Agricola. do Rio Grande do Sul
no corrente anuo (aviso D. 2.031)

Soja feito ao Sr. João J034 Pereira Vian-
na Junior, director do C smpo de Demonstra-
ção do municipio do Espirito Santo, Estado
da Parahyba, do Norte, o adeantamento de
4:300$ para attender a despezas de cara-
cter urgente e inadiavel no corrente anuo
(aviso n. 2.032);

Sejam concedidos á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Parahvba
do Norte os creditos de 3:000$ e 34:170$,
sendo o primeiro para occorrer ao pa-
gamento dos vencimentos do director do
Campo de Demonstração do municipio do
Espirito Santo, ultimemente creado na-
quelle Estado, e o segundo para attender
ás despeza,s com a inst çllação e custeio do
mesmo campo no perecido de julho a de-
zembro do corrente anno (aviso n. 2.033).

—Sr. director do Campo de Demonstração
do municipio do Espirito Santo, Estado da
Pa.rahybe do Norte

Communice-voz, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro ora providencia afiei de
que, por conta das ceasignações (Campos de
Demoastraçãoe titule-Pessoal—e (Para des-
pe,zas de insta.11açÃo,ete.s titulo—Material-
verba 19, art. 50 da vigente lei orçamea-
taria, sejam concedidos á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado os cre-
ditos de 3:000$ e 34:170$, para °ocorrerem
ao pagarnentel das despezas com o pessoal
e material desse campo no periodo de
julho a dezembro do corrente afino, de
accerdo com a tebella junta (officio n. 626).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Parahyba do Norte:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. miaistro ora providencia afim de
que, por conta das consiguacões (Campos de
Demonstração»—titulo Pessoal—e (Para des-
peza3 de installeção. etc.'—titulo Mat !ria/
—verba loa art. 50 da vigentelci orçamen-
tara, sejam concedidos a essa delegacia os
cre fitos de 3:000$ e 34:170$, sendo o pri-
meiro para occerrer ao pagamento dos

vencimentos do director do Campo de Der,
monstração do municipio do Espirito Santo,
ultimamente creado nesse Estado, o o se-
gu ido para atteuder ás despevs com a ior
stall tção e custeio do mesmo campo no
periodo de julho a, dezembro do corrente
anno (officio o. n27).

— Sr. directo: geral de Estatistica:
Rogo vos digneis de providenciar afim dó

que nas oficinas typogra.phicas dessa ror
partição soam einteuninadas

' 
com a poss

sivel brevidade, duas resinas de papel 4,
pllicioa desta directoria geral, de accôrdo
com o modelo junto (oficio n. 628);

Rogo vos digne:s de providenciar afim de
que nas oficinas typogra,pliicas dessa re-
partição sejam encedernadas, com a possi-
vel brevidade, as minutas de avis_s e (Miolos
expedidos por e , to (directoria no anuo pro-
xirno passado (oficio n. 629)..

ateemos. seceI0

Por portarias de 1 do corrente foram nomea-
dos Francisco Jardim, para servir como tauxia
liar extranumers rio dos trabalhos do distri-
buição do plantas e sementes na Directoria
Geral do Serviço de lospecçã,o e Defesa AgrW
colas, e Sitvino Ribeiro da Luz, para servir,,
irterinamente. como ajudante do inspector.
agricola do 180 districto (Minas Geraes), du-
rante o impe limento do serventuario effee
etivo, percebendo os vencimentos integraeS
desse cargo.

—Por outra do 15 do corrente, foram con;
cedidos ao veterinario cimtractado
Yaderosa tres mezes de licença para tratar
de sua sau le fera do paiz, com dous terços
da gratiticaçã,o que lhe foi fixada na clau-
sula IV do respectivo entrado.

—Por outras do 18 do corrente:
Foi exonerado Alrnerindo Silva do cargo

de eseripturario da Escola de Aprendizes
Artiflces do Pará ;

Foi nomeado Josê Guilherme de Almeida
para exercer o cargo de escripturario
Escola de Aprendizes Artificos d ) Pará.

- Por outras de 19 do corrente:
Foram exonerados, a pedido, Edgard do

Araujo Romero, do cargo de ajulan'e do in-
spector do Serviço de Protecção aos In lios e
Localização de Trabalhadores Nacionaes no
Estado do Pará e Affonso Ribeiro do Albu-
querque, do logar de auxiliar do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas no 4° districto
(Piauhy) ;

Foram nomeados Carlos Augusto Marques
da .Silva, para exercer o cargo de ajudant do
ins-retor do Serviço de Protecção aos In lios
e Localização de Trabilhadores Nacioirees
no Estado do Pará, e Lin° Moraes Mello para
servir, em commissão, como auxiliar do
Serviço de Inspecção e Defesa AgrieJlas no
4° dietricto (Pienhy). 	 -

Requerimento despachado
Dia 19 de julho (te 1911

Dr. Antonio Bento Vidal, representante
da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo e
Govaz.--Comp 'roça a esta directoria geral
para assignar termo de modiflerção do con-
tracto celebrado a 30 de novembro do anuo 	 •
findo.
Directoria Geral de Industrio e Commercit.

PRIMEIRA SECÇÃO -
Requerimentos d!spacItados

Dia 25 de julho de 1911
Carlos G. da Costa Wigg e Troiano S. V.

do Medeiros, pedindo authenticaçá) de duas
plantas. — Deferiiio.

Leelerc & 00, corno procuradores de Tho-
mas Gare, concessionari o da patente n. 5.007;
pedindo averbação de documentos compro..
bativos do uso effectivo da invenção privi-
legiada pela, referida patente. — Idem.

Os mesmos, como procuradores da United
Shoe Machinery Com pany of South America,
concessionaria da patente n. 5.426, peclindja



fti:q4•113	 Quarta-feira 2 0 •

averbação de documentos comprobatevos do
wo effectivo da invenção privilegiada pela

, referida patente. - I Jen].
Os mesmos, como procuradores do Dr.

Alcides Godoy, concesionario da patente
n. 5.566, 'pedindo averbação de documentos
comprobativos do n .o effectivo da invenção
'privilegiada pela referida patente. - Idem.

s. 
TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

se iOrd.'ns de pagamento, sobre as tomes pro-
feriu despacho de registro, em 25 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

Ns. 1.358 e 1.423, de 1 e 11 do corrente,
pagamento de 157:974828 e 139:263$320 á
Brazil Great Southern Railway Company,
correspondente a mediç5es provisorias de
trabalhos executados em março e abril deste
anno ;

N. 1.376, de 5 do corrente, idem de 1:950$
a diversos, de fornecimentos á Commissão
Fiscal de desobstrueção dos rios da ba.ixada.
do Rio de Janeiro, no corrente anno

N. 1.445, de 11 do carrente, idem de
124$500 á Com p isão Fiscal o Administra-
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro,
de taxas referentes a um despe° . o livre, de
mercadorias destinadas á Repartição de
Aguas, Esgotos o Obras Publicas, em janeiro
ultimo ;

N. 1.313, de 22 do corrente, idem de
s5:000$ ao engenheiro Fabio Ostilio de Mo
raes Rego, chefe da rommissão Fiscal de
Desobstrucção dos rios da baixada do Rio de
Janeiro, para despe g a da commissã.o no cor-
rente anno ;

N. 1.441, de 11 do corrente, idem de
13:871$944 a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral dos Correios, no corrente
armo.

-Ministerio de Agricultura, Industrie e
Com m erc io-A v isos:

Ns. 1.889 e 1.949. de 8 e 11 deste mez,
pagamento de 2:134114 o 3:004236, folhas
de gratificações que competem aos artistas
da oficina typographica da Directoria Geral
de Estatistica, por serviços extraordinarios
prestados em proveito do recenseamento,
em junho ultimo, e dos funecionariosda
Mesma directoria, por identicoa serviço; em

aio do corrente anno
N. 2.037, de 20 de julho, idem de 4009a

Igaturnino de Padua, ex•secretario do ROCC:1-
seamento, de gratificaçãe

N. 1.932, de 10 eo ecisrente, id em do
404200 ao Lloyd Brazileiro, de passagens
fornecidas em proveito do serviço Ca recen:-
seamento, em abril ultimo ;

N. 1.924. da mesma data, idem de 46$000
a The Leopoldina Railway Company. de pas-
sagens e transportes, por conta deste mi-
nisterio, no corrente anno

N. 1.977, de 15 do c dyente, idem do 450$,
das folhas do gratificação aos ene trreeados

• das installações electricas da Secretaria de
Estado deste ministerio, om abril, maio e
junho ultimss;

N. 2.012, da mesma data, idem de 700$
Idem ao Dr. Ablon Felinto Milanes, de gra-
tificação por serviços prestados na propa-
ganda do café e outros prediletos braz:leiros,
eia junho ultimo;

N. 1.939, de 10 do corrente, credito de
242$ á Delegacia em Santa Catherine, para
indemnizaçao de despezas efectuadas pelo
encarregado da estação m , teorologica de
aBlumenaus Oscar Castilho, em proveito das
do «Nova Trent()) e aTherezopulis», no cor-
rente'anno;

N. 1.157, de 22 de abril, idem do 1:794480
ao Thesouro Nacional, para pagamento, ao
Banco do Brazil, de uma cambial sobre Lon-
dres;•

tIARTO OF,PICIAt

l. 2.089, de 24 do corrente, idem de
7:360$ idem a Antunes dos Santas & Comp.,
de passigens concedidas a inim i grantes, em
juntio ulti 1.0;

N. 2.090, da mesma data, idem 'de
31:662$221, idem ao mesmo, idem, idetn
no corrente mez.

Ministerio da Justiça e Negccio; Interiores
-A visos:

N. 2.951, de 10 do corrent e, pagamento
de 3:784116 ao thesoureiro do Corpo de
Bemb 'ires capitão JuSé Joaatiim de Souza,
de despezis !ululas, por ele fagas, em ju-
nho ultime;

N. 2.977, de 12 do corrente, idem de 47$700
a Comes Pereira, de objectes de expediente
forneci.h,s ao commando superior da t muda
Nasional desta Capital, em junho ultimo;

N. 2 çi93, de 15, idem de 70$ a Mareellino
Joe'; Gome t;a, lavagem e engommadura de
capas des moveis da Secretaria de Estado,
em junho ultimo;

N. 3.046, de 20 do c rrente, idem de
137:434952, das folhas pesseal sem no-

smeaçSo emprega.M no ser .ç de prophyra-
xia da fsbre amarelli, em j:inho ultimo;

N. 2.1,52, de 11 do corrente, adiasitaniento
de 18:224 ao almoxarife das Cobaias
Alienados na lbia,	 G.)vernador Emygdio
d'01 veira Sucupira, para o correr ao p ge-
mente do respetivo pessoal no 3° trimestre
do corrente anuo;

-Mtnisterio das Relações Exteriores -
Avisos

N. 292, de 30 de junho, pag tm3ato de
115s a Gonçalves, Campos & Comp.. de for-
necimentos á garage d ,ste aliaister o, em
maio ultimo;

N. 216, da mesma data, idem de 80S1A0 a
João Guilherme Monken, idem á garaye e
ás cacheiras desto Ministerio, cio abril e
maio ultimo;

N. 297, da mesma data, idem de 162;00
a Mendes & Comp., idem és cocheiras, em
maio ultimo;

N. 294, da mesma data, idem do 292$ a
Bernardo M. de Carvalho, idem á. Secretaria
de Estado, em maio ultimo;

N. 295, da mesma data, idem de 108$503
a Leuz neer & Comp, idem, idem, idem;

N. 293, da mesma data, idem, (de 265,'s603
a Gonçalves Campos & Comp., idem ás co-
cheiras deste SILmsterio, em maio ultimo.

Ministerio da Fazenda-Ofile os
N. 754, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 4 do corrente, pagai-remito do 315,400,
pela referida repartição ao fiel de armazem
Laurentin2 Pinto Filho, de gratificação, por
substitniçan, em junho ultilli0;

N. 469, da Caixa de Conversão, de 22 de
• unl:o, idem do 70$300 á société Alenyme
du Giaz do Rio do Janeiro, de Diz- electrica
consumida naquolla repartição em maio ul-
timo;
.N. 4e8, da me ,ma repartição, de 21 de

junho. idem de 453$ á Imprensa Nacional,
de publicações para aquelta repartição, no
1 0 trimestre do correra anne;

N. 518, do Tribunal.de coutas, de 20 de ju-
nho, idem de 2:500000 a F. Brigaiet &
Comp.. de fornecimentos ao Tribunal, em
junho ultimo;

N. 285, do Laboratorio Nado ial de Ana-
lvses, de 27 de junho, idem de 127$160 á S.,-
cieté Anonyme du ,;az de um de Jansire, de
gaz consumido no Laboratorio, em maio ul-

timar.e;723 da Alfandega do Rio de Janeir-, de
26 de junho,idein de 134050, ouro. e 4l8225,
papel,pel i referida repartiçã e , a 'Md iluber
& Comp., da restituição de direitos indevida-
mente pagos, em 1909;

N. 6e, da Delegacia Fiscal no A ma z, nas, de
15 de maio, credito do 2:640$156 aquela
delegacia, para pagamento de gratificação
ao ajudante do guarda-mer Armando de
Oliveira Amaral, no período do janeiro a,
abril ultimes.
• Représentaçao da 2* Sub-directoria

Jullo ;;;;; 1911
O-

Despe,za Publica, de 5 do corrente, credit'
de 5:447$252 á Delegacia Fiscal na Bthia .
pagamento das despezas com os concertos
no edificio da Alfandes.a daquelle Estado.

Exerc,cios findos-Requerimentos
Do Banco dos Funceionarles Puhlièos, pa-

gamento de 1:327$824. de consignações fei-
tas pelo oficial da Secretaria da Camara
dos Deputtdos Leopoldo José da Rocha, nos
mezes de maio a dezembso de 1910

De J. P. dos Santos & Comp.. idem de
8:238$, de divila do exercicio de 1909;

Da 1 0 tenente Antonio de Carvalho So-
brinho, tient de 89:5949, idem de 1910
' De Autran, Rocha & Coiip., idem de
16:368;4183, idem (1) 1932 e 1903;

In José Rodrignes Calazams, idem de
460/s080, idem de 1904; •

• •111tuni0 dos Santos, idem de
idem de 1910.

De Antonio Rosas, idem de 87$500, idem,
ideD

ue ;Olympio Ribsiro, idem de 84$, idem
dom;

Da CompaehSa Luz o Força pelo Alceai,
ilem di 1:92 -4500, idem de 1007;

De Antonio Joaquim, idem de 77$, ilern, •

ideDm
5;
fal etnias de Sant'Anna, idem de 77$,

idem, i •lem •
Da Manoel' Cardoso, idem de 77$, idem,

i bem;
De Dario Cost t, idem de 87$500, idem,

idem
Do Dr. Luiz de Souza Mattos, idem de

1:120$, idem, idem
Do 2° tenente Geminiano Nunes da Silva

Rondoe, idem de 403$, idem em 1909;
De fler mias° dos Santos, idem de 147$:,

idem de 1908
fie C. Fermente & Comp., idem de

4:147$200, idem de 1903
De ' i.sto Alves, i lem de 45509 idem de

1910;	 •
De Silva Lima & Coma., idem de

1:804$409, idem de 1900;
De Dali° de Sant'Anni, idem de 144$,

idem do 1910 ;
De Miguel Itibsire, ide n de 53$809, idem,

ideDion 5;lar ias
no Goulart. i tem de 53$, idem,

i(1ein ;
De João Cus .o	 ideai de 48,1s, i bem,

ijenel ;D Syinpli :onio Aniles, ich- m de 125$,'
idem, icem

Do raeitão-'enente Thomaz Mutilo de
Freitas, idem de 4:087$353, idem em 1906

e 1t e 1))07;D edro Lourenço, idem de 100$, idem
de la10 ;

De Cari ist do Carmo, idem de 9:038S500,
idem do 11)09;

De George Butler e João Fernandes
deCarvalho, idem de 780$570, papel, o
14$860. ouro, idem de 1910.

-Minieterio da Marinha-Avisos
N. 2.507. de 1 do corrente, pagamento do

399:99a;s998 á empreza das obras de diques, -
caos e ee rreira da ilha das Cobras, dos ma-
teriaes importados até 31 de março ultimo

N. 3.320, de 18 do corrente, idem de
71:128e,600 a diversos, de fornecimento a
este ministerio, no corrente anno.

-Mini-terio da Guerra-Avisos:
N. 553. de 30 de junho findo, pagamento

de 9:12%180, de fornecimentos feitos por
di ver s negociantes a varas dependencias
do liii s : erio, no corrente anuo

N. 59. de 3 do corrente, idem de 19:198$
a diversos, de foraecimentos a este minis-
teria, no c. rrente anuo

N. F:87. (corda) de 10 do corrente, idem
de 57:960$396 a diversos, idem, idem,
idein

N. 514, de 21 de junho, idem de 4:440$160"
a diversos, idem. idem, idem

N. 561, de 3 do corrente, idem cli%

5:228$800 a diversos, idem, idem, idem•
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N. t")69, de 5, idem de 510010 a Ferreira
Passarello & Comp., idem, Mein, idem

N. :385, de 8, idem do 12:1O1$470 a diver-
sos. idem, idem, idem

N. 601, do 11, idem do 12:170$ a Azevedo
Alves, Carvalho & Comp„ idem, idem, idem;

N. 524, de 23 de junho, ideal.' de 746$502
a, diversos, idem, idem, idem

N. 550, de 30, idem de 1:830$ a Ferreira
Passarello & Comp., idem, idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côr to de .Apollação

EDITAL
Faço publico que o julgamento da appel-

dação civel n. 1.600, appellante o juizo
appellados, o Dr. Augusto Coser do Ainaral
e sua mulher, terá legar na seio da

'Segunda Ca.mara do dia 28 do corrente ou
DM seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 25 de
jul o de 1911. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

SessAo da Segunda Camara, em 25 de julho
de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Bulhões
Pedreira—Secretario o Sr, Dr. Evaristo
Gonz.aga	 •
Compareceram os Srs. desembargadores

Celso Guimarães. Nabuco de Abreu, Gaba-
glia, Nestor Melro. e Dias Lima, juiz da
Primeira Camara que foi convocado para
tomar parte no julgamento no impedi-
mento de juizes da Segunda Camara.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS
Habeas- corpus

945 — Relator, o Sr. desembargador
Nestor aleira ; impetrante, Augusto Estrile;
pacientes, Macedo Lopes e Salvador Azeles.
— Julgou-se prejudieado, o pedido em vista
das informações, unanimemente.	 •

N. 947 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; pacientes, Arthur Colins
o José Antonio Rodrigues. — Não se tomou
conhecimento afinal do pedido, por estarem
os pacientes presos á dispos'ção do delegado
do 30 districto policial, unasiimemente.

N. 949—Relator, o Sr. desembargador
Gabiglia;paciente,Joaquim de Lima e Silva.
—Não se tomou conhecimento do pedido,por
allegar o paciento estar' preso a disposição
do juiz da 3' Preteria, unanimemente.

N. 951—Redator, o Sr. desembargador
Ritme() do Abreu; impetrante, o Dr. Grego.
rio Garcia Sintra Janior; paciente Jacintho
da C sta. Leite. — Foi concedi la a ordem
afim de ser apresentado o paciente á pri-
meira sessão, prestando informações o Dr.
juiz da 22 vara criminal, unanimemente.

Aggravos de petições
N. 2.410—Relator, o Sr. desembargador

Ne,tor aleira; aggra,vante, Albano da Res-
surreição Reis; aggra.vado, Francisco do
Sairza Costa.—Deu-so provimento ao aggra-
vo que,ordeniando-se ao Drojuiz a quo, refor-
mando o seu despacho, indefira o pedido de
venda, unanimemente.

N. 2.412—Rola:eis o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; aggravante, a Com: anhia.
Poulista de Seguros; aggra.vada, D. Catha-
nina Pitzer de Souza.— Deu-se provimento
para o fim de ordernar-s3 ao Dr. juiz a ovo,
que, reformando o MI despacho, julgue-se
incompetente; unanimemente.

Appellações cr;mes
N. 816 — Redator, o Sr. desembargador

Gaba.glia ; appellanto, Gasto Ferreira de
Almeida ; appollada, a Justiça.— Negou•se
provimento, contra o voto do Sr. desem-
bargador Celso Guimarães. Impedido o Sr.
desemba gados Li na Drummond. •

.N. 866 — (Embargos de declaraçào) —

Relator, o Sr. de omihareador C1,o (teima-
'Sies ; appellante ranbargante, 1:in tido Fee.
nandes ; appell ida einbargada. a 1ustiel j
Militaria.— Julgou-se prosedente os em• j
baroo , , declarante) o aecordam para coa-
demnar a embargada n is cussas, contra o
voto do Sr. desembargador Gabaglia, que
preliminarmente não conhecia dos em-
bargos.

Appellaçfio commercial
N. 1.421 — Relatar, o Sr. desembargador

Gaba,glia ; 1 0 apoellante, Arthur Ferreira
M chado Guimarães; 20 appelante, Ame-
'rico Ferreira Machado Guimarães ;
tante, Delphim Horta de Arauio ; appellado,
José Fernandes Villela.— Negou-se provi-
mento, unanimemente.

Appellaçito civel
N. 1.542— RelatJr, o Sr. desembargador

Celso Guimarães ; appellante, o Dr. juiz de
direito da 3s Vara CIVOI ; appellados, João
Carneiro o sua mulher.— Negou-se provi-
mento, unanimemente.

SORTEIO
Recurso crime n. 378. —Dosemblrgador

Celso Guimarães.
Aggravos. de petição n. 2.417. — Desem-

bargador Souza Pitanga e n. 2.418 desem-
bargador Nestor

.	 NOVO SORTEIO
Aggravo do petição n. 2.413. — Desem-

barg olor Lima Drummond.
EM MESA

Aggrovos do petição ns. 2.404 o 2.419.
PUBLICAÇÕES

Aggravos de petição ns. 2.355, 2.392,
2.406 e 2.410.

PAS4AGEN5 DE AUTOS
Ao Sr. desembarg idor Lima Drummond,

appellaçã,o eive! n. 906.
Ao Sr. desembargador Cel,o Guimarães,

appellação civel n.
Ao Sr. desembargador Giabaglia, appella-

ções eiveis ns. 813, 1.086 e 1.037.
Ao Sr. de,sembarg olor Nestor aleira, ap-

pellaçào civel n. 1.604.
PROCESSO COM DIA

Appelliição civel n. 1.600.
Aceno:y.)5 PUBLICAD s

Appellações eiveis os. 911 e 1.542.

Juizo do Direito da Segunda
Vara (.1,1N-el

• ED.TAL
Faço publico que o julgamento dos embar-

gos de nullidade e infringentes do jolg ido;
J. Mazzueeheili & Irmão, embargantes. o
Mesquita Ilaiso; & Comp.. embargados; GIC-
tanu Bisile, embargante. Borlido Mitniz
dc Comp. embargados; Curiaco Paulo Cabril
e Silva, ernbarg oite, e Pereira & Almeida,
embargados. terão lugar na sessão da J inta
do Juizes do Direito das Varas Civeis a se
realizar quinta-feira, 27 de julho de 1911, de-
pois da audiencia ou ias seguintes. Rio de
Janeiro, s5 do julho de 1011. E eu, Jose
Condido do Barros, o subscrevi o assigno.—
José Candido de Barros.

abatimento do 10 0 1. fica por 2:700.-:;000..
Em virtude do que se passou o poesente
e lital pelo teia, do qual, o posteiro dos au-
d to(rios trará a, publico pr 'gáo de venda O
arr.imatação a quem mais ofrerecer acima
da avaliação com alatimento de 10 %, junta
aos ;latis e des.:ripo), no presente edital;
o referido motor será vendido a quem
maior lance o/Tereceo sobre a avaliação;
e quem quizer arrematal-o compareça
no dia 7 do agosto do corrente anuo no
edifico do Forum a rua dos Invadidos n. 152,
depois da audiencia deste jeizo afim de ter
Jogar a praça, do que para constar se pas-
saram e,te e mais dous de igsal teto' que
serão publicados o Cruzados na. ferina da leis
Rio, 21 de julho de 1911. E ei, JoV, Condido
de Barros o escrevi. —Geminiano de Franca.

•
Juizo da Sexta Preteria.

De citaç(To com o prazo de 20 dias ao rio
ausente Manoel Pereira Segundo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
6' Preteria do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem, que tendo do se proceder ao
summario de culpa e mais termos do pro-
cesso crime em que é réo Manoel Pereira
Segundo, denunciado pelo Dr. promotor pu-
blico adjunto, como incurso no art. 306 do
Codiga Penal, e como não seja possivel inti-
mar-se pessoalmente o dito réo, por achar-se
em togar incerto e não sabido conforme cer-
tificou o ofilcial de diligencia encarregado
da diligencia, pelo presente o cita e chama
a comparecer neste juiz) que tu leciona á.
rua Christevão Cslombo n. 84, no dia 14 do
agosto proxirno, as 12 horas do dia, aflui do
ass.stir ao sua-imano do culpa e mais ter-
ral:1i do processo atO final julgamento sob
pena de revelia. E para que c.te:zue ao co-
nhecimento do referido r,io, mandou passar
o pseseute em dupli -ata para ser publicado
pela imprensa e Jaz ido no logar do cos-
tume. Da lo e passado nesta cidade de Rio
de Ja,n.iiro aos 21 de •itilhs de 1011. Eu,
Olympio da Silva Pereira, escrivão o sub-
screvi.—Antostio Paulino da Silva.

—
Juizo da Declina Segundas'

• Protoria,
O Dr. Salvador Corrêa de Si. e Benevides,

supp:ente em exereteio -do juiz da 12s Pre-
teria do District° Federal, etc.

Faz sabor a todos que o presente edital
com o poazo de 20 dias virem, ou deite
noticia tiverem, tolo o Dr. 20 adjunto doe
promotores denunciou a Nicacio José Tlio•
In a como incurso nas penas do art. 393 de
Codigo Penal. E com() não tenha sido pos-
sivel intimar ao aceusado para assistir ac
proseguimeuto do summar o, pelo presente
o cita o chama a comparecer no .oe juizo no
dia 14 de agosto proximo, ás II h iras d3
manhã, para i .sisur ao proseguimeato do
sumulado e acompan'ial o em tJdos os sem
termos zuê finai sentença e sua execução
sb pesa de revelia. E para que chegue aè
conhecimento de todos e do dito accusado
mau .ou 'lassar este que será publicado rté
Dss•so officio/. Outrosim faz mais saber que
as audieuci as crimes do juizo são diarias
teem Jogar á rua Dr. Dias da Cruz n. 149
moderno, Meyer. Dado e cassado nesta Cal
pitai Federal, aos 21 de julho do 1911. Eu
João Pinheiro, esereveoie liramentado e
escrevi. Eu, Alvaro do Medeiros, escrivã
interino, o sebscrevi.— Salvador Corráa dl
Sri e Bentrides.

Juizo de Direito da ConlarCO
de I Ataores	 ,.

O Dr. Augusto Jo é Tei seira de Freitas,
juiz de direito da comarca de Lages, EstatU
de Santa, C ath-trina,, etc. :	 1.	 .

Faço sab o. que por parte doa Srs. ,Isiães
Lins de Cordova, Francisco Lins de Cordsw

EDITAES
Juizo do Direito da Segunda

Vara Ci eL
De praça coai o prazo de 10 dias e abatimento

de 10	 fóraia abaixo
O Dr. Gernini (no da Fro.nea,Juiz do Direi-

to da 24 Vara Civel desta Capital Federal
etc. a

Faz saber aos que o presente virem ou
dello conheci:no ao tenham, que a este
juizo, foi requerido e pentiorado por D. Ga-
briella Augusta da Silva, á Oscar. Sayão
Moraes, liquidante da firma J. lia.entgens
& Comp.. um motor a gaz, ilynocti Euge-
nie, assento eia b irracão á rua aluem do
Abrantes n. 78, em perfeito estado de con-
servação, com muito pouco uso, e prompto

funccionar, avaliado em 3:00os 00111 O
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Ç Sebastião Lins de Cordova, me foi feita
uma petição, requerendo a divisão judicial
ttb, inumada do Aromado, Invernadinha que
lhe fica annexa e casa O beinfeitorias na in-
vernada do Arvoredo, nesta comarca, para
o que pediram a citação p ssoal, dos 'atores-
Sados residentes na comarca e a edital, com
O prazo do 90 dias, do interessado José An-
tonio Pereira, residente em lugar incerto o
ignorado, cuja ausencia e incerteza da resi-
dencia justificaram, para, findo: os 90 dias,
comparecer o .justificado á primeira audi-
encia do juizo, depois de feitas tolas as ci-
tações, afim de se louvar. cote os justifi-
cantes. em agrimensor e arbitradores que
procedam á divisão dos referidos Demoveis

invernada do Arvoredo, Invernadinha
que lhe fica annexa e casa e bemfeitorias
na invernada do Arvoredo,—e se abonarem
as neces-arias despezas, sob pena de res
valia; ficando, outrosim, desde logo, citado
para todos os termrs da causa até final sen-
tença e sua execução. E como tiv sssem jus-
tificado o alegado em sul petiçio, man-
dei passar ou lavrar o pres :rate, com o prazo
de 90 dias, pelo qual cito, chamo o requeiro
a José Antonio Pereira, afim de que venha
a primeira audiencia deste juizo, que se fi-
zer, findo o dito prazo,. para os fins acima
expostos, sob pena de se proceder a louva-
çãose proseguir-se no processo a sua reve!i
As audiencias ordinarias deste juizo teem
Jogar todos os sabbados, ao nieio dia, na Pa-
lacio Municipal desta cidade, ou nos dias
antecedentes, sendo feriados os sabbados.
para que chegue ao conhecimento do suppli-
cado ausente, se passaram o presente e mais
dons de aguai ti eia um para ser affixado na
sede desta comarca, no logar do costume.
outro para ser publicado na imprensa local
e o terceiro no Dia, io Official da União.
Dado e passado nest i cidade de Lago:, em
I de julho de 1911. Eu, Ernesto Angu >to Ne-
ves, escrivão do op tei -aos, servindo no im-
pedimento do escrivão do eivar, que se acha
no gozo do licença, o escrevi.— Augusto
José Teixeira de Freitas. Estava legal-
mente sellado com 4200 em estampilhas do
'do Estado. Está engome.

Ligas, 1 de julho de 1911,-0 escrivão
Substitituto, Ernesto AtIguçto .Veves.

MARCAS REGISTRADAS

N. Taszes

3. Carrazedo & comp. estab accidos nesta
praça, com cominarei° do inolliasloi e com-
missões, á rua Theophilo °tient n. 85, apre-
sentam a marca acima, consistente em um
rotulo rectangular guarnecido por um t.
linha dourada vendo-se no centro o are 606»
acompanhado superiormente das palavras
tMoscatel Restaurador» e iuferiormente dos
dizeres «Importação directa de J. Carra-
zedo & C. Rio de Janeiro» A referida
marca é usada nas garrafas que contiverem
.0 vinho do Porto denominado 606 do com-
Inereo dos supplicantes, variando em caros
o dimensões, afiei de garantir a sua pro-
priedade. Inutilizava uma estampilha do
valor do 30J reis o seguinte: R o de Janeiro,
130 de junho de 1911.— J. Carrazedo & Comp.

Apresentada lia Secretaria da Junta Core-
Marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 1 de julho do 1911.-0 director labia
Leal.

Registrada sob n. 7.329, por despacho da
3unta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro. '17 deju-
lho de 1911. — O director Fabio Leal.
(Achava-se ao lado o carimba da Junta

DIIa ,rn er c )

N. '7.33e-e
Lustosa & Rodrigues, eita.belecidos á rua

Sete do Setembro n. 111, apresentam a
marca acima collada, que adoptam para
distinguir couros de seu commercio, consis-
tente de uma paisagem maritáma, em que
se vê um pilarei projectando intensa luz
sobre o horizonte, um barco com velas des-
traidadas, onde se vê um triangule com as
lettras L. R. A referida marca poderá va-
riar do ceras e dimensões ; será tambem
usada em cartões, reclames, facturas, an-
nuncios, etc., servindo, assim, de marca ge-
ral de seu estabelecimento. Rio de Janeiro.
20 de julbo de 1911.—Lustosa & Rodrigues.
(Sotro uma estaanailha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta. Com-
me sc.ial da eapital Federal, ás 10 horas do
dia 20 de julho de 1911.— O director Fabio
Leal.

itegistrad:t sob n. 7.332 por despacho da
Junta Cammerestl. em sessão de hoje. Pa-
gou no primeira exempeir Rent do sello /Ar
estampillas. Ria de Janeiro. 2a de julho de
lei ' . — O dirastor Fibio Le q l . (xo lado,
estas a o carimbo da Junta Commereial.

N.
JOS Lopes ouimarães, estabelecido nesta

praça á lua Sim ;dor Falsado n. 107, com
°Usina de enleais° e lebre: t, da grande Ca-
feteira Brazileira, vem apresentar a marca
acima collada, a !optada pelo sueptente
para distei_ ter todos os proliteto3 de sua
fibrica, a qual cans.sto no saguiste: Um ro-
tulo, em p ipel branco de ferina de tnea, fita
marginado ro.' um filem preto, lendo s t na
parte superior as palavras : aC raiei a Bra-
zilei ra» e por io eso le-se *PPI VI. egia la 'Leo
Governo da Republica, das Estados Unidos do
brisa com as cartas-p dentes ES. 5.11;2
5.602 A» e, por ultimo, «Rio de .lanei: i ». A
rerenda mure t. será usa Ia eus dJeis prela-
dos e bem asem em cartins-ficturas o até
na 'acha ia de seu estab decimeate variando
em (tirei o iimensieis qua lhe c mvi , r Rio
de Janeir 9 de jualio de 1911.— Jose Lopes
GnimarJes,

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da ('ap.tal i sederal, :is II horta
dia 18 de julho de 1911. — O director, Fabio

Registrada soe n. 7.3:13 por despacho da
Junta Commercisl, em se-sio de htee. Pagou
no primeiro exemplar (ess) I e • ell ) por as.
tameilh is. Rio do Janeiro. 23 de julho de
1911.— f) el' e te Min (Ao laile es-
tava o carimbo da Juni I. cammeccial.)

1•S''
rertifico que, em to do col .panto, foi nesta

Junta deposita :a CoIll o D: de Pe, nada-
buco, em que. salde publicada, a marca
aVenancio», pana bolachas, de Augusto Re-
dngues, regstrada na Junta commereial do
R 'cila, Est tdo de Peinamblico, sob n. 783.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 23 de julho de 1011. (Sobre
uma estampilha de 1* e outra de 100 reis
canvcnientemen te inuti Iiiielas.—lede Moura
Brand7o, 1 0 ciliciai. Estava impressa a*ru-
breca da Junta Com/mareia! da Capital Fe-
deral, competentemente authenticada.

REPAS PUBLICAS
LF ri Dm A Do Elo Dr, r rsm!Tto

Renda do dia 25 de julho te 1919
E o ouro._	 133:610753
ain papel...	 205:419e853	 339:030$613

.	 -----
Rendd'arrecad ida de 1 a 25

de julho de 1911 	
Em igual periodo do 1910..

Diferença a maior em 1911

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 25 de julho de 1911 .

Ordinaria 	 	 58:599,A18
Iliterior:

Fumo... 	
Bebidas 	
Calçado 	
V
Perfumarias..
E. pharmacett-

tica'sVinagre.....

	

. 	
Conservas
Chapéos 	
Tecidos 	
Regueiro. 	

	

Extraonlinaria	 	
Deposito. 	
Relata com applieação

EDITAES E AVISOS
Ministerio	 Justiça e Ne-

g.ocius Interiores
CoNCURP,ENCIA FARA OS TRABALHOS DE ADA-

PTAÇÃO DE UM MIPARTIMENT/ 14 CASA DE
DETENÇÃO, PARA 4 INsTAI_Litt;ÃO DA USINA
GERADORA DE ELIXTRICIDAN. LO MESMO
ESTAREI_ E f. I ‘: ENTO "c,

De ordem do Sr. • engenheiro encarregado
das obras deste Ministerio, em cumprimen-
to do aviso n. 3.034. de 19 do corrente
mez, do Esm. Sr. ministro da Justiça o Na-
ge . ios Interiores, 'fuso publico que no dia 2
de agoeo, as 2 horas da tarde, na Directo-
ria de Contabilidade deste Ministerio, serão
resebidas propostas para os trabilhos do
adaptaseio de um compartimento da Casa
do Datenção. para installação da usina ge-
'sadsra de electricidade do mesmo estabele-
ciment ., de nese:aio com as respectivas es-
pecillaaseies co itidas neste edital, mediante
as seguintes condiçWs:

I s, a questa° de idoneidade dos proponen-
tes será julga la antes da abartura, das pro-
post is;

2', as proposta, cujos autores não tive-
rem si 'o considerados idoneos, não serão
ab ,rtas;

3^, a cancurrencia versará samente so-
bre o preço da totalidade das obras;

4s, os proponentes deverão comparecer á
mesma Secretaria, de . Estado no dia e hora
acima indicados, com suas propostas em
tres vias, em euveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indica,eão
de suas residencias, e, em enveloppes sepa-
rados, tolos os documantos que possam
comprovar a sua idoneidade;

5s, as' propostas serão feita.s com tinta
preta, sendo samente uma das vias estam-
pilhada, e nanas declarado, sem emenda,
outro inhas, ou rasuras, em algarismo e por
extenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e, devi-
damente selada, será fechada em lavo:nua
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá: 1st:oposta ue F ( nome do propea
nente).

6.937:093e604
6. i50:8,0$211
-------------

436:233$363

1:37W5)0
2:430 000
2:l059
3:7504;000

228e0J0

1:1351;000
388.800

20$000
1:190,000
8:. 00su00

694000 21:316f:30e

79.915.-a:316
12:523S189

204000

347.380

92: ¶s88085
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64 , e tda proponente diposlará previa-
; mento no Thesouro Nacional, me liaate guia

1expedida, pela dita directoria e que se dará
' somente ata á vespa .a do dia marcado para

o recebimento e alertara das propastas.
quantia ne 6. em moeda corronte, para
amrantir a assig iatura do mirado, cauçõ, )
essa que revertorá ao Thesouro Nacioaal,

o proponente preferido Se recusar asai-
tnal-o.

O cantract inta preferido nelo Sr. mi-
mista o, será, ain se g uida. eonvidado por aviso
inserto co Diaro Ofileiol a vir, dentro do
prazo de cinco lil, assignar o respactivo
coatraeto, que ficara som elteito, reverteu !o
ao Tios iiiro Na eional a e oiça° a que 8,3
refere a clausula 4;4 si, (fent' o do pra./()
:aludido, não vier cumpria . essa forma i-
dado.

8.° O deposito coastante da clausula Ga
Será elevado a 132a, para ga,ran ia o fim
obsarvancia do ou ti teto qui ( ..11' lavrado
com o propaneati preferido, o i;ua,' não po-
derá ser a ssig :alo sem apr2senttção do
respectiva cert

O. As prapaaas nãa poderão autor 5eno
uma formula de co :IN 0a subwissfio a tolas
as clausulas de to edital e o preço que o

; proa:alente offerecer.
Não se tomarão em consideraç=io gumes-

quer offertas de vantagens no previst ts no
edital de coneurren :ia. nem mis ordp .stas

• que contiverem :t penas offerecanentos de
'suma reducçao sobra e proposta mais barata.
; 10. As p-oao-t is s rão recahidas e aberta

&ante dos cancorrentes, as 2 a iras da tarde
(10 dia 2 de ago.1„a e a inseripçãa aficar-i	 •rar-se-iut ás 3 horas da tarde do dia ante-

' rior.
11. A preferencia caberá de direito a.n

, autor da projaaaa mais . barata, por min -lua
l:que seja a dilTerei,çi, entre ela e qualquer
outra.

12. O preço maxirro, acima do qual no;
será net:alta nenh tina prdposta, ê de rids

!1:320$00a.
13. O contractante iniciará s trabalhos

que constam da pi escrita edital dentro do
espaço da 48 hora, depois da assigna tatra, do

• contracta, sujeitando-se á, sua, rescisão, com
„perda total da cal:ça ,, si exceder ao pr.to
- estipulado nesta elausul I.

14. O contractanas fio Irá sujeita á, multa
de 1003 diarios si axe :der ao prazo de 30

' dias, estipulados para a conclusão da obra.
15. No casa de igualdade de , condições, a

r Preferencia, recalrirá no proponente que já
, tenha executado tralatlhos de import meia
;para este Ministerio, a juizo da admiais-
: trar;ito.

IG. O material a empregar-se será de pri-
arteira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da flua

Hização, não satisfizer tal condiçãa, devendo
'.‘per reairado do local da obra dentro do prazo
' 0 24 horas, sob pena de multa de 1004;a0O.

17. () contractante receberá de uma só vez,
•
jao Th ,souro Nacional, a impurtancia do seu
trabalho, depois de entregue o acceito pelo
engenheiro do Ministerio.

Especificaçiies

•• a) assentamento de azulejos nas paredes,
t'ont a altura de 2,00 o respectiva moldura,
com argamassa de cimento o areia na pro-

;' porção de 1-3;
1)) pintura, a esmalte, das paredes, com as

WOR de tinta neeessarias, a .islizo do cav-
alheiro do Ministerio ;

e) pintura, a esmalte, do tecto, nas condi-
:0es da letra anterior ;

d) fazer os rasgas nas paredes e sólo, para
gn canalização o sua reparação.

Escriptorio de obras do Ministerio da
Justiça o Negocios Interiores, 25 de julho do
1911.-0 éscriptUrario Loiereiro Mayor, (•

Dir;:ctoria CÁ-eral do Sande
I"abliect

CONCURRENCIA. PARA A C , YMPRA DE 30 MUARES
CIWC.:os

De malom do Sr. Dr. director geral ine-
rino, taaa publico que até o dia 29 de julho
corraate. ás 2 toras da tarde, serão rece-
bida ii •sta rextetiçio p-o?-was para a
compra de 20 muares. destinados ao s wviço
da Inspe:e oria do Serviço do Prophylax ia da
Febre Amarella, sob as seguint as co

1.^ Os muaros deverão ser sadios, com
idade de quatro a seis anno g . altura de 1.36
a I .40. formando sempre parelhas.

2.° OS TWOÇ'O R devem ser por unidade e og
means serão eseolliidffl por p..t.So t5 desi-
gnada: po,. esta, ranartição, dentre os que 33
achar,im nas condições acima raa,ridas.

3, 4 Cada proponente depositará previa-
mente 11C.St'L repartição. at 4 a vespera do
dia de te	 nto e abertura das pio
tas, a qu tat ia de t) )s cm moeda corrente,
para aarantia da cada nropo,ta.

4.° As propostas serão abertas &ante dos
e )neurreates, ás 2 horas da tarde, no dia 29
de inibo.

5.° As proposlas apresonta,das em entre-
loppo: fechados e lacrado: serão lidias
duas vias. sendo ómente uma estampilhada,
e ambas assianadaa e datada, sendo nelas
espeeincitilo cai alg trismo e por extenso o
preeo da cada muar,

6 a As propostas, uma vez abertas, serão
publicadas no hiario Offici ti,

Ro de Janeiro—secretaria da Direcatria
Geral de Sau le Publ ca. 1$ de :ilibo de 1911,
—O secretario interino, Dr. CÁ:st() 13. de Re-
.;eutle.

Tribunal do f.Donta,s
CONCURSO PARA PROV,MENT I 	kRES

QUARTaS 1,2,:CRIPfl'ItARP)S

De ord ali do Sr. Dr. preside de dast tri-
banal. faço ptib:ic) que durinte o pruo de
60 dias, a cintar de bojo, se acha abarta
na secretaria do momo trilam:11 a in-
seripçÃu ao concurso para provimento de
log ires de 4" escripturarios.

Na fúlana, do art. 89 do regnlainnto an-
nexo a,a de re r.a) n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896, o concurso varsará, sobre as se-
guintes natterias: grammatlia da tingira
n tcional, grammatica: das linguas fra,nceza
e ingleza, arithmetica e MIM applicações ao
commeecio o ás repartições de Fazenda, al-
gebra ata °inações do 20 grão o eseriptura-
çáo por partidas doiradas.

Para a inseripvão ao concurso deverão os
candidatos apresentar requerimonto instrui-
do do doiumeatos, com os gimes provem
bom procedimento e a idade maior de 18 e
menor de 25 annos.

Tribunal de Contas, 5 de julho de 1911.-
O secretario, Dimingo& Couto de Carvalho
Neves.	 (•

Mini .d.terio da Fazenda
DIRECTORIA DO PATRINIONIO NACIONAL

Da ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo José Mini ,' do Nascimento re-
querido par aforalnent) o lote n. 5 de ter-
reno dn. Fazenda Nacional do Santa Cruz,
á rua Fernanda, na 4 secção de fôr°, onde
tem beinfeitorias, são convidados os que
tenham, por ven!nra, gira wquer reclama-
ções ou °oposições a fazer á concesoão do
dito aforamento, a apresentai-as de itro do
prazo de 30 dias contados da data do pre-
sente edital. devidamente documentadas,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directora Tcchnica do Patrimonio
Nacional, 25 de Julho de 1911. — Cltr:slino
do Valle, sub-director.

Directoria d.o Patrinionii,
Nacional

De ordem do Sr. direclar. faço publicd
que, tendo Luiz França requerido por afora-
mento o lote n. 9 da terreno da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, á rua dos Bonds do
Sepetiba„ na 4° secção de fôr°, onde temia
bemfailor;as, são convidados os que tenham
por ventura quaesquer reclamações ou oppo-
siçõ:s a fizer á conecssiin do dito afora-
mento. a a presentil-as dentro do prazo de
$0 dois, contados da dam do presente edital,
devidiment a documentadas. porquanto lindo
o m esmo a nenhunet sci attenderá.

Sub-directoria Toehnie t do I itrimonio
Nacional, 25 de .julho de 1911. — Chrislino
do Volte, sub-lirector,

Directoria, do Patritnonio
Na t•ional

De or lem do Sr. director. faeo pabl:ra
que, tudo Ranha) de Freiia .4 To..res rei:pie-
i : ido por a roramentn o terreno da Fe ze.rla
Nteional do Santa Cruz, dornembrado do
lote n. 3. á rua Nlari t. na 4' secção de Mro,
onde tem beinf. i'toria , ,	 CnI1VD4afinS
que 1 tinham por venturit,quite-quer recla , na-
çi'ies ou opposiçTtes a l'azér á concessão do
tiit) afora ~In a a ap.'esent 11-as douro do
prazo de ao dias, eonvolos da data do rre-
sente e ital, devidamen me documentnd ,s,
pdrquanto, tio lo o mesmo, a II ellhOrrla se at-
tender .

Sob dtractoria Te dmi mi. li, Pas rim o n 'o
Nac,,ma I. 25 de julho do 1911.—(;araaa ,

I) director.	 •

]D.21-434.2..c4>a-iut,(1( 1tLtLilItt,tLL0
.Nut,ionat

D, maio n da Se. Dr. diroctm, faço publico
que, teu to Isidro Joaquim (1, , Assis vaque-
ri lo ror a lotam 11011 o tarreno da Fa...:emr..a
Nacional de S ova Cruz, desunem]) co. , do
loto il. 4, á avenida Carintina, na 4' SPCÇÃO
de foro. onde tent bamfeitori ts, sito conv i

-dados *o; que tenham, por vadiara, quites-
quer veclainações ou opp0siçõJs a lazer á
C)11COSã0 (10 da') aforam : Lao, a apresen-
tai-as, dentro do p: . a o dc 1 di Is, centeios
da data do pres ante edital, devidamente do-
cumentadas, porquanto, lindo o mesmo, a.
nenhuma se atteaderá.

Sub-directoria technica Patrimanio Na-
cional, 25 de julho de 1911. — Chrislino do
Volte, sub-director.

Directoria do Ratri,nonio
Nacional•

De ordem do Sr. direc'or, fiço publico
que, tendo Manoel Joaquim dos Santos re-
querido por aforamento o !ote n. jI, do
terreno da Fazenda Nacional de ;saiita Cruz,
á rua Pedro I, na 1 4 secção de faro, onde tem
benifeitorias, são coavidados os que ten!aun,
por ventura, quaesquer reclamações 0:1 O.
posições a fazer á concessão do dito afora-
mento, a apresentai-as dentro do prazo de
30 dias, caatados da data do ores mito edi-
tal, devidamente documentadas, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attendeni.

Sitia•directoria technica do Patrinvnio Na-
cional, 25 do julho de 1011. — Chrielino
Valle, sub-d roa tor

Caixa do AmortizaçãO
Faço ptiVico que, tenlo-se extraviado as

apol ices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:00:4 cada uma, de mis. 170.016
e 170.017, emittidas em 1809, do juro de
5 % papel, antigO 6 %, vão si' expedidos
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novos titulos si, dentro do prazo de 15 dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 11 de julho de 1911.
s--0 inspector, M. C. de Leão	 (•

• Caixa do Amortização
' Faço publico que, tendo-se extraviado as
ftpolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, cada uma, uniformizadas,
do juro de 5 % papel, o ns. 111.352, 169.692

,a 169.694, 401.163 o 500.937, vão ser expe-
didos novos titulos si, dentro do prazo do
cinco dias, não houver reclamação em COR-
*trario.

Caixa de Amortização, 2) do julho do
1911.-0 inspector, M. C. de Leao.

caixa, d.e Amortizaçao
Faço publico que tendo se extraviado as

apolices da dividi. publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, uniformiza-
das, juro de 5 %,papel, e ns.111.352.169.02
a 169.694, 401.163 e 500.937 ; vão ser expe-
didos novos títulos si dentro do praz) do 5
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortizac-io, em 25 do julho de
:1911.-0 inspector M. C. de Leão.	 (•

'.11.1fandega do Rio do aaueiro
CONCURSO PARA GUARDAS

Serão chamados hoje ã. prova oral de arith-
Tnetica, os seguintes senhores, não haven-
do sgunda chamada.
. Antonio Cavalcanti Albuquerquo Arca-
-verde.

Antonio Augusto Fernanles Gomes.
\, Antonio Noya Junior.

,Antoalo Carlos dos Santos.
Antonio Barbasa de Araujo.

• Antonio C. Potra de Barros.
'Antonio Rodrigues de Carvalho.
Antonio Rodrigites Barroso Filho.
Antonio Gomes Podrosa.
Braz Humberto C. Rogerio Chiarolli,
Bernardino Ribeiro da Fonseca.
Braulio da Silveira Saldes.
Bruno da Silva.
Christovam Thiago do Brito Filho.
Carlos Pereira Coelho.
Cicio Marques.
Cicero Peraira do Macedo.
Catão Girréa. da Camara.
Carlos SchUk.
Cesar Pereira Legey.

1•••••1111

.11.1 Crtnde "-a. do T lo de Janeiro
tEDITAL DE NGTIFICAÇIO, POR TEMPO DE 8 DIAS,

A' QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR SOBRE
UNS OB l ECT,S ENCONTRADOS EM UM SACCO DE
UM PASSAGEIRO DE 3$ CLASSE DO VAPOR AL-
3,Emlo (GAP BRANC* E QUE FORAM APPRE-
RENDIDOS PELO GUARDA -MGR, LUIZ DA GAMA
BERQUÓ

Pela 3a secção desta alfandega, notifica-se
ã, quem quer que possa interessar o que se
ache com direito a uns ridogios e bijouteria
de cobre, e outros objectos encontrados e to-
mastes a um passaeeiro do 3e classe que se
evaliu do vapor allomão Cap Branc o por
isso apprehendidos pela guarda-miar Luiz da
Gama EOrquó, em rins do ja,aeiro do corren-
te anno, á vir dentro do prazo de oito dias
fazer provas do direitos di: propriedede so-
bro toes objectos, o responuer e justificar o
'motivo porque, sob as penas da lei, não pro-
curou legalmente entregar taes mercadorias
xia Alfandega e satisfazer os direitos de im-
portação pertencentes á Fazenda Publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3* s cção, 23
de junho de 1911.-0 chefe, M, Antonfito de
.Carvalho Aranha.

.A.lfaudeg•a, do Rio de .1fttneiro
EDITAL DE NOTIFICAÇ:ZO POR TE'IPO D1': OITO

DIAS, A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR
SOBRE UNS OBJECTOS ENCONTRAD O S SEM DONO
CERTO, E ASSIM APPREHEND,DOS NO VAPOR
INGLEZ Terence PELO AJUDANTE DO GUARDA
MÓR DA ALFÂNDEGA CARLOS BAYMA BEL-
CIIIoR
Pela 3° Socçío desta alfandega, noti-

fica-se a quem quer que possa interessar, e
que se acha c,in direitos a uma capa e
gravatas do seda achadas por ocasião do
busca no paquete inglez Terence entrado em
dias deste mez, pelo ajudando de guarda
Inõr Carlos Bayma Belchior, a vir dentro
do prazo de oito dias, fazer provas de di-
reitos de propriedade de laes mercadorias,
e responder o justificar, sob as penas da lei,
os motives porque, não proe irou. legal-
mente entregar tacs objectes nesta alian-
dega e satisfazer os direitos do iniportaçáo
pertencentos á Fazenda Publica.

Alfandega do Rio do Janeiro. 3 3 secção 23
de ¡olho de 1911.— O chefe, .11. Antonio() de
Ca;. valho Aranha.

£1.10audega do R io de Janeiro
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, POR TEMPO DE OITO

DIAS, A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR
SOBRE UMAS CAPAS DE BORRACHA E GRA-
VATAS DE sEDA TOMADAS EM O BOTE 4K ANDO-
RINHA I* E AI'PREIIEND DAS NA ILHA FISCAL
PELO (1UARDA Ql E SE ACHAVA DE RONDA
FRANCISCO RAMOS DA ROCHA

Pela 3" Sece'io desta alfanJega, not;fica-se
a quem quer que possa iate: essa • e que se
ache c iro direito a umas capas do barraelia
e uma porção de grava i.as d e a, tomadas
em o bote AndOriaha, tripo:aeo pelos ca-
traeiros Alex 'lidá) saneis, Caesiniro M.
Barreto e Abiliaa Menezes, polo guarda que
se ac..ava de ronda na Ilha F sead no di , L 12
do mez do „unho proximo findo, a vir, dentro
do p-azo de oito dias, fizer provas de d -
reito de propriedade obre toes objectos e
resi»nder e .jthtiticar sob as penas da lei, o
motivo por que aio procirou Reit Lineate
entregar taes okect s ne.•t reoarti . :ã e
s ktisllizer os direitos de importação perten-
centes á Fazenda Naconel.

Alf iindega do Rio de Janeiro, 23 de julho
de 1911.— O chefe, M. Antonino de Carvalho
Aranha.

.A.Inbaido”-nh	 IZ io do .Tono vo
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, POR TEMPO DE 8 DIAS

A QUEM QUER yuE	 INTE tEssAit, SOPRE
UMA CAIXA CONTENDO CHARU O S , APPRE-
RENDIDA No VAPOR ITALIANO «RE iINA HE-
LENA* DE UM SUJEITO QUE sE EVADIU, TELO
SARGENPO DO: GUARDAS AUGES10 JOSÉ: DO
NASCIMENTO E OUTROS GUARDAS

Pela 3' See;Tv) desta alfande4a, notifica-se
a quem quer que pus-a inte:mssir, e que si
ache com direito a uma porção de charutos
apprehendidos em uma caixa de ten
viduo que se evadiu a bordo do vapor ita-
liano Regina Helena paio commandante dos
guardas Augusto José do Nascimento que a
2 de junho proeimo findo se achava de ser-
viço no mesmo vapor com outros guardas,
a vir, dentro do prazo de oito dias, fazer
provar do direifo do propriedrelo s Abre toes
charuto s. , e responder e justircar, sob as
penas da lei, o motivo porque não procurou
legalmente entregar na repartição aquella
mercadoria e satisfazer os direvos Iie im-
potiaçÀo pertencentes á Faze loa Nacional.

Alfoulega, do Rio de Janeiro, 3 1. se ção,
23 de j ulho de 1911.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Ar.?nha.

.A.11Undeg.a, do _Rio de Janeiro

EDI !'AI. DE, NOT1FICAÇÃO POR TEMPO DEMO DIAS
A QUEM QUER QUE POSSA IN TERESS n lt JORRE
DIVERSOS OBJECTJS APPREHENI ile:d EM IM
BOTE PELA POLICIA MARILMA DA LANCHA
wesmeitaLopio,

Pela 3' secção desta Alfandega, notifica
se a quem quer que possa interessar e que
se ache com direita as merca lonas appre-
hendidas com um saveiro ou bote em dias
do me,z proximo lindo pela Policia Miteitima.
da lancha EsmeraCdino, mercadorias essas
tomadas a um catraeiro que se evadiu o
que por isso não foi conhecido e nem deti-
do, a vir, dentro do prazo de oito (lias, fa-
zer provas de seu direito de propr citado
sobre cilas, o respooder sob as pena: da lei
o motivo por que não procurou leg ilmento
entregar Caos mercadorias a esta r eparti-
ção e satisfazer os direitos de importação
pertencentes á Fazenda Publica.

Alrandega do Rio de Jancico. 3 e secç o, 23
de julho de 1911.-0 chefe, M. Antono
Caruatlw Aranha.

fandega,do Rio de .Irtnelret

EDITAL DE NOTIF:C kÇÃO, COM TRAZ° In: OITO
DIAS A QUEM (,.UER tst:F. Tia S.A INTE SSAR
SOIIIIE OS OBJE TOS ENCON : RADOS E
DENDIDOS A HoRD') IV) VAPOR 1NGLE! kitx.
DuAymo, VINDO DE SOUTH AMPTON E Ezr
EM DIAS DO ME !.	 J-NII PR , NIMO i INDN
PELO AJUD.ANK DO ( . UAP,DA - m 15 m ,N,L;L0r;
CATIR') LIMA

Pela 3' secção desta rt1hn1egI, n iiflca
se a quem quer que nessai teressar, que
so ache com diroit i U1111.1, e po de be..: acua,
achadas e encontradas sem dono corto e por
isso apprehendidas pel ainiiaote do git 'rifa-
m& Manoel de Castro fel p a, em dias (1 mCz
proximo findo, no vapor Mo Oh Arage ia, a,
vir, dente) do prazo do oito dias, ruo ,. pro-
vas de (Urdi° do propriudade, Sobre tal fuer-
cador;a e res?dnder e ju-di .e ir, sob as penas
da lei, os motivos por que não procurou
legalinento (norte; ir tal mercailoria ea Ai-
falI leg e sai sraz o r os 01 r . itos de imourta-
çeo devidos á F izonila Nacional.

A'f:nde4a d ) Rio de Jaiedro, 3' se
2; de julho . le 1/11. — O c e e, M. Aitt aia°
de C. Aranha.

A.1 fande,wa do Rio de .Taneieó
EDITAL DE No -PIPIEM:x(1 P a rE q. O DE OITO

DIAS, A QUEM euen Que 1 WS.A. INTERP 'AR
SOBRE UNS OBJECTO.; E •:CuNTRADOS NEM
DONO CERTO, E APREBE O DoS NO PA‘,UETII
NA( IONAL <MIO DT: JANE Dm> 1 ELO A./1 ()ANTE
DO OUARDA-Mált CARLOS BAYMA BELCHIOR

Pela 3' sec:ão da Al"anilogs do Ri) do
Janeiro, notitice-sa a que ii irer que rosa
interessar e que se ite:ie com direito a umas
roupas feitas, bi'outerins da cobre e outraS
mercadorias achadas e appreheedidas pele
ajudante do g arda-mer cor os Bitymit
chior, por occasiã, di uma luisci: qii3 /leu
no aquete nacional 1i, de Janeiro, e te ido
dJ Nova York e escalas em fins do me: pro-
xi findo, a vir, delfim eo prazo dr, oito
diaseazer provas de direites de prooriodado
sob e ttes ob,ectos, e respoad • r e játiecir,
sob as penas da lei, 03 irot n vos por que n5.0
proeuroo legalmente entregao toes m erca-
dorias na Allandega e sati-nzer os direitas
de import tção pertencoutes á Fazenda Na-

i°1	

•

,afia.Andega do Rio de Janeiro, 3' s-cçío,
2c3 1 11 julho de 1911.— O chefe, M.
de Carvalho Aranha.
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1 a
O oleo devo ser preparado por meio de

distillações feitas cm uma temperatui a sen-
sivelmente uniforme, com o fim do obter-se
um liquido tao lioneogeneo quanta possivel,
tendo a composição e as In opriedades dese-
jadas.

E' absolutamente inaccei taxe 1 a rei lizacão
dessas propredades por meio de misturas
de oleos de diversas naturezas ou por qual-
quer outro processo iudireieo.

2'

• O olea a forne ner será da melluy,
alado. perfeiti meia() claro. purith,ado e
refinado. satisfazendo alei)) lis .o as seguin-
tes condições

Para o ( leo mineral inexplas;vo. des-tinado
4 'Iluminação com muro l s pluir.)ns

1", ser quasi inadoeo tua tem,feratura de
15° centigrados ;

2a , ter a densidade nunca ITIoDnr de 0,810
e nunca maior de 0,820, na indkada tempe-
ratuea;

3", o gra') de infiamma , iii lede de seu
vapor Itã , ' deverá prodezir-se sineo em tem-
peratura super.or a 70" reatigrail s.

O oleo mineral para illuminação incan-
descente deve ter a densidade 'met menor
de 0,792 e nunca mai ir de 088, na tem pe-
ratura di 15° centigrados. O gráo de in-
flammabilidade de seu vapir mio deverá
produzir-se siaão em uma temperatura com-
preheudida entre 50 e GO graus ceutigrados.

3.
O ele() será acoulicionado em vas i lhame de

ferro do fôrma cylindrica de chapa de 2 1/2
millimetres de espessura, com a capacidade
de 45 a 53 litros cada vasilha. Quanto ao ke-
rozene, o seu ac)ndicionam e ; t .s.u .ií o com-
mummente usado, isto O. em caixas de ma-
deira, contendo cada urna duas latas com
kerozene.

4'
, O e°. rbereto de calcio deve ser de supe-
riOr qualidade, ignitado, por. so e Cabul et :o
nela electricidade, e a praducção do gaz de
300 litros para cima por kilogramma, em
uma temperatura de 220 ceatigrados e
757m/in de pressão barometrica. Seu acon-
dicionamento deve ser 2/3 da quantidade a
fornecer em tambores de ferro contendo (0)
e o outro terço em tambores contendo 50
kilos (peso liquido) cada um e conveniente-

lt:,hte. (meai xot idos.
5'

etoa quantidade total . de 63.000 kilos de
pá r ur e to 56..00 devem ser em pedras
grandes de 4X8 e 3.690 miudo de 3"x 2".5.

i
a& .

A entrega, doa artigo e será feita pot' se-
mestre, devendo a relativa de 1° emes!re,
isto é, metade do fornecimento. entrar até o
dia 15 ue outubro do e rrenfe a,:mo, e a
segunda até 15 do abril de 1912, para os
depositais das ileas das Cobras, Ri ,,O e Milho,

7.
Com as respectivas propostas 04 prope-

fontes ente . gatão nesta repardção cinco
litros de oleo mineral, cinco litros de pe-
trolea e doai kilos de carbureto, como amos-
tras, para ser m examinados.

As oxperiencias das amostras entregues,
que serão feitas no dia 12 de setembro,
começ i vão ai 10 horas da manhã, podendo
Os interessados assistir a citas.

8'
O fornecedor pagava, a multa (10 20 e; do

valor do gaiero, no caso fie demora, na
entrega, ou 3 /^'., no de falta ou rejeiçio por
má qualidade, indemnizanda a Fazenda Na-
cional da ditrere mi que se dar entre o
preço austado e o por que fôr comprado e
não forneeido ou renrevado. salvo si a sul).
stituiçao fôr immedeitaineete feita por outro
da qualidade cuntractada.

9"
Os cencurrentes para a garantia da assi-

gnatura do seu contracto d vm.ão depoeitar
na Pagadoria. da M Lrana a quantia de
1:'ffii, caia guia de deposito apreaentarão
no acto d I, entrega das propostas nesta
directoria.

urna das' salas desta repartição, á rua
D. M moei il. 15, (eci;ficio do Almirantado),
ao meio dia, serão r'e c "Wdas e abertas tta
propostas que fui em	 ar‘ !quitadas Para o
forneeme Ito de um	 o .
a zi.cetyleno. se zunao as es eaelflanõ
declaradas, &Senado mi ji ta'a Estreito.
parte \V dl. cidade.a, elerianopolis, sob as
seguintes indicações.

1."
A coneurrencia versara sehr(: 	 ,
a) preço do material em inneda nacieltlai

pago na pagad iria da NI:muita;
prazo da entrega, na cidade de Florindo-

polis
c) idoneidade do proponente.

2.'
O material a fornecer é o seguinte : uni

poste illuminativo constando de um appa-
relho de luz com lanterna de 0,200. para,
produzir lampe..os de 0',6 de duraçã ide
4e0 do occaltação, installado sobre torre de
ferra, aberta, de 7 metros de altura, co
escada, lateral, para funccionar com ace-
tyleno durante seis mezes, voai todos os
acceesorios, feeramentas neeessarias á sua,
montagem, o sobresalentes para uni atino.

CONDIÇ?)ES GERAES

la

O metnial a fornecer seri, de primeira
qualidade ; iodas as pivete cru e micto e
os vid os, f ie broeze polido e b un assim, talas
as partes exterfores da lanterna.

2"
As propostas deverão vir acompanhadas

dos remecti os desenho s , em dee ireit m, e
instruções para instillação dos appw . elltos o
montagem.

3"
No preço do mat erial, em moedt nacional,

deve ser incluelo o 11,) eactuxotamente, fletes
e seguro, até os pontos oirle deverão ser
entregnes, exc yaia 1 ,s o; d'reitos adua-
neiros, que c0PrerãO por conta do alinisterio
da alariuna.

4"
O Governo $e reserva o direito de mandar

nspencionar, em qualquer oficina nac.onal
ou estro' ;eira, a constracção dos apparelhos
coatractados.

A entrega do material será feito na Al-
fandega de Elorianopolis.

6'
O praz) para a entrega do mater:al será,

o menor possivel.
ia

Não serão aceitas as propostas em mie o
, respectivo proponente tia° ha 'a decl irado

por extenso, sem claro :Ligam, emenda, vn-
trelinha ou rasura, n irso do meteria! a.
fornecer, como já ficou ,:ito, e amie:las
cujas condições se afastarem das espe . eli,.a-
çiíes e ntidm neste edital, bom nom° a$ -lie
não se coa fnrinarem com inflas as condições
estabelecidas no presente edital.

8'
Não serão admittidas as propostas dos ne-

go imites ott lirrnas commerciaes que uao
apre.entarern documentos de sua ideuei-
dade.

9"
As propostas serra') em duplicai, datadas

e a:signa la; na tt:tima, linha. depois da
olFervação fina', sendo a primeira via sel-
latia convenientemente.

10
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que SP sujeitam a to Ias as oxigetta;
cias legaes, quanto á parte contenciosa.

,41à, Ministerlo da Marinha.

• h • Superintendencia de Navegação
rt;..	

DIRECTORIA DE PHARÕES

CONCURRENCIA PARA O FORNECImENT0
ALE0 MINERAL E CARBURETO DE CÁLCIO
, PARÃ ILUMINAÇÃO DOS PlaROES E DO:A.S

Do ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação. faço publico que
'serão recebidas e abertas nesta repartição
ledificio do Almirantado) á rita D. Manoel
n. '15, no dia 25 de julho do coerente atino,
ao meio dia, propustas para o forne !intento
de 130.000 litros 'de oleo mineral in , xplo-
uivo, 35,003 litros de (deo mieeral (netroleo)
'para illuminação incandescente, 60.0.10 li-
tros de kerozene e 60.000 kilo; do carbu-
reto de calejo. destinados ao abastecimento
dos pliarees da Republica durante o exer-
cido de 1911.

Obsercaçães

l a , não serão acceitas as propoztns em que
os signatatios não declarem expiessamente
que se se ed,am ao pagamento das »MUI,
acima o 1101.1S 10% do valor pr)vavel do
fornecimento, si não compar 'corem na
Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha para assignar o contracto no prazo do
tre,: dias, contidos daluolte em que fôr no-
tificado pelo Mario Ciliciai, com determi-
nam varias di .pesiçõs do Ministerio da
Marinha

2", conforme o recommendado em aviso
de 11 de In iio do 188n, não serão admittidas
as propo4tas dos negocianfe.s ou firmas sn-
eines que nao apresent trem documento; de
sua idoecidade;

3', Endemia proposta será recebida sem
que o respectivo proponeate rugia declare
por extenso, sem claro ai zutn, emenda,
entrelinha ou rasura, o preço de litro dos
oleos e do kilo de carbureto, acon licioaado.s
como ficm indicado

4", as propostas serão eseriptas com tinta
preta

5", não se rscelierá proposta alguma depois
do dia e hora design elos Leste edital

6e , os documentos do que trata a observa-
ção segunda, 'seva') apresentados conjuucta-
mente com as prupwaas.

Directoria de Pirateies, maio de 1911.—
Rayeilovio Frederico Kiappe da Costa Rabiai,
capitão de mar e guerra, director. 	 (•

M..1nn••

Ministeseita do, Isfacialia

Superintendencia de Navegeção

DIRECTORIA DE PlialtOES

CONCURREN PIa PARA O F 'R:NI:CIMENTO DE UM
POSTE ILLUMINATIVO. A ACETYLENO, DESTI-
NADO À PONTA DO ESTR-ITO, PARTE W Da
CIDADE DE FLORIANOPOW, EITADO DE
SANTA CATIlaRINA.

De ordem do Sr. vice-almirante. superin-
tendente de Navegaçao, fn) publico, que
tio /lia 20 do julho do corrente atino, em

aa„
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11
Nesta rep trtição si) ':12.rão as informações

que forem pedidas soibre esta concurreacia.
Directoria de Pliatroes, 31 do maio do 1911.

—Roi/mondo Frederico K. da Costa Rabina,
capitão de mar e guerra, director.	 (-

recebimento das propostas para o forneci-
muna) de um poato il1umina i io illuminado

acotyleno, destinado á ponta do Estreito,
parto \V da cidade de Florianopolis, Estado
de santa Catharina, fica adiado para o dia 4
de agosto corrente, no mesmo local e hora
indicados nos anteriores editaes.

Diroctoria, de Pharóes, 1 de julho de 1911.
—1?ayniando Frederico Ki tppe, da COM I; Ru-

capitão de mar e guerra, director. (a

Ministerio da Marinha,

Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇJS PARA COMPRA DE ODJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
directo' . deste deposito, faço publico que esta
repartição precisas de preços para acquisi-
ção doa artigos abaixo mencionados, todos
de i a qualidade, devendo as p0000stas ser
entregues na segunda seceão até 1 hora da
tarde de 27 do julho de 1911, não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os oVeotos preferidos serão entregues
reoartição, dentro do piamo de 24 horas,

impreterivelmente, salvo os de confecoão,
cujo praoo da entrega s3rá declarado pelo
fornec odor, por occasião da ser dada a
preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspsnsos e não poderão mais dar
preços em novas concurroncias.

As propostas devem ser entraaues em
duas vias, não sondo tomados em conside-
ração os preços com emendas.

ArJenal de Marinha

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

13 atracha em lençol com inserção de panno
de 0,013 do espessara, e 0,70 de Largura,
urna.

Cordão de amiantho de 0,025, metro.

Deposito

Medi las de estanho para liquido de 1 a
20 litros, jogo.

Deposito Naval, 25 de julho ds 1911.—
Luis Pereira Pinto Galo,7o, capitão tenente,
auxiliar.

• 3:inisteilo da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval
CONCULRENCIA PALA O FORNECIMENTO E AS-

SENTAMENTO DE UM ELEVADOR ELECTR:CO
PARA CAMAS, N )DEPuSITO NAVAL, NA ILIIA
DAS CoBRAs, E DE UM “UINDASTE ELECTRIC°
NO CÃES DO MESMO DEPJsITO

Pela Inspeetoria Ce Engenharia Naval se
faz publico. de mdem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 21 de ro á, 1 hora da tarde, pro-
postas para o fornecimento o assentamento
de um elevador electrico para cargas, no
Dsposito Nava l , na ilha das Cobras, e de um
guindaste electrico no C',10.3 do mesmo depo-
sto, de ac,.ôrdo com as seguintos condições
e espeeiticaçks:

O elevadsr servirá para o transporta de
earzas do pavimento terreo ao primeiro
andar do mesmo deposito, vencendo urna
diferença de nivel de 'inale.

A velosidade média do ascensão ou desci-
da será de 0,30 (trinta centimetros) por 1"
(um segund de t onpo) para urna carga util
de a00 kg. (quinhentos ailogra,mmas).

Do elevador manual existente no referido
deposito, deverão ser ao roveitadas as guias
e a caixa ou gaiola, applicando-se porém um
issvo guineho eonjuartdo a um electro-motor
triphasico do 220 volts e 59 poriodas, com
força sulTiciente para a vel icidade o carga
aoima exigidas, e um novo contrapeso com
suas competentes gaias.

O guincho deve ser de modelo aperfeiçoa-
do, com tambor concitado e torneado, liga-
do ao motor por meu ) de um parafuso sena
fim, e rdda dentada helicoidal do bronze
phosphoroso, e provido do freio e appare-
lhos de parada automatica nas posições
naes.

Na posição inforior se fará uma cava de
ota,s0 de profundidade.

O guincho o motor serão installados no
Inesmo Jogar do actual guincho ; substi-
tuindo-se a construcção de madeira ahi eais-
tente por outra de ferro batido.

A manobra do elevador deverá ser feita
por meio de um cabo fixado por fora de sua
respectiva caixa, e a energia electrica no.
cessaria será fornecida por um transfor-
mador triphasico de 1.000/220 volts, que
servirã ao mesma tempo para supprir a
energia ao guindaste gyratorio.

O guindaste gyratorio a assentar-se no
cães do referido deposito deverá ter capaci-
dado para suspender respectivamente, com
o mesmo motor, cargas até oito toneladas
com a velocidade de 0, m 15 (quinze centi-
metros) por 1" (um segundo) e de 2 tonela-
das com a velocidade proporcionalmente

,maior, tendo um raio de gyro de 4, m o ai-
tira de suspensão de 10, m sendo 4, ta acima
do cães.

Tanto o movimento de ascensão como o
gyratorio deverão ser produzidos por meio
de electro motores triphasicos, independen-
tes, de 220 volts e 50 periodos, sendo, porém,
Manejados por um mesmo controller.

O machinismo deverá ser resguardado
por uma guarita, cuja cobertura terá al-
tura sutilmente para servir de abrigo ao
operador.

Para o serviço do elevador e do guindaste
deverá ser fornecido um transformador tri-
phasico typo de oleo, de 30 kilovoltamperes,
de 1000/220 volts e 50 periodos, susceptivol
.de fornecer tambem a mesma potencia com

Mini~vio	 -Ma.-virthrIL

Superintendencia de Navegaça,I

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 43

CONCURP,ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
01.5) M , NERAL E CARBURETO DE cALCIO
PARA ILLUMINAçÃ') D')S PlIAROES E ROIAS.

De orlem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navtasação, faço publico que o
recebimento das pr postas para o forneci-
mento ( I , ele° raineral, petrolei e carbureto
destinados aos pharoes, postes e bolas illu-
minativas da Repuloica, durante o anno
proximo, fica adiodo para o dia 5 de agosto
do corrente armo, n.) mesmo local e hora
indicad s, 0)5 anteriores editaea

Directoria dos Pharoes, 1 do julho de 1911.
Raymundo Frederico Kiappe da Costa Ru-

bim, capitão de mar o guerra, director. (.
ww.m.

Minisforio da Marinha,

Superintendendo de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

Extincçao provisoria da	 boia illuwina-
Uva Pescadinha gna dernarca a L rfae do
mesmo nome, servindo para marcatr
canal da Ribeira, WX bÁltia do Rio de Ja-
neiro.

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UM
POSTE ILLITIMNATIVO ILLUMINADJ A ICE-
TYLENO DESTINADO Á PONTA DO ESTREITO,
PARTE W DA CIDADE DE FLORIANOPOLIS,
ESTADO DE SANTA CATHARINA

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos_ navegan-
tes que se acha apagada temporariamente
a bo.a. iliuminativa d. «Pescadinha» que
demarca a ligo do mesmo nome e servo
para marcação do canal da Ribéira, na bahia,
do Rio de Janeiro.

Novo aviso indicará o restabelecimento
da luz.

Directoria de Pharóes, 25 de julho de 1911.
— Pelo director, capitão de fragata Verti:aia
mo José da Costa, chee da P. secção.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, faço publico que o

a voltagem de 110 volts pasta o serviço do
illuminaaão.

Devem acompanhar o Ir insf =odor tiro
quadro de distribnioão secundaria, de mar-
more, com os coo.maentes interruptares e
fusiveis ; um intorruptor autornalico para
ligacão do trausiermodor com a usina ele-
ctrica da ilha das Cubrss, bem como os ca-
bos e fio: para as c1nalizac53s necess irias a
toda a instaliação ; sendo que as canaliza-
ções exteriores serão subterraneas.

O transformador deverá ser installado em
um (1,), angulas do saguão do 'aderido caia-
cio o protegido por um gradil de dous metros
de altura, com porta fechada a chave.

Todos ossos apparelhos deverão sal' instai-
lados e promptos a reaccionar dentro do
praz ) ma simo de seis mezes a contar da data
da assignatura do contracto pe'o prop inente
preferido ; sendo que sua acceitação só terá
togar após exoeriencia em presença do fiscal
do Governo.

Os direitos e desaezas aduaneiras de en-
trada de to lo esse material correrão por
conta do almisterio da Marinha, ao qual de-
verá vir consignado o mesmo material.

A concurrencia versará sobre o preço e
prazo para o fornecimento e installaçtia
desses apparelhos, prompfos a funccionar.

A Work:alado, dos proponentes será juleada
antes da abertura das prapostas.

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do dep:isito na Pagadoria da
Marinha da quantia de 500$, que reverterá
para o Estado, caso o pr opononto esao'hido
deixe de assignar o resp 'criva termo de con-
tracto no prazo de oito dias contado da data
em que, pelo Diario Officio', lhe for noti-
ficada a acceicaçáo do sua proosta.

•Inspectoras de Engenharia Naval, 12 de
junho de 1911.—Capitão de corveta adjunto,
A:bino da Saca •11v.a.
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. Só depois de concluidos o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciadaa pelo Diaoi) Officio!, o .lia,
Lora e lpgar para a abertura das propostas,
que, depois de rubricadas por todos os
antes e lidas perante elles, pelo cangalho,

serão, na integra, publicadas no mesmo
Diorio Offici ,a, antes do qualquer decisão,
sendo considerado como desistindo da con-
currencia o proponente que se retirar antes
ale ser lida a sua proposta.

Antes (le, abertas as propostas será decla-
rado qual o preço maximo, além do qual
'não poderá ser acceita proposta alguma.

2*
A eopcurrençia versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra e caberá, de
direito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre alia
.ç qualquer outra.

4'
,Ei Igualdade de preço, a preferencia

gérá tirada á sorte.

5'

Todas as deslezag de impostos, licenças e
direitos aduaneiros correrão par conta do
con tracta te .

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offerlas de vantagens não determina-
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de qual-
quer reducção sobro o praça da proposta
mais barata.

7°
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
«Proponho-me a construir, pela quantia

de 	  o elificio principal do Ilaspital
Central do Exercito, á rua Jockey Club,
S. Francisco Xavier, conforme o projecto e
as especificações orgitaizadas pela 3 1 secção
da Divisão do Enaenharia, e de acedido com
os detalhes do execução e as indicações da
commissão fiscal. submettendoona a todas
as clausulas do edital de 	  publicado no
Diario Officio! .»

8'
O contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro da prazo de 15 dias, a contar da data
da approvação do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a Cm-
cluil-ns em • 4 rnezas, a contar da mesma
data do inicio desses trabalhos.

91
• Os trabalhos só serãb executados durante
o dia, nos dias uteis, nas horas habituaes,
ficando o contract .nto obrigado a mandar
desmanchar. DOI soa propria conta, todo o
serviço que tê.. feito ['ara dessas horas e aos
domingos nu dias de festa nacional, salvo
exigencia de ordam t ,clinica, a juizo da
commissaa fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractante.

loa•
O contraetante obriga-se a essoweaaa , de

preferencaa, na execuçao dos trabalhos as
ex-praças do Exercito, de accOrdo colo o g as
do art. 93, da lei n. 1.86a, de 4 de janeiro
de 1908, sob pena de multa de .500$ a
2:00%030.

11'
A interrupção dos trabalhos por mais de

cinco dias consecutivos, incluidos os domin
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força in dor, attestada pela commis:ão fis-
cal. fará incorrer o contractante na multa
do 5 "%o s >bre o valor di conte teto, multa
que será de mais 5 0/. sobe o mesmo
valor, si essa interrupção exceder de 15
dias.

12'
Ver . fisasla e julgada a interrupção dos

trabalhos por mais de 15 dias. será o fiador
do contarcto obrigado a continua'-os, sob
pena de rescisão do mesmo contracto, com
perda da caução.

131
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista
das informações da commissão fiscal, e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra.

14'

As penas de multa o rescisão serão impos-
tas pelo chefe do Departamento da Guerra,
á vista das informações do chefe da Divisão
deEngenharia, e submettidas á considera-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

'15'

A res i ao do contracto importa na perda
da caução o poderá ter iogas nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especiaes

a) quando forem viadadas duas ou mais
clausulas

b) no caso de duas mintas por violação da
mesma clausula

c) no caso de ser caromettida alguma
fraude na execução das °baios.

16°
O c intrastante ficará sujeito á multa do

200$ diariss durante o; dias uteis qus oxe-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

Os tr tba lhos serão
lia

 fise slizados por unia
commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigencias do serviço,
cabeado-ari oraanizar e entre gar a tempo,
ao contraetante, todos os detalhes para a
execução dos trabillios, o julgar da quali-
dad ., do material a empregar e do pessoal
operario.

18,
Obriga-se o contractante a exeoutar com

a maior soli les e perfeição, empregando
material de primeira quali tale e ressoai
Monco, todas as o . .ras contractadss, de
aecórdo tom o projecto,as especificações e os
detalhes de execução, com as indicações
dadas pela commissão fiscal.

19"
O contractanta obriga-se a retirar e sub-

stituir pronotamente, no espaç i de 24 ho-
ras, todo o material (1110 a commissão fiscal
verifielm não ser de priineira qualidade,
ain ia mesmo que já esteja empregado na
obra, par ter escalado ao exame por occa-
s ão do seu reco : non:viso, sob pena de malta
do 100$ por dia que exceler do praz.) mar-
cado.

20s
As obras serão diri .sidas pelo contractanto

011 pot. pessoal idonoo tios (1k...1o:ogival°,
obrigando-se o com pactam() a ii s salsa I . os
operarios ou eacarregad ss do serviço que a
commissão reconhecer inhateis ou insubor-
dinadas.

21"
Obriga-se o contracianta a tolas as despe-

zas de mel:çã a do borçSo, estacas, andai-
me, ferramenta, transp wte do inaaerial e
outros serviços exigidos pai, o desous oivi-
monto regul kr das obras, e a reparar o re-
compor t dos os e tragos que se derem nos
outros elitie os do lio (pitai e suas bemleito-
rias, em consesuencia de imperioia ou dos-
hiso dos opera,rios, na execução dos 'ser-
viços.

22'
Os p tgamentos serão em prcstações men-

saes, peli Loballio execat Ido no mez an-
torior, sendo feita, a medição pela cominissão
fiscal, em presença do contraetante, organi-
zando-se o mappa com a especificação de
todos os sarviços avaliados pelas preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mansa e ise assignado
poios membros da cammissão o pelo con-
tractante, o que sena reunido á l a via da
conta, para o devido processo de paga.-
mento, não sendo Inclina() nessa avaliação o
preço do material em deposito nas obras a

23'
Os trabalhos serão dirigidos de fôrma que

as desposas tios serviços realizados e ava-

• Ministerio da Guerra

Quinta Divisão do Departamento da Guerra

' Nos termos do art. 14, alinea dodo regula-
inento dós serviços geraes do M.nisterio
Ouerra, e de ordem do Sr. general do di-
visão chefe do Departamento da Guerra, de-
Claro aberta concurrencia publica para
a construção do edificio prin s ipal do Hos-
pital Central do Exercito, desta Capital,
cofforme o projecto e as especificações, que
poderão ser examinados e estudados pelos
interessados, durante as horas do expe-
diente, na 3° secção desta divisão. onde serão
dados todos os esclarecimentos e recebidas á
1 hora da tarde do dia 21 de agosto do cor-
rente anno, pelo conselho de concurrencia,
a,hi reunido, as propostas em involucro fe-
chado, em duas vias, sendo urna devida-
mente saltada, datadas e assignadas, com in-
dicação da residencia ou escriptorio (lo pro-
ponente, sem emenda nem rasura ou qual-
quer outro defeito que (lê lagar a duvidas,
tendo o preço escripto par extenso e em al-
garismos, para, a totalidade da obra, e acom-
panhadas de um involucro, tambem fechado
e lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade profissional, te-
clinica e administrativa, si não fôr o propo-
nente conhecido da maioria, dos membros do
conselho

b) guia do deposito do cinca contos, em
moeda corrente, na Directoria de Contabili-
dade da Guerra, para garantia da a.ssigna-
tina do rospectivo contracto polo paopo-
tente preferido, que a perderá cio favor dos
cofrs ,s publicus, caso deixe de assignal-o no
prazo de 10 dias da data da notificação, pelo
"asa, officiat, e deven . lo o mesma propo-
itente, no acto da assignatura do contracto,
entregar a guia do deposito compleamatar,
na mesma repartição acima citada, em
snoeda corrente ou em apolices da divid
publica da União, correspondente a :4 o /o do
ssa.lor do contracto, para garantia da bot o
fiel °soeu:ao do trabalho cootra.etado

c) prova do estar quites com as Fazendas
Nacional e Mordei ,al, quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de ne go-
cio, profissão e industria, para o exercicio
corrente
scl) carta do fiador id.ren, resnonsabili-

zando-se pela fiel execução do contracto e
-obrigando-se a concluir a obra contractada.
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liados, inclusive os do fiszálizaçã,o, "niro
excedam á verba designa4a para a sua
execução durante o anuo financeiro.

21,

O não cumpr.mento do qualquer das clau-
sulas do contraem sujeitara, o contractante
á, limita de 2 a 10 ea sobre o valor
do mesmo contracto, a juizo do general
chefe do Departatmento da Guerra, que sub-
rnetterá o ,ett :acto. á decisão do ministro da
Guerra.

Dado o caso da rescisão do contracto, em
• consequencia do nau cumprimento de suas
clausnlvs, pelo emanei:tate, os trabalhos
executados após a ultima medição serão me-
didos e avaliados pelo preço do orçamento,
na pr,parçÃo do v .lor da adiudicaçao,fican-
do o contra,etante e seu fiador responsaveS
pelo excesso que possa haver das multas EU-
Illy a caução e desta av:li1çv. que será ac-
crescida do preço dos andaimes o da mate-
rial que a commissão fiscal julgar conve-
niente conservar nas obras, com dons dias de
antecedeneia, será o contractante aviado
para assetir á medição e avaliação o i.ssi-
gadir o respa-tivo manpa, deveedo cate ser-
viço ser feito á revelia, si deixar do com-
pai coa.

£61

As diivi(!as que se suscitarem entre a Di-
visãe do Eneamharia, o o conta-elefanta. sobre
a ituelligencia e cumprimento das eltkusulas
tio ceie racto, serão re:Jolsi ...as pelo minis-
tro da Guerra.

271

As rntilhs imp's'a g ao eontr ietante serre)
deduzidas da, caução, que será reeobstitubla
no praza de 4 s+ horas, pelo contraetanta 011
por seu fiador, si!) pena de iminediata sus.
pensão das trabalhos e consequente raseisão
do contrae o.

2:8a
O Governo raserva-se o direito de rescindir

o contracto, si julgar conveniente ao servi •
ço publico, halernnizando o contractanto do
valor das obras posterio.es á, ultima medi-
ção, do preço do andaime e de todo o matt.-
ria! em depa-ita para a contintuteão das
niesmae feitas a medição e a v aliação, nas
coudições das clausulas 22a o

-
O material para as obras só será recebido

e descarregado nes dias uteis, durante as
horas do trabalho, e só sarria retirados du-
rante esse tempo e= guia assignada por
um dos membros da c_mmissão fiscal, os
materiaes recusados.

30'
A inobservancia dessa clausula, provada

com testemunhas, pela apprellensão 410 ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de
1 a 3 x do valor do contracto, que no
caso do reincidencia poderá ser rescindido.

31'
A caução para a fiel exnuç -ão do contra-

cto só será restituida seis mezes depois de
coneluida e recebida a 0 'i:rd, sendo durante
esse tempo o contractanto respon 'ave! pelos
damnos o avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso do recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem oferecer, correndo a despem, por conta
do contractante e sendo deduzida do valor
dainesMa. caução.

324
Fica o contractante obrigado a executar o

,projecto t a l como está organizado, não po-
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(lendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções tochnicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço nela cornmissão fiscal, sob
prna de desmanchar todo o trabalho que não
lur executado de accordo com esses detalhes
o indicações.

#33a

O e- nereto das fundações será com posto de
argamassa de lula parte de cimento, ti-es
de arei ., eon enfie cada metro cubico
0;111450 do araamassa e 9, m 900 de pedra
britada, na razão, eu volume, do 1:3:5,
sendo empragado cimenta a' .:xcel.ior)5ou Ou-
tro qualluer e 1..7atal ou sunerior oaalida-
de, a juizo da cotim] ssão fiscal, não tendo
as paredes mais 41 • 9,33 eat sua mai,r di-
mensão.

342

As fundações devem ser feitas em cama-
das de 0,.°:,•0 de e-pessura. no maxi mo, em
todo . 0 desenvo'vanento do pari metro das
paredes extornas, formando um só blo-dk
com as aberturas lie,cessarets á paSSaffeffi
das canali/aÇÕeS, e tendo as dimens 7ie: exige.
das pela natureza do terreno, e deterniii.a.-
das e,n detalhe pela commissao

35°

Na alvenaria existente s. srão rasgadas as
abarturas e ilemoliitai as pare Is internas
determinadas no projecto.

36°

O mr.terial resultante da demolição acima,
poderá ser aproveitado na construação do

55

todo o selo da áraa enbe-ta será revestida
do unia e:, mai'a, de 021,15 de espessura de
concreto igual ao das fuadit0ea.

3$'
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas hera te.t co:» argamassa de cal de
pedra e ar da, na proporçac. do 1:2, ex.wpto
a dos arco : , que levará argamassa 4te ci-
mento e a. eia, na praporção 44 e 1:3, sendo
tolo o tijolo tU primeira In:and:ele. a juiz]
da commisào fiscal, e feitos os balanços e
resaltes cum a mesma alvenaria.

30'
Na alvera.ria de tijolo das paradas inter-

nas sura empregada a argarnasa da cimen-
to e areia, na dosagem de 1:3, e To ler-io
ser substituillas,a juizo da tiommissão tteati,
voe ululem.° armado as dos compartimentos
deÁinados ás in4allaçõ's suitarias.

• 40°
A alvenaria do pedra do porão será feita

com argamassa de 1:2 de cal do pedra e
arca.

41°

As paredes serão amarradas nos seus en-
contros por meio de caleis do barras de
ferro, no plano dos vigamentos e da soteie .

42°

Os pises serão construidos cem vigas de
cimento armada sSiegwarts, apoiadas em
vigas conjuo,das e colunmas, conferam o
projecto, recebendo uma camada de con-
creto de 0,,07 de espessura, para assenta-
mento dos soalhos e ladrilhos e camada tio
aspha,Ito da soteia.

4.1,1
Não será empregada argamassa que não

tenha sido feita á vista do enearregat.o do
sua fiscalização, sob pena do s ir desmancha-
do todo o trabalho em que tiver ella en-
trado. Será tambera inutilizada toda a
argamassa de cimento que não puder ser
applicada no mesmo dia em que fdr feita.

45
Os ferros não trab ilharão a mais de oito

kii .s por mill metro q • a liado para uma
carga eventual to 0O 1,;11) por metro qua-
drado de superticie, tanto nos soitlims como
na soteia.

43°
Os so lhes serão de fies , s de porte la do

Campos, (te O'» ,10 de lareetra, entabeirados
coei tristes de igiad (line:as:1o, de cauella e
guarambe, ass ,htesem barrotes da 3"x 3",
embutidos na concreto, e cio paine.s re s ga-
binetes no director, vice-dia ater, seeaa•Jiria,
sala e no vi stil um lo, searuedo o: dela l ues do
execuçã(,, ramatados em saccos deves do
O ee aluna, de caneta ou de iee.oba,
com filetes.

47°
Todo o ladrilhamonto ste'á com 1adi ilho

ceeimieo de prima.ra qual iuilc. de VI leroy
& 11 )(At, aSsa.ito em iirg io,sa •le de (e-
m anto o areia, sendo 'os rudapés do eirsmo
ladrilho ou de marmore.

45"

As colam as de fiei-o re-ous , r.-, o em sóc.
cos de cantaria, sobre embasamento de comi-
ciclo.

Ai gale: ias se..ão tic armaç'.o
com ri-o de meti dston41: ‘ . 0 ou via..s
gwart», concreto e ladr,Lio ceranero.

A soteia será revestida por uma camada;
de asphalto.

á:1
A elarabOirt do centro do 'Ytille:o serzt

ronstruid i. cuia vidros ariii,eie-, , e,i; es so-
bre arinaç:.o milallica c.a '1', com cl !ração
de taa,30.

As calçadas em torro do ) serão de
concreto e delrillio cevam co laellair, limi-
tadas par IlleiJ-110 de cantatea.

N31
Ao longo dos meios-fios das calcadas se es-

teuderii, ti Ma SZLCW`f. L n .t . C tiO, . asplial-
taila, tendo ralos liara ese	 aguas
ele vi ies, intervallados de 15	 no maxtmo,
ligados á canalização g.•ral.

As calhas serão de cobre e os condavtores
de ferro.

55'
As caibas da sol eia serão do cobre, com

Omaao de desmvolvirneato, ligadas a c.,ndu-
ct,,res de ferra fundido.

5na
A cobertura da dependencia e do !antemão

da cui.,ola será de telhas planas trancam..

51°
No Hall se rá collocado um artistico guar-,

da-pó do vidro em armação metallica.
58'

Os fórros serão de cimento armado, appli.
cados ao vigamento.

591
Os fórros serão revestidos a gesso, levando

gula, architrave o cordão e decoração sim-

439

A dosagem do concreto para os pisos dos
soalhos eda soteia será igual á exigida para
as fim fações não tendo porem as pedras
mais de 0'2 ,03 em sua maior dimensão.



pies na parto destinada ao supparte dos lus-
trer, n noa salões do director, vice-director.
biblietheca , secretaria, vestibulo e nas caixas

a das cacadas será feita a decoração com fi-
lete de maiores dimensões, rosetas mais
desenvolvidas para os lustres, consolos nos
frisos e festões.

60a
As esquadrias dos vãos de portas e ittnel-

las serão ile peroba do cainpes, podendo ser
empregada. cedro 1405 vãos interiores, com a
espassUra i.035, idas almoladadas,soin
as dimensaes indiaadas no projecto e de
accardo voai es aetallies de execuçÃo que
forem organizados.

M.a
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as porta .; exteriores creinones, além
de fechos e rachaduras embuti(' ks na espes-
sura da madeira.

62a
Os est as sar'io anarnecidos (10 madeira de

lei. de tr») X t a". 03, silo que nas janellas
s 2^ e 3" 1);IVI montes será feito O revesti-

mento de madeira, em pineis, entre o pei-
toril e o rodapé.

631
as esquadrisa dos vãos das portas e • anel-

las s Tão ex-entadas sob a in specção da
COD1P1P-SãO on le quer que sejam cilas
conto-charada s . correndo por conta do con-
traerant as despazas de transporte para
tal inspo

04a
As grades issrão de ferro batido de aceór-

do com o estvl dn edificio e os desenhos do
detalhes que- serão organizados.

65a
As gral s de ferro entrarão para a olra

sem a mão de apparolho.

66"
O reve;timento lis fachadas. das al eas

daa entradas principaas. no pavimenta ter-
ra°, sPrá- 0 a pedra artificial, formada (10
cimento 4(Excelsiora, cimento branco e areia
lavada e queimada, sendo os motivos de de-
coraca o na platibanda armados em ferro o
tela de arame.

67a	 -
As paredes 'las salas do director, vice-di-

rector, sala de rece pção, bialiotheca e yes-
tibulos serão decoradas a gesso, segundo os
dessnhos e detalhes apresentados no correr
do serviço.

68a
O ravestimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sobre embaço de cal e
areia, na proporção de 1:3.

69,
Na; cozinhas, copas, butheiros e water.

dosas os revestimentos serão com azule-
jos branco; de porcellana.

70,
A escada do llall será de ferro forjado,

com corrimão de metal arnarello e degraes
capeados de marmor,.

7'a
As escadas em helice serão Cambem de

ferro forjado.

Wiés
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721

A escada principal, em 3 lances, será do
peroba de Campos, luetrada nas duas faces,
com balaustres em cachimbo e corrimão da
mesma madeira.

731

O elevador será de armação do ferro, em
estylo francez, accionado por corrente con-
tinua, com as dimensões do projecto.

74a

, Serão collocados Os banhoiros, latrinas,
lavatorios, pias de lavagem, caixas para
deposito de gordura, indicados no projecto

e e msignados no orçamento. tudo do pri-
meira qualidade e o que houver no genero
de melhor e mais moderno no mercado.

751

Para o ahastecimentó de agua serão col.
locadas quatro caixas de 1.000 litros, na
cai ola, em communicação polo fundo e
ligialaa ao encanamento de dist( ibuição, do
qual se derivarão as canalizaç5es para as
outras caixas coasignadas no projecto.

76a

Além do e zgoto de matarias fecaes, será
asseato a canalização para aguas fitiviaes,
ao long. ) das faces do edificio, recebendo
directamente as aguas dos conductores e
Is ralos tias sargetas, e ligada as caixas de
areia que serão construidas nus pontos coa.
venioates.

77"

Os conductnras de aguas da soteia termi-
wirão em caixas de alvenaria com tampas
de ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas pluviaes.

Além da canalização el. , etrica, será tarn-
bem installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, coa a e cozinha.

78a

As esquadrias do ferro e madeira, cola-
ninas, gradis e paredes dos compartimeatos
do edificio, sarã.) pintados a °leo, exceptua-
dos Os que forem revestidos de pedra arti-
ficial. ou superficies revestidas de azulejos.

Nos compartimentos do pavimento terra()
deverá ser empregada a pintura a Olsina.

79a
Na pintura (las paredes devera ser

decoraçõos simpl, ,s, enobinando convenien
temente as cC)res e o motivo das gretas, de
farina a dar agradava' impressão do coa-
juncto.

801

Além do fogão commum com chaminé de
alvenaria de tijolo, será installada uma
cozinh a vapor, com cantara frigorifica,
tudo de accinalo com as plantas.

81a

A illuminação electrica será feia por meio
do 490 tampadas incandescentes e oito do
arco, assentes em lustres. arandelas e pen-
dentes.

Sá"
A ca.nalizaçãa pata a installação electrica

será em tubos de aço rijo embatidos nas pa-
redes.

83'

A corrente será transformada por dons
transformadores de 50 kilowats.

84a
Serão tambem installados dons transfor-

madores do 125 kilowats, capacidade sutil-
ciente para a illuminação de todo o hospi-
tal.

85a
Todo o 8,arviço de installação electrica fi-

cará subordinado ás exigencias do contracto
da Light anil Power.

86'

Obriga-se o contractante a executar todos
os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações do contracto, entregando
o edificio em perfeito estado do asseio, com
os soalhos afagados e som mancha, sendo
perfeito o funccionamento do elevador o de
todos os apparelhos de luz, agua e esgoto.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1911.—
Coronel JoJo Teixeira Maia, chefe interino
do G. 5.

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração

CAMPO DE S. CHRIsTON-ÃO

Ferragens, chapas de ferro Krapp,
alteres de ferro, oppirelhos de eng-nh "(ria,
electricidade, esgrima e velocimetro; de
Smith,

De ordem do Sr. coranal Lino Ramos, che-
fe do departamento, faç publico que a
agonia do compras distribue memoranda
para acquiaição de diversas artigos dos
grupos acim indicados, até ás 2 liaras
do dia 26 do corrente ma.

Departamento da Administração, 22 de
julho da 1011.-0 arentst de compras Car-
los Dr,ag.z.

Miniterio da G uerra

Departamento da Administração

CAMPO DE S. CHRP-T oV.io

CÁ, bocejo, ferragns,	 rs.:,» n ras e
;1.-uleir6 de prrolm

Da ordem do Sr. caronel Lino de Oliveira
R tmcs clive, do depanamento. faç 1 publica
que a, ageacia de compras distribua me.
maranda para acquisição de diversos arti-
gos dr s grua° z acima ind avios até ás 2
horas do dia 26 do corrut

Departamento da Administração. 22 do
julho de 1911.-1ocd Antonio da Cou-
linho, agente de compras.

MsnisiteriO act Guerra.

Repartição do Grande Estalo Maior chlt
Exercito

CONCURSO DE DESUNIIISTA

DP rt sdem do Sr. general chefe do F.- 1a do
Maior do EXCre ii o niçO pUbfico que , ' m i ,. a li-
-Uni 30.0 (10 SI'. minist ,.o da 4 illerva em
despacho de 19 do inez de jimbo proximo
findo, se acha aberta na mesma repartição

inscripção para o concurso de desenhistas
de l a e 2 classe, devendo encerrar-se esta
no dia 27 e ter começo as wovas do con-
curso no (lia 31. tudo do corrente mez.

Outrosina as fosinalidades exigidas para
a inseeipção e paca as provas do eonearso
constam das instrucçaes publicadas á pagina
3.001 do Didrio Offkiel n. OG, de 28 de abril
de 1010.

Quartel General na praçt da Republica,
19 de julho de 1911.-4lwedard (1,„.
mkor, chefe interino do gabinete.

Gemera

Ministerio Viação e Obras
ubl ca s

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA. O SERVIÇO DE NAVEGA-.
ÇÃO FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-,
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação faz publico que receberá propostas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados d g Pará e Amazonas o
Torritorio do Acre, no dia 24 de setembro do
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições :

A séde da ernpreza contractante será em
Belém, no Pará.
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'O serviço de navegação constará das se-
Olfatos linhas e viagens:

Linha de Maniatas—Uma viagem mensal,
Ç do porto de Belém, no Estado do Pará, ao

de Manáos, no Estado do Amazonas, com
.escala pelos portos de Breves, Gurupa, Por-
to do Mar, Prainha, Monte Alegre, San-

J tarém, Alemquer, Obidos. Faro, Parintins,
l'Urucurituba, Urucará, Silves e Itacoatiara.

Linha do Baião — Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Baião, no rio Te-
eantins, com esc ilas pelos portos de Abaeté,
Trapiche Ifypolito, Caneta e Mo ajuba.
f Linha de Mazagão — Uma viagem m 'nsal,
, do porto d3 Belém ao de Mazagso, com 0S-
:tala pelos partes de Ponta de Pedra, Mita-

Boa Vista, Oeiras, Anto Ii0 Leni nS, Becga,
o Rio,Macacos, Maputt, Anajá, Affuti o Ma-

acapa
• Linha do Ignitos — Uma viagem mo istl,
„do porto de Belém ao de I iuitos, na Rapa-
, blica do Perta cm escala pelos plrtos de
'Panacas, Manacapura, Godajaz, Coa ry, Taras,
•Calçara, Fonte Bo L. Toe adias, S. Paulo
. de Olivença,, Talatioga, Loreto e Cabano
•£ocho.

Linha do Puras — Acre — Uma viagsm
Mensal, do porto de Belém ao do Senna
dureira, no Alto Puras, e ao de Xaptiry, no
Acre, com escalas por Manaos, Manacapuril,

-Roem do Puras, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas. Itaituba, Arimã, Tararia,
BOM. do Tupaná, Cara,tia, Canutarna. 13 lia
Vista, Axioma, Assagytuba, Lab. ca, Provi-
dencia, Sepatiny, llynt onahao e Cachoeira,
continuando do rio Puras até Senna. Ma ia-

•raiva e no rio Acreta Xapury com e e das
pelas portos das margens dos respectivos

!
Durante a estiagem, a linha Puras-Acre

terminará na Cachoeira, sem prejuizo da
subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
ao Porto de Benan ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com esc ila pelos portos de
Mandos, Hocca do Canumã, Boidat, Vista
Alegiat, Bocca do Aripuaná, Santa Res

' alanicoré, Bom Faturo, Poen do Campana-
tuba, Bocca das Tres Casas, Cintra, Ilti i aytá,

o Missão de S. Francisco, Boa Hora o 13occa
do Javary.

Linha do &Mn:lá—Uma viagem mensal, do
• porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, e m
! escalas pelos portos de Manaas, Teaé, Bocal
• oJuruá, alarary e S. Feliape.

Na época da vasante o s navios, quando
não possam seguir até Cruzeiro do Sul, ter-
minarão a linha em S. Felippe, s mi pre-
juiza da subvenção noema.l.

Linha do Rio Negro—lima viagem mensal,
do porto de Alanaos ao de Santa Isab21,
no ri) Negro, cm escala pel,,s por:oz de
Tanapessasa, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Parcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagers
annitaes, com as mesmas escalas, na época
gas cheias.

Linha do Oyapock — Duas viagens men•
saes, do porto de Belém, sendo:

Primeira viagem, com escala por Chaves,
;•Bailique, rio Araguary, Montenegro, Cal-
suene, Cunany o Oyapack, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-

etpindo o de Araguary pelo de Aná;
Segunda viagem, com escala por A ffuá,

Chavas. Foz do Orapiny, Ganhuão, alltiana,
i(Fazenda Nazareth), Baclique, Montenegro,
Çalsuene o Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, polerá, o con-

atractante fazer viagens extraordinarias se-
i-gafado os interesses do commercio e, bem

aslica, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o (overno,
de accôrdo com o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir Os
que ficam mencionados per outros que'mais
ccnvenham aos interesses gomes, comtanto
que, no primeiro ciso, não haia aumento
de despna para es cofres pnblicos, no se-
gundo, si a extensão da linnt fôr diminuida,
haja uma redacção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

De conformidade com os dados conheci-
dos, fica ornejai mente fixada a exte,nsão
em milhas para cala lana das seguanes
linhas

Milhas
Linha de Manaos, 12 viagens por

anno 	 	 22.200
Linha de Boião, 12 vi igens por

auno 	 	 2.529
Linha de alazagão, 12 viagens por

am.o 	 .	 11.544
Linha de lquitos, 12 viagels por

anno 	 	 49.534
L i nha de Puras-Acre, 12 viagens

ror uno 	 	 93.278
Linha de Madeira, 12 s iagens por

atino 	 	 38.3)8
Linh t de Juruol, 12 viagens por,

atino 	 	 .79.680
Linha do Rio Nogro, 18 viagens

por anno 	 	 15.22;
Linha de Oyapok,24 viagens por

anuo 	 	 35.4.13

IV
Os va ,ores empreigados nas reeleionalas

linhas te vem satisfazer ás seguintes dispo-
siç`p s:

a) (.s &atinado; á I nha de1Vanilos terão
capacidade por tra-sp )i . tar de duzentas
a quinhentas to:iala-'as n 1e carga, ;déln. do
~instável, ave )muno!açii ,s para sessmna
passageiros de ca mata, eni b?liclio, e ;do i '-
mem° 1 ara (luzem. 8 Cl, préa, e marcha
mi dia continua de 12 mi!liis	 ho a;

b) o; (1,!itii.a 10-; ás linha ,. de
zagão. I in'to , , Purns.; Acr ,. :urra
e 0,apocis tara° e ipacalaile , ara cem ton e

-imins ti, ara, ai itt do co ibuslivel. acean-
mislaçõos p ira trinta pus , ageiro; de e :In .1 a'
e eine ;cota de prOa, e marcha mé ia con-
tinua do 10 milh is por h aia

c) 03 destinad is á Lah c, do Rio N , gr,)
terão ciapiteiola, !e pira oitenta tonel:V:1-zie
carga alem do e viiiritivel aci ()Inunda eõ2s
para iminze pis.ag iro; de eamata e trinta
do priào, e ntar.dia mliii com,i itt i do novo
milha: por bor t. To ios os vapores serito
provido; de ai waeas frigoritl . as py.a coa-
s trvação das vietualh is, a aparelhos de fil-
tração de ag. a, ve til çi e illumiliação
°lei:tricas, banh e i: os e sanitarias.

V
Os vapores deverão ser em rinme: .° suffl.

&ente, para o serviço olas li.,has e scrão
examinai ;s pela 111 ,1)K1°1 . 1a O riu 1 de Nave-
g ,ção, que p ira esse um requi .;itará os te-
chnie n s de que pra isar, correndo a despeza
por -ignita do contractante antes de eLee..ado
o serviç (Ieda navegação, e. no caso its se-
rem aceitos, o coatiaciante entregará o
documento do cudo e certi''.e do de con-
strucção do navio á mesma inspectoria.

Os planos o deseripções dos vapores que o
contraetante tenh I. que fizer construir
serão préviamente submettalos á approva-
tão do Governo.

VI
03 vapores deverão ter a bordo os sobre-

&dentes, aprestos e material neeessario

para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para aecidentes do navegação e in-
cendi°, objectos de serviço dos passageiros
e tripulação e numero do Pessoal mare ido
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

•VII
O contractante obrigar-waha a montar o

manter dopositas nos p crtos a que a nave-
g tção :atinge em todas as épocas do anuo,
para receb er e acondicionar as mercadorias
que não puderem s guir logo para 03 pontos
m iis afastados.

O contracta-ate obrigar-se-ha a não com-
marejar por soa conta ou Dor cont i de oa-
trem :Jos mercados cimprehen lidos nas lie
nhas de nave,aeao de que se incumbir.

IX
O co:Vractante obsigar- alia a iniciar o

se 'viça de n Lar gaçao dentro do prazo ma-
xirlo de seis me .zes, contado da data da as-
s gnatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pl,no di-
reito, por decrew do Governo. snn depen-
deneia de interpolação ou acção judicial, e
a enteio de (lu 'rata a clausula XXIV não
lb será restitilida.

X

Os vapores que se inutil i zarem no serviço
ou se perderem por a ,ci lent e , serão sob-
stituidos por outros que satisfaçam as e m-
(lições acima, dentr,i do p razo maximo
12 mexes. Da époes do aceidente ata a $ub-
stotniçim do navio inutilizado ou perdido
polerá ser o s , rviço feito por navio tomado

f..ete e aceei o p,la Ins)ect Iria Geral de
Na vagação.

XI
Os vanore;' terão a sou bordo med co o

ambulane , a para o serviço de passageirJs e
da guarnição.

XII

03 vapores gosaraa dos privilegio: e ,..1-
ç5e4 de ç-cuptete , , fieand , , porém. su Vi O3
;1,(M i . , ,gitlamentos de policia, saade, alam-
(laja e eapita:iia do poato.

XIII
Serão isentos de dieoit as de iirportação e

do , expeoliente os m
sobresalentes, comestivois ti lealS Ob,Or:103
do& uso tl,	 p:&88.:&,1:eiros o do io .8808.1 &:e
do; sendo, p0-0111, eUeetivid ide da ise:Mio
de direitos r,garos •oinen te rostriet i a gane-
ras e Ulgos cate Moo tenham similares na
preducção do paiz. apresentará o contra-
i:tante com antecedencia uma relação ao
Cov •rno do (pia houver de im portar para
cada semestre, visada pelo fiscal junto
empre 'a e organizada de accôrdo co o'
co.somo médio, verificada pela, Inspectoria
Gertol de Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, drranto o prazo do

contracto, o Governo terá o direito do com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores (I eontractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigid is neste contracto, no prazo de 18 me-
us, os que forem comprados, e dasde logo
os fretados.

A compra ou fretamento no; casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, indeaendenta
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do ersvia arcôrdo, sendo posteriormente
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sahida dos vapores em cada

urna das linhas da clausula II, a demora
deites nos portos do escala e o prazo da via-
gera redonda serão affixados em tabella or-
ganizada pelo contraetante, de accôrdo com
o fiscal junto zt emprez o sujeita a appro-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 9J dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que as vapores fun-
dearem, quer seja em da uti/, quer em
dia feriado, entendondo-sa que o maximo
tempo do demora nos portos não é obriga-
torio, devendo as autoridades loa Les as
despadrar os %apores antes da terminação
desse prazo, sempre que seja passivo), logo
que este:a concluiria o serviço do carga o
descarga.

XVI
Quando os portos de Unicard e Silves, nos

rassos do setembro a dezembro, se tornarem
inaccessi seis devido á a.sante, dos rios, der-
xartia de ser visitados pelos respectivos va-
prres, sem prejuizo da subvenção, obrigan
do-se, porém, o contractante, durante esse
tempo, a fazer o serviço de ma1a 3 , cargas
e passageiros do porto de Urucusituoa, que
lho eca praximo.

XVII

O conteac'ante se obriga a transportar
gratuitamente em seus vapores:

le o inspector geral de navegação e os
fiscaes, qaando eia„arem em same):

• os iuspectores do Correio, quando em
Serviço

30 , os empregados do Correio, da Alfan-
(lega e do Fisco Estadoal, quando seguirem
em servo do mesmo vaper,náo excedendo,
porém, em e ala viagem, de um ernpragatio
de cada repartição;

4n , doas funecianarios publicos, em sue
-viço,designades pelo governo dos Esta,dcs do
Pará. do ama e nas ou do Territor:o do Acre,
em caea vap r e viagem;

5^, as ma as do Cor reto, que serão entre-
gues o voe !tidas nas respectivas agencias
postaei mediante recibo sendo que o recoi i-
manto delias terá. Lotar uma h rra antes da
tatua para partida do vapor, o a en-
trega quan to este chegar ao porto, tambem
uma hora, no maximo, depois de ter fui:-
deado.

A coniucção das malas de terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita.
pelo contrac:ante;

60, os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres gemes, estadoaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes do 3 Estados do Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contracta.nte receberá, e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por MIS agentes ou prepostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições ; e no interior. 03 commandantes
dos vap (res farão a entrega o o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a voá-
Iicação das importancias, cessando a respon-
s .ibilidade do cantractanto desde que na
occasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os soltos appostos, som nenhum
signal de violação

7°, os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas o do Acre ;

8°, os abjectos destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados

9°, as sementes e mud is de plantas desti•
nadas aos eardins ou estabelecimentos pu-
blieos

10, animaes reproductores do raça pura,
á. requisrção do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acro, não ex-
cedendo de dous em cada vapor e viagem,
correndo o trato pelo requisitante

11, machina,s agricolas o adubos chimicos,
á rcsquisiçãa do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acro, até
duas toneladas de peso em cada vapor e
viagem

12, duas toneladas do cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da
Administração do Acro, não incluindo os
objectos mencionados nos paragraphos ante-
riores

13, um ou deus praWos do Governo que
fôr ou forem encarregados de verificar os
canaes.

XVIII

As tarifas de fretes serão confeccionadas
.20n1 o abatimento médio de 25 % sobre as
aetuaes tarifas da Amazon Ste im Naviga-
tion Company, approvadas pelo Governo. e
deverão ser apresentadas á, approvação do
Governo até 90 dias inrarorogaveis, depois
do ass rgnado o contracto ; para as tarifes de
fretes ao mercadorias ou outros transportss
por conta do Governo Federal, Estadual ou
AdministeaçOo do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas o.s abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Amazon Steam
Navigatioa Company, e as passagens por
conta do Goverao Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30	 .

As novas tarifas s-,rão postas em vigar
desda que sej ,m approvans e só pelarão
ser alteradas lie dous em dons annos, pela
revisão das miasmas de mutuo accôrdo.

XIX

O conta,ctante apresentará ao fia ai junto
tt empraza, segundo os modelos que lhe
forem apresenralos, a esttutistica do movi-
mento doe passageiros e cargas, receita e
desreza dos eap res. par trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria G oal de Navegação os (lados que
lhe for . ffl requisitados.

XX
A's vistories a que pelo regulamento das

capitani is de portos ficam sujeitos os va-
pores do couts a :tante, assistirá o fiscal junto
á empraza, que será. avisa i° com 24 horas
de antecedencia,.

Ai rn das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos agudize;
que forem julgadas indispensaveis pelo fis-
cal junto á, empraza.

XXI
Para as despezas do fiscalização entrará o

contractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados, com a quantia do doze
contos de reis (12:000$) annuaes.

XXII

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante ficara sujeito ás se-
guintes multas:

1°, de quantia igual á importmcia que
teria do recel:er, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido. si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;

24, do 1:004 a 2:000$, si a viagem come-
çada não fór concluida, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-

gem, porém, fôr interrompida por motivo'
de força m dor, julgado pelo Governo, não.
lhe será imposta a multa, nem deixará d,o
receber a sabvençãe devida ao numero de.
milhas navegadas, que será. calculai° pela
dereota entre o ponto inicial da viagem e o,
logar em que se tiver da,lo o hope nmento;.

3°, de 104 a 300e, por prazo do 12 horas
que exceder da hora fixada pa.ra, a partida
do vapor dos portos iniciaes e das re specti-
vas escalas.

Es e prazo será contado semente guando
a demora fôr maior de tres horas;

4s , do 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores;

5°, de 20 r$ a 400e, pela demora na entrega
das malas postaes ou pio mão acondiciona-
mento &lias; de 500.e em caso de extravio;

Ce, de 300,e a 50.)e, pela infracceio ou in-
obs ers arreia do qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa, espe-
cial.

As multas serão impostas pols Inspectora
Geral de eavogação, loa peopost do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e deverao
pagas na Pel egacia, do Thssouro Nacional
no estado do Pará, dentro do pra vo do
10 dias, a contar do dia da imposição, ou
descontadas da quota da subvenção que o
contractante tenha do receber.

XXIII
O contractante yolerti, recebe:' subvenções

e favores (los governos dos Est idas do Pi !'á
e Amazonas s	 ()rojou.° da sabonção o
favores que recebo. do Governo Federal.

XXIV
O coneraetante, para execução d.o contra-

ato, depositara no Tha ouro Nasiuoal, em
moeda corrente ou em titulos rh. União,
cineoenta contos do reis G0~0:O apreeen-
tando o respectivo documento ao acto da
assignatura do contracto.

XXV

Em retribuição dos serviços espocilleados,
o contractante reeelprá uma sriloe rlç.o an-
nual ate quatrocentos o trinta e ci conto;
cera) i v n Ilto um mil o setecentos ris
(4:e7:121$700), paga em prestações inensaes,
segando o numero de milhas effectivamente
navegadas, no Thesouro Nadou (I, mediante
requerimento acampa libado dos at testados
comprobatorios do serviço, passados rei')
fiscal junto á empraza. e em quo se deter-
mine o numero de milhas navegada s , e visa-
dos poios respectivos governadores dos Es.
todos do Pará. o do Aniazoaas.

XXVI
Do conformidade com a subvenção e•tipu-

Lada na clausula anterior, para cada linha,
seguindo a sua exteusão, o pr :ça da milha
navegada correspondo a mil duzentos o
cincoenta e seis réis o vinto o ti centesimos
(1;e250,28).

O pagamento da subvenção para cada via-
gem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo
numero de milhas que o vapor offectiva-
mente percorreu, attendendo ao disposto na
clausula II, no que respeita ás linhas Purus,
Acre o Juruá.

XXVII

O contractante apresentará, com a pro-
posta pra esto serviço de navegação, um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos de partid t ta os
das escalas até o respectivo termo, do accôr-
do com o dispo >ta na clansuli. 11 da presente
encurroncia.



CiNCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE
BODOC-NGO, NO MUNI(' IO DE CAMPINA.
GRANDE, ESTADO DA PARAIMIA

De ordem do Esmo. Sr. mioisteo da Viação
o Obras Publicas. fitai publico que, até 30
dias depois da publicação deste, se re3ebem
na Ode da, 2a seeço, tini Natai, ou na Se-
cretaria desta Inspoetoria. onde serão aber-
tas, propo4as para a co lstrwção do açude
acima referido, cuj proeeto, approvado
Pelo Exmo. Sr. ministro, per aviso n. 230,
de 5 de julho de 1911, pó le ser examinado,
com o orçamento, ca leiam do encargos e
demais peças. , nos referidos lo:aes. As ..on-
dições basica desta co.icurrencia são as se-
guintes

As obras em concurrencia constam de uma
barragem de terra com 15 metros de al-
tura, acima do leal do naco, 50%60 de
largura na base, quatro metros no coroa-
mento e 148 metros de desenvolvimento no
coroamento. tendo na base , 10 Ialltle
montante um muro do pe iras seccas, e do
um sangrad-uro aborto, parte em pedra o
part . em terra. de 15 metros de largura o
cuja sileira ficará na cota de 13 metes
acima do fundo da bacia receptua, no local
a barrar, protegido por pequenos muros do
ala na entra :a e s thi la do me-ino, de alve-
naria de ped .a o argamassa do cimenta e
areia, traço 1:3. A barragem de twra in-
clusive o; alicerces cuba 3.817, n "3, o muro
de pedras seccas lia m'', o corte no singra-
douro 2.145ro, dos quaes 1.430 metr,s de
rocha o os muros de alas 1I3'".

li

III

VII
A oncurrencia versará exclusivamente

so`o .e a porcentagem de abatimento feita,
sobro a impwtancia total do orçamento a
que se refere a clausula III.

VIII

As propostas não prderão conter sinãn
uma formol L de completa submissão a te-
clas as clausulas deste edital e clausulas go-

iii contractos, em vigor resta inspe-
ctori st. i•nde os interessados encontrarão os
resrectivos impressos.

Nãil se tomarão em consideração quaes-
quer offe.rt ., s lo vantasrens não previstas
cc de edital. nem propostas que contiverem
olferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A abjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por mninia que
seja a diferença entre ella e qualquer ou-
tra.

Havendo bruabla le absoluta nos preços.
deverá ser preterido o proponente que, a

' jui-o da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o (me residir nas proximidades do
local aa obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidiks garantidas ao Governa da União
n i esc:autora do desay opriação da bacia do
recepção do açude, e gozará, durante e
tempo dos serviços, de is eição de direitos
para os materiaes do construcção que im-

Os materiaes a empreg ir-se o o modo da Portar.

indicações teclinicas c ais antes do orça- 	
XIIIexecução das obras deverão obe.:e er as

mento, da memoeia descriptiva e da cá- 	 Os pagailentos serão feitos dentro dos
devim do encargos, que acompanham limite das v..rhas orçament .trias na Dele-os gacia Fiseal de Natal, e sempre em presti-
planos.	 ç5es meus ,es, mediante exame e modiçao

frita  por engeabeiros da Insp ,ctoria.

As &nas estão orçadas em 72:244465. O
excesio, si houver, resultante de modifica-
çõe.s simervenientes, será pago pelos preços
unttarios do orçameat).

XIV

Ao assignar o contracto, fica o arrema-
tante obrigado a elevar o seu deposito a
3:012V23, 5 % do orçamento total e da

zunici OFPICIAX;	 i7ulhil -••-• ..1 -91T93O	 Quarta-feira Re

XXVIII

 de trafego mutuo com as se refere a clausala X \ XI v.
Todos egoso: d .curnentos serão fechados • 	 ,o das installações do arrematante, nr:,

:x.

III	 1 Reunirão a esse enveloppe as provas do 	 IV
I sua idoneidade o o recibo da caução a que '

• .0 contractante obriga - '7e a promover o i	 O tempo da execução das obras, inclusive

proprezas de navegação que servem os por- .

	

	 C:.lient (10 12 mezes. O rira zo pa ..a inst 'l-
eal secundo enveloppe, igualmente lacrado, la..ão e inicio das obras não (ieverd. e çue-: Qs de Belém, no Pai á, e de Islawlos, no • que será entregue no dia designada para o; mazonas, e bem assim com as estradas de , recebimento da: propog ets.	 .	 der de GO dias.

'ferro que venham t-r a portos servido: pelo ,

	

Ne sse (lia, coai as tbrmalidades (:o co-r,eontractante, acautelados 03 interesses fis-	 V
1 tume, wnião abertos tidos 03 enve'oppes..çaes na conformidade do que fôr Ís ah ile-

	

	 Pa ra serem admittidos á ad Md icação, de-
rovas d i

: desentranhando-s: , delles ( s documentos doeido pelo afinisterio da Fazenda.

	

	 v. meio o: praponentes 1,,P0Val.' q e p,sstiern apo lenAlaile ree	 unitult-se os en-

	

Os accórdos promovidos pelo contractante	 ,niolealade requerida ara garantir a. b-aveloppes com as potro tas de preço , f.Adi t-;serão submettidos á apor ,vação do Governo ! 	 exeeneão das obras. Para es se, fim, deverão
Afites de se tornarem definitivos. 	 ! '.08 «nuo se ael,areM, em um mesmo invo-

lucro. qii ,, dep: is de la Tad . ) e rubr.cado foi irei'á Inspnetoria certificad( s de va-
i ,elos urounneutes que o o Iri, ai fazer, pae:dade e garantias pecimiarias. Os cert,--

h.. al ., 1 i l„ p„ i , ado o) 'm i ,, i , t4i0 da v i a,,,.-„, o licad( s comprovarão a competencia technica
eTectiva e exacçãn in xal dos proiymentesObras Pub . i,as, (ili a gtrinla do insuector ----

geral de Naeut10.-o. . P1 eoin a administiaçã) publka, terceiros\ 
Dentro de tre dias serão publicados pelo ou operares.

Diario Officlal os nomes dos p oponentes ju	 As garantias pecuniarias constarão de
l- um cano onamento provisorio feito noga ri, s idoneos para o coatracto e annunciado Thesoaro Nacional ou n i. Delegacia Fis-o d a para a atem pa das propastas de :Te-

cal da Parahyba do Norte no valor de
ÇO , , 8011(10 ,, S	 (lil, restituidas as demais

1: -14-180, isto ê, 2 % da impirtancia. totil
das como foram entregues.
proponents as res : /ectivas propostas fedia-

do orçamento.

VI
A Insnectoria procederá préviamente ao

julg Lmento da idoneidade, e não abrirá as
pr,ipPstas dos concurrentes cujas nrovas
de capacidade forem jul gadas insufficien-
tes.

XXXII
• •

•,A preferencia sua dada ao encurrento
.que pedir menor subvenção por milha, na-
vegada e, no casi de propostas de preffls
-iguaes ao que além disso apresentar maior
numero o mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar cs serviços da na-
veg tção antes do praz) determMado

,elau,ula IX.
XXXIII

_Os proponentes apre,entarão provas de
•doncidade de sua capacidade em serviços
'da mesma natureza e dos recursos pala a
execução do mesmo sorviço, e bem assiro
o dccumento da caução de que trata a clau-
sula. seguinte.

XXXIV

,Como garantia da assignatura do contra-
'to, os proponentes farão no Thesouro Na-
pional uma caução de de/. c...ntos de ré.s
(10:000$000) em moeda corrente, que rever-
%orá para os cofres da União caso o propo-
nente deixo do assignar o respectivo cuntra-
teto no pi azo de dez dias, ((miado da data
,ern que pelo Diario Offivial lhe fôr feita a
notificação da acceitação de sua proposta.

XXXV
,As propostas serão escripta,s por extenso,

pm rasuras, entrelnints ou emendas e s
' .„oondição alguma fora deste edital, decla-
vando os proponentes a subvenção que pro-

. Wenderem para a execução deste serviço de

..návegação, de conformidade com este edital
:43 nos termos da clausula XXXI, fecha.n-
,;,(10-as em enveluppe lacrado, sobre o qual
r;esereverão — Proposta de...(nome do pro-
h3onente).

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 a nnos,

Cf:ditado da data da assiguatura do mesmo.

XXX

Em caso de desintelligencia sobre a intel-
j)gencia de clausula do contracto entro o Go-
.yerno o o contractante, será a questão sub-
•sfnettida, ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractante não se ccnformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as fórmulas le-
faes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em c l ausula do contracto,

_como as de multa, rescisão e outras, não
pão comprehendidas na presente chustila.

XXXI
A emeurrencia para este serviço de na-

vegaçã,o versará sob o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
.1ixa1os paia o numero de viagens e impor-
:Lancia da subvenção.

O numero lota,1 de milhas correspondente
viagens oxilidas durante um anuo, se-

gundo a clausula III, ê de 347.790 milhas.

Inspeeloia Geral de Navegação, 24 de ju-
lho de 1911. —Julio Koelcr, suleinsp . ctor de
Navegação.

Intatpectorin de Obras Centra
a-4 Seeett.-;
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cada prestação que lho for paga far-se-ha a
dedução de 10 0sda importancia respectiva.
Esses dopositos ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcado, a caução, por motivo

de multa ou por mitra qualquer circumstar-
eia, o arrematante será obrigado a integral-
a dentro do prazo de 30 dias da data em
que receber notificação para fazer.

XVI
São causas de caducidade o contracto o

perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras Na dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço do
mais 30 dias e, finalmente, vicias e defeitos
na construcção, provenientes da inobservan-
eia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria., com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envoln-

ero fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em urna das faces
do envolucro d necessa.rio escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente saldados o remettidos ta,mbem
cru envolucro fechado o lacrado.

Rio de Janeiro, Ode julho do 1911.-21E-
90e1 Arrojado Lisboa.
#.1•n••••n••n•n

PARTE COMMERCIAL

Cam.ara Synclieal dos Corre-
tores do Fund os l'ablicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres. 	  	 16 d.3/32 15d. 15/16
a Pariz. . 	 	 $592	 $597
1» Hamburgo 	 	 $731	 $738
a ltalia 	 	 —	 .$596
» Portugal 	 	 —	 $521
) Nova York 	  —	 3098

Libra esterlina em moeda 	 	 15$1,50
Ouro nacional em vales, por 1$000	 1$087

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de 1:000$, 5 % .
Apolices do emprestimo na-

clima]. de 190, nom 	
Apolices do Emprestimo Muni-

cipal de 1904, port. 	
Apolices do Emprestimo Mu-

n cipal do 1906, port.
Apolices do Emprestimo Mu-

nicipal de 19,6, nem 	
Aplicas de Minas Geraes de

• 1:000$, nom 	
Apolices do Rio do Janeiro do

100$, 4 %, port 	
Banco do Commercio 	
Banco do Brazil 	
Companhia Commercial do Rio

de Janeiro 	
Companhia Mercantil do Rio do

Janeiro 	
Companhia Docas da Bahia.....
Companhia do Tecidos S. Pedro

de Alcantara . 	 	  ..

Companhia de Tecidos Norte do
Brazil 	

Compauhia de Tecidos Petropo-
Mana 	

Companhia do Tecidas Bra.zil
Industrial 	

Companhia de Tecidos Pro-
gresso Industrial 	

Companhia Docas de Santos 	
Debentures da Companhia In-

dustrial de Cellulose, 2° serie.
Tecidos Fabril Paulistana 	

VENDAS A PRASO

500 da Companhia Docas da
Bahia, v/e 30 dias 	

	

Idem, idem, idem, v/c 30 dias 	

	

Idem, idem, idem, v/c 30 dias 	
Idem, idem, idem, v/e 30 dias:
Idem, idem, idem, v/e 30 lias.
1.000. idem, idem, v/c 30 dias.

Secretaria da ramara Syndical do Rio de
Janeiro, 25 de julho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

In formaçõe9

A estação de S. Diogo importou, ante-han-
tem, i5.247 kilogrammas de mercadorias.
matei siaes e encommendas e exportou 438.058
kilogisailimas de mercadorias, materiaes,
carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 22 fui de 991$600.
O movimento do gado nas estações foi,

hontem, o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	
Matadouro, abatd is... 	
Cruzeiro, erabarcalas.• 	
Idom, stoch 	
Bemfica, embarcadas.......
Sitio, embarcadas 	
Idem, stoch 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Nova Companhia Estrada do
Ferro 1Sahla o Minas

LM. DA PRIMEIRA ASsEMIILÉA GERAL EX-
TRAoRDINARIA, REALIZADA EM 8 DE JULHO
DE 1911.

Aos oito dias do mez de julho de 1911 ás 3
horas da tarde, no predio n. 13 do Largo
da Carioca, presentes os accionistas da Nova
Companhia Estrada do Ferro Bahia e Minas,
representando mais de dou3 terç( s do capi-
tal social, assumiu a presidencia da assem-
blea o director presidente, o Sr. João A.
America Machado, que convidou para secre-
tarias os Srs. Fausto de Almeida o Alipio
de Mattos Lima.

O Sr. presidente declarou que conforme
o3 annuncios publicados,pela imprensa, ia-Se
tratar da alteração dos estatutos.

Mandou em seitaida proceder a leitura da
acta da ultima assorninéa da Companhia a
qual jii se acha approvada.

Aceando-se sobre a mesa um officio do
Dr. Mario Rache e outro do Dr. Lauro Pra-
tos, directores da Companhia, renunciando
IS seus respectivos lagares, o Sr.presidente
mandou lei-os e consultou a assemblea so-
bre a acceitação da renuncia. Pediu a pala-
vra o Dr. Bento Dinard do Araujo, decla-
rando que, visto ser esse o dessjo dos
renunciantes só restava á assembléa acatar
essa deliberação.

O Sr. Presente poz em votação os dous
polidos, um de cada voz, sendo ambos ac-
ceitos pelos Srs. accionistas.

1 Em seguida pediu a palavra o Dr. Bento
Dinard de Araujo, que traduzindo o sentir
de toda a assembléa, louvou a correcção dos
directores renunciantes e propoz que fosso
consignada na acta um voto de agradeci-
mento pelos rovelantes serviços por elles
prestados á Companhia, o que foi unanime-
mente approvado.

Foi lida pelo secretario, Sr. Fausto do
Almeida, uma proposta da Directoria p41'
a seguinte alteração dos estatutos:

Art. 2°. § 2°. Substituam-se as palavra$
no meio deste paragrapho: (contracto que
for.celebrado» por ccontracto que fui cele-
brado> e accrescente-se no final deste para-
gripho ce por este transferido a esta Nova
Companhia Estrada de Ferro Bahia e Ws
nas.»

At. 3°. lija-se assim: aAs acçõe3 serão
nominativas ou ao portador, á vontade do
acc *rotn. iA

Substituam-se as palavras
(quatro membros» por «dons membros>, O
ultimo periodo ficará assim redigido: 03
directores da Companhia escolherão o dis-
tribuirão entre si a presidencia o a ge-
rencia.

Art. 7• 0 Paragrapho 3.° Onde se lê: por
(dons directores» diga-se (pelos dous dif se-
ctares» e accresceate-se no final «por seus
respectivos substitutos».

Art. 9.° Ao director gerente compete a
veraneia do escriptario e neg )cios da Com-
panhia, snb4ituindu o direetor presidente
em seus impedimentos ou quando se do
vaga do cargo.

Altere-se a numeração dos adimos adi-.
gos de numeres 9 a 17 para numeras 10 a
18, respsetivamente.

Após a leitura da proposta de alteração, ó
Sr. presidente paz em aiscussi.ia, as tig a por
artigo, as alterações propostas e no ha-
vendo impugnação, mandou proceder ;I vo-
tação, sendo approvados unanimemente, fi-
cando composto,a, direcsoria, pebs dons di-
rectores já eleitos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-i
sideoto agradeceu o comparecimeato dos
Srs accionistas o suspendeu a sessão por 15
minutos para ser lavrada a presente acta.
Reabert a a sessão o feita a leitura da pre-
sente acta foi ella unauimemente appro-
vada,sendo assigna.da cor todos.E eu, Alipio
de Mattos Lima,servindo de secretario,a fiz
e subscrevo.

Rio do Janairo, 8 de julho do 1911. —.To/
A. ihnerico Machado.—Lanro Prate..— Eu-
ripedes Coelho de Mag-dhaes. — P o s D. Al-
zira de Aguiar Machad e por procuracão
de Urcecinio de Ag itai s ,Joao A.Anterico Ma-
chado.—Americo Machado & Comp. — Pele
solo, João A. Americo Machado —Francisco
Cabra Peixoto.. — Bernardo Pires Velloso
Sobrinho.— Sy dney Low31 Parher. — Anna
mqxtins coe! lio de Mag-tlh're;.—Por procura-
ção de Adololio Si, e lierateneg • I lo Pratos,
Lauro Prates. — Alfredo libouç,. —
Dr. Beato Dinard de Ara' o.. — Alipio de
Mattos Lima.—Fausto de Al?w,ido.

Publica-:órma

Certifico que, por dempacho da Junta Cana-
mercial de 20 de julho corrente, archivou-so
nesta repartição sob o numero tres mil qua-
trocentos o noventa o seis, uma pui
fórma da acta da assembléa geral extraor-
dinaria da nova Companhia Estrada de Ferro
Bahia e Minas, realizada em oito do cor-
rente inez, que alterou Os S:113 estatutos.
Capital Federal, vinte e cinco de julho do
mil novecootos o onze. — F. de Moura
Brcoulão, segundo otficial. (Estavam e Iludas
e devidamente inutilizadas estampilhas fa.
domes no valor de cinco mil e q
ré .s Estava o carimbo da Junta Cominercial

1:017$000

996$00a

297$000

200$000

2)1$a00

912$00)

925000
17800O
20s0J0

220$510

235000
44500

209$000

206$000

285$000

308$000

315$000
395$000

190$000
205$000

49!z000
5W00
50.000
50$000
50000
50$509

802 rezes
505
278
112	 »
114	 »
126
186	 Is
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Va Capital Federal.) Nada mais se continha
em .o dito documento aqui transeripto,

ual fiz, b o lo a fielmente, extrahir a presente
publica-forma que conferi e a ..diei em tudo

..conforme ao oi gin d, sub ,c,.evo e asg.ra
'.,em publico e razo nesta cidade do Rio de
Waneiro aos vinte e cinco de iii l ho de mil
'.;novecentos e onze. Eu, Cari )s Theodaro
.,'Comes Guimarães, tiballião interno, sub-
;Jescrevo e a s s : gno em publ , co. Em 25 de

de 1911. — Carlos Theoloro Gomes
ÇÇuimargles.

PATENTES DE INVENÇÃO
---.
157. 6 .."'72—Memorial descriptiv)da invenç7o

W. de um signal luminoso para taboletas e
outras applicações, irtisz que pret .,wle uri-
.vilegio Maurice Gombert, doialciliado em
'Pari:, França

.0 objecto desta invençãn ó um sigo 11 lu:.
iUinosn para taboletas e outras applicaçõos,
constituido por um supp-xte em que (s:tá
fix..ado um corpo brilhante, como, ror exont-
Tio, uma bola ptnoramica. com o fim de
aoroduzir, especialmente com a luz do dia,
rsem iluminação artiftsial, reflexos desti•
'nados a chamar a attenção.

No desenho annexo : as fig. 1 e' 2 repre-
sentam, respectivamente. em secção t 'aos-
.versal e de frente, urna forma do execacã )
'do signa!, bem como o dispositivo de ni ora
tagem sobra um painel ou suppirte right°.

7A. fig. 3 representa um disansitivo de mon-
atagem do signal num painel flexivel. A fig. 4
'é uma variante. A fig. 5 represe ita, como
'exemplo, uma letra pa,r,t taboleta, compo:ta
'de signaes luminosos, conforme a invenção.

O signal é constituido por um bloco-sun-
porte de madeira, mi outra substancia a em
:gim está, montada unia bola panoramica, b
(.1e superficie brilhante. O supporte a é exca-
.• ado na sua face anterior d s modo a apre-
entar uma sécio c.c' em fôrma de dupla
alota espherica, em que se applica, a bola.
sta ultima b. para ser fixada no supoorto,

ktem um ganho e (fig. 1) que atravessa o
ait() supporta, e fica saliente nom vão d
:excavado na face de traz, afim de permittir
a introlucção de uma travinca de fixação f
:no gancho. Para cans )lidar a bola e para
evitar a deterioração do gancha e bem como
Ia travinca metallica f, pela humidade,

deita-se no vão d o ri) furo g, em que passa
e gancho, um cimento ou corpo que fique
,Ouro, como, por exemplo. lacra.
, Os signaos assim constituidos são montados
.em pai neis rigidos ou fiexiveis.
' Quando o painel ê rigido (figs. 1 e 2), a
Lziação Ode ser feita directamente por meio
roo pararusos passando em furos, por exem-
iplo nos angulos do bloco-supporte, e que
rtsão ou perpendiculares, como se vê em h,
;ou obliquos, como i, o feitos em chanfro

tiOloliquo h feito em cada angulo do bloeo-
i.supporte, soado preferivel esta ultima dis-
,:posição. porque pôde a bola constituir um
Sobstaculo á passagem de unia chave de In-
'Jaftisos.

, Quando os paineis são flexiveis, de panno
.,,,por exemplo ( fig. 3 ), empregar-si-hão'por

	 az collccadas por detrás da
Ra e apertando esta contra o bloco-sup-
orte a por meio de porcas n aparafusadas

, em pequenas hastes filetadas o mergulha-
'gas no bloco supporte a.

Os blocos-supnortes a po lerão for todas as
órmas desejadas que pormittam serem

agrupados com o fim de firmarem v idos
esenhos, como letras (fig. 5), al/arismos,
te.
Serão quadrados, rectangulares,- polygo-

iges ou redondos, e poderão ser taes que

duas bolas visinhas fiquem em contacto com
um certo intervalo.

A fig. -1 mostra corno virianta um sup-
vrte r te dminetr municie q ;te
a bola s, para ser menos visivel; o ebaafro 1
O em te * a a volta, o que permita! , abrir
onde se quizer os luro: u do ; parafusos de
fixacão.

Finulmonte. O sede v da bola O da fôrma
de nina siardes calot t esa..e,.ica.

As bolas serão ute quol. i :w.. tamanha e cai,
desejadas e si toe p so solisVtuidas
rce' corpos ovaides ou mtros corpos do PeVo.

que tee ri o pio s ch iii em 'reome-
tria «um ponto !riflai:1(r , , o rliejla favora-
.vol pari. oro luzir O elre:10 qle se deSija.

Os painois em que es ,,ão monta los estes
signaes padeeão sor constitui los simpl
mente por suuportes com a firma dr. lettra
on do desenho a r, , pail	 em7eia lmonte
quand se de,ejar pOr em uma sacada uma
tabolota de aopaeencia leve.

A invenção apresmta a van'ug o rn do
emir s'gnaes eit'a e a :truc:ão O simpb's,
ccanamica, presiando-s.i ás mais variadas
combina c(ies.

Apolea-se á formação de fali-1 das e a
motivos de ornameniaeão de eludiu r na te-
reza, produzimlo eff.d tos tainha:Sas de ‘1;),
sob a acção da hz do s 1. ou (1:r noite, p
meM de iluminação artificial.

Em resumo, reivindica como pontos e ca-
racteres const tutivasmIL inver.4

1 0, um slgual lirain o para tab deras
outras applicaçãe:, con.tituido um . um bloco
suoporte a, sumio-tal lo uma l»la, panoras
mica b, ou qual itier (mitra corpo de no,rolu-
ção do superficie brilhante e teado um p oro
geometrieo brilhante com o fim de produ-
zir. especi ((meato de dia, sem luz artificial,
reflexos dastraMos a chamar a attonção

2 ,, um sinal com) se roivindic in em 1,
caracterizad i pelo facto qUe o bloci-sup-
porte a apresenta cal unia das faces uma
sede da firma de uma dupla calota 051)10.
rica, e, c' para a bola 1). e na outra fano um
Vã) d servindo pira roo, slier a exiramidade
do gancho do lig içãa e ,la b da, bula como a
travinca de fixação f. e a ser cheio do uni
corpa que fique duro coisolidando a fixação
e prol gond() os orgão: can& i a humid pio

3^, o dispositiva de fixação do si:mal. em
um painel rigilo. e a istiado em parafusai
dirigidos perpendicularmente ás faces do
bloco-aupporte a ou obliquamente a estas
facas e passando em chanfres a lequa.dos li;

40, uni dispos : tivo de fixação do signal
que se reivindieoa em 1 e 2 em 'mineis fla-
xiveis, comprei 'adendo uma contr i-chapa
m apertando esta painel contra o bioco-sup-
porta a, por meio de porcas n apara frs til
cm hastes liletadas o mergulhadas n.)s blu-
003 SuupOrtes ;

5', unia variante do bloco-supporte, cara-
cterizada por uni corpo circular de diame-
tro mona' do que a bola, e apresentando
um chanfro e011 1i11110 t

6°, letras, al garismos e quaesper dos s-
nhos p ira tabuletas e outras applica,cões,
constitui lcs polo agrupatneato de sigamos
luminosos do genero especificado.

Rio de Janoiro, 23 de janeiro de 1911.—
Por procuração, Leclerc & C.°.

N.4 .573—Memoriaidescriptiro d . ( iureuç ,70 de
cumprocesso e dispisilico p-cra a deruliza
çao e desinsectaçao por mcio de um ga; pro-
venins , ale do acido sulfuroso», para que
pretende privileyio Jules Mane, domiciliado
em Pari;, França

O wocesso que constitue o objecto desta
invanção baseia-se nas propriedades conhe-
cidas do acido sulfuroso, c consiste em uti-
lizar esse gaz em coadições novas de pu-

reza e de seccagem que tornara impossiver
a sua transformação ulterior em acido sul-
fadei nos locaes a tratar, e por con-
seguinte evita, nas condições habituaes,
qual-mar altsração dos metaes (ouro, prata,
cobre) pinturas, estof*os, etc., de., resul-
tado a que 1111112,1 se attiogiu até hoje.

O dispositivo emaregado com O proJessso
paderá variar nos seus pormenores, mas
s sempre construido do modo tal que os
gaze: produzido: sejam le:ados para um
te aqui dopurador, ja de:embaraçados de
tolas as p trticula.s s 1i la.s e já Mui r,o ro-
fre s'eado; io'l() seu longo percurso, através
uma multiplici bule de orgit s para '-sie
etreao. Sabindo do depurador, atravessam
uni roirige .aulor, de oa le são dirigidos para
es loca ss a der 'Jazal . oa a desinsectar.

A so ilistmasia depuradora colocada no tan-
que deaura.lor será coastitnida por unia
mistura de glyeariirs, e lixivia alcalina, e
mesmo geral, por qualquw liquido ou solu-
ção (rue 11710 contenha agua.

A substancia, deparadora, escolhida de
praraeancia, podo:'á. ser constitaula pelo
modo sguint,s

olyeerin a, cerca do 9,2 — 10 partes em
Pe 1-

Lixi via alcalina c ., rJa de 0,8 — 10 parte5
em p ssa.

Estas proporç n-o?s poderão variar s:,gundo
o g,.áo de pureza que se desejar.

A; substanems indie ,das p.)derão ser sala
stituidas io dos equivalentes chimicos cuias
prodi 41ade; coneecid is t em, para u
em vista, o mesmo resulta io.

Esta sabs r.alle a deparado:a p dera ser in-
tr, ,duzti m direta acate no o •-ta lo Lqui lo no
a pnarelho depurador, ou no estado de embe-
bição em uma materia porosa, mi n , p oprio
deptrador, ou em qualquer outra pa te do
api ir21 ho

Para a realização do processo emprega-se,
de pr. ,1 aasneia, o dispositivo representado
11 . ) dest , 11110 a nnex

a é a camara do coinbastão. em qaa se
colora o onx d're s (sob farma de fluir do en-
xofre. por exeuplo) so:ore um certo numero
de solos b; o ar neces,ario para a combustão
entra por c.

Antes de se escapar polo c mducto e, os
gazes ene nitram um certo numero de es' ar-
ros f tletinad ,s a deter as particulas solidas
arrastadas.

Estes gazes passam em seguida para um
ext inctor g que compr. , hende uma eive ilação
d'agua h. Saem de [i pelo conducto i termi-
nada por um ralo le o atravessam una cole-
olor ule pwira 1 em q ,e o seu percurso é
augmentado por uma série de esbirros
que devem contornar para chegar á c trrutra
de (-xpansã ) 21. Nesta carnara encontram
ainda unia serie de ralos o, o, antes de che-
;lar ao ventilador p de oade são dirigiu! (s.
para o tanque depurador q, e depois para
um rerrigerador r, e daqui para os 1 ca s
tratar.

O d murador q que cinte u a substancia.
depuradora pôde atfectar varias formas e
dimensões, e (f, estabsastancia qu ) os gaws
devem atra vessar antes de irem para u re-
frigerador.

Em resumo, reivindica como p ntas e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 s , um processo e dispositivo para a d )ra•
tizaçãu e desinseetação por meio de uni gaz
proveniente do acido sulfuroso, caracteri-
zados pelo seguinte : o gaa, préviamente
desembaraçado por completo da sua poeira,

denura,do por lavagem eaergica, ein um
liquido composto de preferencia de gly-
cerint e iixivma alcalina, ou qualquer outro
liquido ou solução que não contenha agua,
e o resultado desta depuração O que o gaz
fica em estado tal que deixa co atacar
os objectas no meio dos quaes elle opera



lago da quantidade de vaaor tornada e da
pressão deste ultimo, qualquer que seja o
and mento da macbina.

O dispositivo comporta de um lado uma
val vida j ga:ada sobra uma 1. isto ,a e pro-
vida de JIM ia 1 4 do tensiã regulav :
esta valVtlia, ase, belecala na triiinladura de
sala Ia lo vap apdlic solim o sou
asaema formado poao bordo inferior da dita
tubuladura, melado a tensão da ni da h
igual ou suparior á tensão da vapor no
feixe tubular. Ve- se pois que ragulan :o
um vez por tialas a tensa) da na )1.1 h garan-
te se um fecho de valva' 1, 1o . c, que a
pressão no feixe tubular d .sce a um valor
determin ido Evita-se assim em todos o;
casos, uma expa isão de vapãr no aquece !or
e uma diminuição subsequente da tempe-
ratura.

Em eimpensação, quando a preso do
vao n 1 zurtee .O! II' augmenia al , m de
e v;os limito, a valV1111 j, abrindo-se, per-
mmii tta unia expansão e ¡paz da deixar a tem-
peratura constante no aquo.:edur, mas per-
de-se atui vés desta valv ala vapo.,

Tamb In o dispo -itivo computa po: outro
lado uma v antom tira estabel-cida
na conducto de chegada de vapor ao aque-
cedor.

No exemplo represent ido, esta volvida é
constit iiii corpa n de forma e ai :e-
niente podendo obturar mais ou menos o
(alheio do entrada o.

O corpo e é 1 ,vaio poo uma Last , gui ida
p e terminando por ti o omb lo $ gui tolo no
intor:or do urna caixa g, a qual e tu munica
na sua parte inferior coto a atmospliera por
oritício e.

Uma valsada 1 tomando apoio polis suas
extremi lado; respcetivam ott a s )bro a tam-
pa da caixa g e sob .a uma gana da hasta p
prolongada, tende conet mtemonte a manter
• valvida n afastada do oritioio O.

Em tribo e est do doca uma commaniciçio
entre a e Lixa de vapoe e do feixe tubular c
• camar	 /1.) tn ,)p, de mola que
a faca superior do e nbolO s reeobe co aotan-
temonts a preso do vapor ii aima .d
emquanto que a sua toco interior está à
prcssrãu atmospharica.

Cooh oca se que regulando conveniente-
me no a tensão da mola t pade-se. para uma
pressão dada do v ta O y aia c olor, man-
ter a vaIvida si afastada do oriticio o, coo-
servando a vavula j o seu fuoceion lamento
regidar.

Si a proso na e Imana de escapamento
cocado um valor determinado, superior a p,
• valvula j tendo a abrir-se mas entio a
\advida e tende a fechar-se o que diminue o
aditai) de vapor no aquece too.

A face superior do embolo s, em vez de
ser posta em communicação com a caixa c,
poderia, por una tubo v (indicalo em tra-
ços mixtos), ser posta em com municação
com o condado g e receber assim mais di-
rectamente a acção do vapor tornado na
columua do escapamento.

Em resuma, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Um aluocedor de agua de alimentação
para geradores de locomotivas e oatro ca-
racterizado por um dispositivo que regula
autornatic imante a pressão e o consumo
dos vapores tomados ao escapamento da
machina, sendo este dispositivo constituido
par duas valvulas auto matic is U-h) e (n-p-s-t)
dispostas respectivamente na conducta de
sabida (/) e na c Muda do entrada (e-o) do
vapor no aquecedor ; Sendo as molas destas
vaivulas reguladas de modo que a valvula
de sabida se fecha quando a pressão do va-
por no aqueceir attinge um valor minimo

fp) determinado, omquanto que a vaivula
de entrada se fecha quando a pressão do
vapor tomado excede um valor determiaadO
superior a P.

Rio de Janeiro. 14 de janeiro de 1911. —
Por proeuração, Leciere	 C° .

6.57. 5 -211-eat9rial dsseriptiva da invençao
de o'l»z moro disposiliro para alimentar
COM agvi quente It'ç e, l ie V, rs de 1,/eUnivii-
ras e outras,	 vel. pretende priedegio
Char!es	 dootiediado ema Le Perrewc,
&fine, França

O objecto da presente invenção 6 um dis-
poeirivo paia alimentar e an ag ita quente
as caldeiras de locomotivas e outras.

Nas ilist ,Ilaç5es em que, para alimenta-,
ção o uni gerador de vapor, se aproveitam
os calores perdLos do escapmento da ma-
china ou os dos gazes quentes que se diri-
gem para a ellautilié, é vaia:1.)os.) que o es-
quenta lor seja subinottido a unia pressão
reduz da a mais possivel, pululo isto fac li ti,.
em pr,inetro lo ;ar a coastrie çio e em se-
gada a Iimpeta, por ser menor a adiieren-
eia des sediment o (t trtaro e outros).

Alam (listo o ar diss dvid mOa agua é mais
ri,pidamente expeAttio. Por outro lado, e >a-
vém que o alimentador propri tomento dito
(a bambai possa, funeciontr seja qual fôr a
tampei, dura, da agtt,„ préviam , mte espie 1-
1,1(1'1, e para facilitar esta funceiaoani ato,
é preferivel que i bomba fique colloe ida a
uivei inferior ao do re...ipie:ite de que dl t,
aspira a agut,que exOelir I, para e gerador.

Tem-se portant> dispos o Corr19 mostra o
schamt, da fig. 1, o r,;servat)rio d'agua
fria 4, e a bouba de alducat.tçâo 2.

Além dista tem-se collocado tão baixo
quanto possível o esqu mtador dispost
carga em rol Iça° á fona, (Uni t a roi e 4,
(o tender p exemplo). nal, é muitas va-
zes (Iiificit satisfizer a estas cond n ções de
installação, especialmente qu indo se trata
de locomotivas.

O novo dispositivo permitte alimentar
um gerador coa agua. previamente oquiaada
o isa quaes fo.'em os niveis relati-
vos dos troe elementos : resarvatorio de
agua fria 4, esquentador p e bomba 2.

O dispositivo consiste em principio, corno
mos ra o seliema da fia. 2, em combin ir
a bomba de alimentação 2, collocad a entro
o esquentador e o gerador, cora uma se-
gunda bomba 1, entre o esquedtador jo e o re-
servatorio de agua fri u, 4. As duas bombas
funccionam em synchrouismo e em sentido
inverso, a comprassão de ama comcide comia
a aspiração cia outra e vice-versa. Resulta
data disposição que as duas bombas conju-
gadas, 1 e 2, entre as quaes esta disposto o
esjuentador, e que funccionam uma, 1,
com agua, fria e a outra, 2, com agua quente,
poderão ser collocadas a um nível qualquer
em relaçsio ao esquentador e ao reservato-
rio 4, pode ido Lambem o es plantador
occupar qualluer posição em relação ao re-
servatorio.

Na pratica, poder-se-lia effectuar por va-
rios modos a conjungaqão das duas beinbas
entre as quaes está disposto o esquentador.
Empregar-se-ha do preferencia o djspositivo
simples, representado como exemplo no de-
senho junto, e constituidm por urna bomba
com una unico embolo movendo-se em dous
corpos de bomba, tendo cada um a sua
caixa de valvula,s completa (valvula de as-
piração e valvula, de descarga.) sendo um
de:les alimentado com agua fria vinda do
deposito ou do tend.sr o o outro com agua
aquecida.

A fig. 3 é uma elevação com secção par-
cial desta bomba especial o de suas conne-
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- (sodas, tapeçarias, ouro, prata, cobre, etc.),

'.!ponservando aliás as suas propriedades aeti-
:a-as contra os animaes e animaculos para
cuja destruição é empregado

2°, a depuração do gaz segando a reivin
'..dicação 1, em que esta depuração, em vez de
ser produzida por lavagem energica, é
obtida pela pass igan d .) gaz ate oaa's da
'substancias poro:as embobidas ou carregítd ,s
com o producto depurado, podendo a caixa
!do depuração ser cid:onda em qu alguer
logar do apparelho ;

:Pa para a realizaçãa do processo - seaundo
as reivindiç?ies 1 e 2, um aaparallio em que
o gaz, obtido po.. co nbust o, e aparato,
'desembaraçado de po ,irao e refrigerado,
:pela sua passagem em unia cama,ra, de cir-
-enlaça() de agir a e um longo pareurso
que encontra ralos, esb rto, 'to., elas aa ido
o gaz neste estado aa ventila lor que o im-
pede para o daptiaa for, dai ui nara o refri-
gerador da on le é dirigido diree ameno)
para os locaes a tratar.

Rio de .1 muro. 14 do janeiro te 1911.—
Por procuração, Lettere &

R. e,. 574 — 31" );? ,)rial (leserip!irl eh int,ce

5-(7:) de ‘,(vot apeeedor de agl(a de aliwen!a-
r70 para geradores df;locoolutivas e outros»,
'')ara que pre!cude pririlegiâ Charles tiNe,
domicili.Wo era Le Pereces (Seine) Franc.:4

A presente invenção tem poo oba,cto uni
rffiliecedor de agua de altmentaaão. par-
,ticularmente applicavel aos geradores de
locomotivas. Este gerador 6 cara.et.,rizado
.por um dispositivo que regula toitainatOen.-
mento a pressão do vapor, tomado do esea-
êpamento da machina, e o con ;uma de vapor,
afim de garantir pie era la 'o o aquecimento

''.da agua do alimentação qu tlquer que se a o
andamento da machina, e por outro lado
nunca fazer neste escapamento um emires-
timo excessivo podou á) ter poo c onsopiencia
um diminuição de tiragem.

Uma farm, pratica de execução da inven-
ção está representa la, a titulo de exemplo,
em carta-alçado de coujuneto no desmh
annexo.
- O avecedor comporta, coma t elos os aia
parelhos analogos cooliecalos, um a caixa
liava agua a munida de tubuta luras de en-
tra-Ia e do sabida 1, 2 e na qual morgadia
um Feixe de tubos 1, abrindo nas duas cai-
xas e, d lig Idas respectivamente a uma tu-
buladura de chegada de vapor e e a uma
tubuladura de sabida f. A caixa d pade ser
:munida de um alugador auto aatico o, . A
tubuladura e é ligada, de modo conhecido,
por urna condoera, g á colunam de escapa-
anento h da machioa ; sen to esta colunam,
tia maneira usual, munida do valvulas com
com aperto variavel ( nu') representadas ).
O emprestam° de vapor de escapamento é,
nos apparellios a.ctuaes, regulado a mão por
ima valvula de charneira i.

Ora, esta valvula deveria ser convenien-
temente accionada cala vez que se pro luz,
na columna de escapamento h, uma varia-
ção de pre5são. Si se nãa tem cuidado
fle effectuar esta regulaçãa, pa rle sueca.
der que se aqueça a agua da caixa a de
um modo irregular, e que por outro lado
si se toma em h um excesso de vapor, po le-
ria ter por consequencia unia diminuição de

•LirageM.
Sane-se cm effeito que, nas locomotivas,

a tiragem necessaria ao bom andamento da
'fornalha é garantida por meio de um inje-
ctor ou aspirador do ar formado no vertice
da columna de escapameato

' O novo disposicivo dispensa todo o accio-
namento normal da valvuta i ; a pos çãu
lesta ultima paderã, ser regulada de uma

.at) vez, garantindo autimaticamente os
trgãos addicionaatos ao a piee ,doe, a regia
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xões, com o resJrvatorio de agua fria, es-
quentador o gerador a alimentar.

A fig. 4 é uma secção lonwitudinal, sinalo
o corpo da bomba cortada pela linha A-A, da
fig. 1, e uma das caixas do valvulas pela
linha B-B da mesma figura.

No exemplo representado, o aparelho
comprehende um corpo de bomba a, dividido
por um unico embolo b, em duas cornaras 1,
2, que commuaicam,respectivamente, eirn
as caixas de valvulas c, d.

A camara e da caixa, c pôde communicar
pelas valvula,s f, g, raspectivamento, com a
tubulura do aspiração 4 e a tubulura de
descarga i. A amara j ii caixa d pada
communicar relas valvulas k, m, respecti-
vamente, com a tubulura do aspiração n e
a tubalura de descarga o.

Na fig. 3, p designa uru esquentador de
qualquer construção conhecida, no qual
entra o fluido de aquecimento pala tubitlitra
y para se esiipar pela tubitlura r ; s desi-
gna a tub ilura de sahidada agaa aquecida e
t é qualquer motor conheci lo, para operar a
bomba.

As cama,das 1 e 2 canstitunm dons corpos
de bomba ; um (1 no exemplo figurado) é
alimentado por agua fria vinda do faserva-
torio (não representado) por um conducta u
ligado á tubulura de aspiração 4, estando a
tubulura de descarga i ligada por um con-
duto v a uma tubulura to 4 10 esquent tdor p.

O outro corpo de bomba 2 é, neste caso,
alimentado por agua aquecida vinda do es-
quentador p por um conduto x, ligado á tu-
bulura n, estando ligada á tubulura de des-
carga o, por um conducto y ao gerador.

E' claro que a agua fria sora em todos os
casos e sem a menor difticuldade alimedtada
á amara I, seja qual for a posição do appaa
relho a cm relação ao reservatorio de agua
fria.

Isto é evilente cm uma locomotiva, em
que as diferenças de nivel são forçosamente
lirratolas; devendo-se entender que nas in-
stalliçõis fixas a diferença de nivel não de-
verá exceder de sete a oito metros.

A descarga para o esquentador, efectua-
se tamboris em todos os casos e sem a menor
difliculdade. Convem observar que o esquen-
tador constitue na realidade uma paasagem
pela qual circula a aglta. calcada do corpo
do bomba 1 par4 o corpo de bomba 2, e que
pouco importa por conseguinte o nivel desta
pasalgem em relação á tilloulura n. O de-
senho represant o esquentador p collecado
acima desta ta Mura, mas poderia tambain
est r abai x ) desta.

Do que fica dito, resulta que o apparelho
funcciona como segue:

Suapondiase que o embola unico b está
na posição representada na agiu a e se
inove de baixo para cima, aspira em h, agita
fria vinda do reservatorio pelo cenducto
u, a qual levantando a valvula f, entra na
camara e, e passa, pelo c inducto z, para a
eamara 1. Ao mesmo tempo o embolo, pela
sua face superior, impeli° a agita aquecida
quo enche a camara 2, pelo conducto 3, val-
vula m, tubulura o, e eniducto y para o
gerador. No seu golpe descendente, o em-
ly lo aspira por y, ti, k, j e3 a agua aquecida
em p, emquanto que a sua faco inferior im-
pelia a agua fria por a, e. g, i, v e w da ca-
nsara 1 para o esquentador.

Por motivo do volume da baste do embolo
b, a camara 2, é no exemplo representado,
de capacidade inferior a da ca.mara 1 ; po-
deria, portanto, da diferença entro as quan-

tidades de liquido que pas,a, nos dou s corpos
de boinba e tarnb3m da d latação da agua,
resultar um excesso de aras :, n esqu
tador. Para remediar 	 1.: :)aveniente,
pôde-se munir o cano v a t ramo ver-
tedo a de secção regulava:, n t, agua do ver-
teilor voltaria para a aapiração da bomba
de agua fria.

Na pratica, especialmente quando se ap-
plica a invenção a uma locomotiva, é con-
veniente diminuir tanto quanto pcosivel o
comprimento das diffarentes canalizações
para evitar que se produza qualquer exce.s-
sa de pressão no esquentador, ou manter a
menos do um kilogramma, por centimetro
quadrado a pre são nas paredes, ligar-se-ha
directamente o cano ro ao tubo u. Mas
convem então impedir qualquer aspiração
intempestiva, qui) tenda a produzir-se dire-
ctamente do v para u, pelo facto da depres-
são que ha neste ultimo cano no momento
da aspiração. O dis:ositivo representado na
fig. 5 permitte attinair este resultado.

Como mostra esta figura, o cano v comua-
zindo agua fria para o esluentador, é ligado
ao cano u por intermedio do uma caixa do
valvulas 6 e de tan tubo 11. A caixa do val-
va' ts 6 compaohende uma valvula 7, repre-
sentada, par exemplo, por una embolo-gaveta
7 com oritlens 8, o qual descança sobre uma
valvula de menor diametrb 9, applicada
sobre a sua sé le por uma mola antagonista
10, calculada do modo que a valvula 9 não
se possa levantar, mesmo se houver no cano
t‘ uma depressão . equivalente á pressão
athmospherica, e isto emquanto a pressão
no esquentador não attingir á pressão esco-
lhida como limite MaxiM g . Quando esta
pressão limito a attingida, a valvula 7, por
ter maior diametro, é capaz de levantar a
valvula 9, descobrindo os orificios 8. Passa
então uma certa quantidade de agua de v
para u, até que a pressão no esquentador
tenha ilasAdo ao va!or maximo escolhido.

O embolo b terá de preferencia a férma
de execução, representada na fig. 4.

Este embolo devo ter a altura minima,
igual ao seu curso, para evitar que uma
parto do corpo a, fique alternadamente em
cola tato com agua faia e agua quente.
Alam disto o embolo compõe-se do duas
viças separadas, ligadas por um aunei 5, de
maioria isolante, para impedir a transmis-
são do calor de uma para outra peça, func-
cio lando uma das peças na camara de agua
quente e a outra na eaanara de agua fria.

A mes , i,a construcçio em duas peças iso-
ladas pôde evidentemente ser applicada ao
corpo a.

Em resuma, reivindico COMo pnitas o ca-
ractér2s constitutivos da invenção:

1°, um dispositivo para alimantar com
agna quente as caldeiras de losomotivas e
outras, e importando este disaositivo um es-
quentador e uma bomba de almentação e
caracterizado polo facto que a dita bomba
de alimentação. 2, collocada, ente o osquen-
tador p. e o gerador, está combinada com
uma segunda b mbt 1, intercalada entre o
reservatorio de agua fria 4, e o esquenta-
dor p, funccionando as duas bambas em
syncrhonismo e em sentido inverso, isto é,
coincidindo a compressão em uma com a as-
piraçao na outra, do modo que a agua Soja
constantemente impellida para o esquenta-
dor o aspirada do mesmo, que pade, sem
estar suomettido a pressão exagerada e re-
ductivel á vontade, estar collocado a um

nivel qualquer em relação á bomba de
alimentação o ao reservatorio do agua friá,':

2., uma fórma de execução, caracteri,5
zada pelo facto que as duas bombas conju-ii
gadas de movimentos inversos, comprehen-+'
dendo entre ambas um esquentador p sãdy
constituidas per um só corpo a ou por dousl
corpos em prolongamento um do outro, Ei
em que se move uni só embolo b, commui+
Meando cada um destes corpos de bomba,
com uma caixa de valvulas completa na, 744
f, g, estando a aspiração de uma destas ca-
marag ligada ao reservatorio da agua fria-i
e a aspiração da outra ao esquentador, em:-;
quanto que a descarga da primeira está'
ligada ao esquentador e a da segunda ad
gerador a alimentar, constituindo assine;
uma das camaras e á face do embolo que'
ahi se movo uma bomba de aspiração de
agua fria e de descarga desta agua através.
do esquentador para a outra carnara que;
com a face do embolo que ahi se move,'
constitue uma lamba de aspiração do agua,
aquecida e do descarga da mesma para
gerador

3., um dispositivo por cujo meio se obterà
que qualquer excesso do agua no esquenta-
dor, volte para a aspiração da agua fria,
para limitar a pressão nas paredes do es.,!.;
quentador a um valor inforior, por exemplo,
a um kilogramma por centimetro quadrado,.
consistindo esse dispositivo em tubo 11, que,
liga o cano u, de aspiroção da agua fria &o'
cano de descarga desta agua para o es-
quentador, eando intercjalada nesse tubo
11, uma valvula de mo15. 9-10 sulanettida,
á acção de uma valvula-gaveta 7 do dia-
metro maior, que recebe a pressão do es-
quontador e do modo tal que, quando a
pressão total sobro a valvula. 7 ex,.eder
tensão da mola 10, a agua fria que corre.
no conducto v, voltará pelo conducto as,.
para a aspiração da agua fria. -

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1911.-zi
Por procuração, Laclerc 8,..; C.°

ANNU NCIOS	 1.4

Companhia do rrecido,z; doLinho do Supulbentba,

São convocados os Srs. accionistas para
uma assembléa extraordinaria • no dia 27 do
corrente, no predio n. 33 da, rua Visconde
de Inhaúma, ás 2 horas da tarde, para re-
solverem sobre regular i zação do interesses .
sociaes, e confirmação da resolução tomada
em assemblaa de 14 do fevereiro proximo
passado.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1011.—An-
tonio Fernandes dos Santos, presidente.	 e:

F'nllencia„ rinto Aiigio 13razi-
lia,n Motor r.112ranspolt
Limited
Carlos Schlosser (S-, Comp.. syndicos

fallencia Tile Anglo Brazilia.n Motor Trans-
port Co , Limited, communicam aos inte-
ressados que estão á sua disposição para os,
negocio3 referentes á dita fallencia no esa
criptorio á rua do Hospicio n. 124, sobrado,
das 2 ás 5 da tarde todos os dias uteia.

Rio do Janeiro, 21 de julho de 1911.— Oa
syndicos, Carlos Schlosser ,S4 Comp.



Vapores a. sahir

BAIIIA Linha do Norte (serviç ) de luxo). Saliirá no dia 30 do corrente, ás 10 horas
da maii11 71, Iara o; portos do Norte, até Mandos.

Ndoor\tai),rt .esa/lriti:ji‘ li laon oi 6 de agovo, ás 10 horas da manhã, para
151 /IN WS 
FLORIANOPOLIS aRrifote , d1;)ta rPiria3tiae.n

Buenos h
Ai ráe,sancioamniloãs, e2a7htslo corrente, á 1

Linha do Rio da Prata. Sahirá Do dia 3 de agosto, á 1 hora da tarde, para
Buenos Aires, com escalas.
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LLOYD BRASILEIRO i
SOCIEDADE ANONYM A

Companhia Com/net-cio
e Navegação

ASSEMBLEA GERAL

São convidados 03 Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa, geral ordinaria, no
dia 20 de agosto proximo, á 1 hora da tarde
na sod ) da companhia, á Aveniaa Cent!al
n. 37, para leitura, do relatara) e prestação
de contas relativas ao anno social lindo em
30 de junho ultimo. Achan-o á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho do 1911. — O
presidente, Rodolpho Furquiu, Lahmeyer.

(•

Imprensa, Nacional
Acham-se á venda, na theottraria desta

Repartição, as seguintes obras:
A.rxrieultu • a—(Créa o ministerio da)

— Decreto n. 1.60G, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

Automoveis de praça - (Tabella
para) 	 	 $200

A.listamento de eleitores na,
Itepublien — (Instrucções pira o) —
Decreto n. 5.301, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

A.11-anclegas — Relatorio apresentado
ao Ministeria da Fazenda sobre a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

Acção P'enal—(Amplia a)—Lei n.62.8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

.A.gutt
(Regulamento para o consumo do) — De-

creto D. 5.141, de 27 de fevereiro dr
1904 	 	 $300

(Concessão do pennas de)—Decreto n .3.056.
do 24 de outubro de 1s98 	 	 1$0

Astronomie (Traite) por Liai' 	  	 5$000
Caixa, de Amortização — (Ilegu-

lamento da) — I).'creto n. 6.711, do 7 de
novembro de 1907 	 	 1$000

Carros — (Talnllas para ., 	  .$200
Contrabando o o sou pro v -

o, por A. P. de Araujo Corrê i 	  23000
Consolidação das 10i da

Justiça Federal 	  5$000

Consolidação das I.eis sobre
or,wanid ação lb 	 . ici pai do
1Tistrict/1k Voderal 	 	 4;:i00

Corre de Orplaãos .--(liogulenientí)
Álo) — Decreto n. 2.475, de 13 de março de
1897 	 	 1$00D

Casa do Detenção — (Regulamento
da)—Deereto n. 6.803, de 27 de fevereiro
de 190C 	 	 $500

Corretores — (Regulamento (los) —
Decreto n. 2.475, de 13 de marçà de
1897 	 	 $500

Companhias — (Regulamento sobro
dividendo, de)--Decreto n. 2.757, de 23 de
dezembro de 1897 	 	 $200

Companhias do Sepr uros — ( Re-
gnlament) das) — Decreto n. 5.072, de
12 do dezembro de 1903 	 	 $400

Consumo — (liegul tmento para arreca-
dação e llscalizao d . )s impostos de) —
Decreto n. 5.890, de 1905... • 	 	 1$000

Constituição dm Itepublica
dos .listados Unidos do 131-a-
zil 	 	 1$000

Chorographia da r"rovincia
(1l) (-eiti.-á. por Jos s Pumpeu do A.
Cavalcanti 	 	 1$000

Casa ae corronção—(Regulamento
da) -D3creto e. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 1$500

Dicciouario Goog,-vaphico do
l3vazi I — (Apontamentos pa -a o) velo
Di. .Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 20$000

lliblioxraphico
1 3razileiro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. Blake, 7 vols 	  153000

DiceionarioGeog-raphicodlas
Minas do 111-azia, pelo Dr. Fran-
cisco Igoacio Ferreira 	 	 6$600

III er io Liar io dos verbos 1 rre-
g'4.111.LPCS dl ling ia portugueza, por
c. R 	  23 00

Direi tos A.-atol-aos —Lei ii. 496, de
1 de ago)to de 1898 	 	 $500

Decisões ao (i,:everno Previ-
801'10
1° e 2° fasciculos 	
3° e ultimo tisciculos 	 	 2;400)
Additameatos 	
de 19 t4, 2 volumes 	  13,600
de 1905, 2 volumes 	  15$2,10

.1sb0ço 1 -ti n,-;.-vraph ico do Abra,-
hão Linco1n, tia itICÇàu do cap,-
tao de fragata Orozimbo Mona Bar-

$500reto 	
Escripturação Mercantil, por

Bapusta Sobrinho 	
Ustatatto_c	 Escola 1Pol 

y3: ;00‘,‘',00.

chnica 	  $503
llastatistie ‘, da, nxpor-tação

pua o exterior e do eammercio inter-
estadu 11 (Regula o serviço da) — Decreto

. u. .4.73, de .29 .de julho de .1909	 $500
AI:munes.	 (Instru-

cções pua)	 DJereto n. 4.227, de 23 de
dovbmbros d looly 	 " 13000

LOTERIAS

HOJE

220 —

-CD:000$000
Por 3$200

Sabbado, 29 do corrente

A'S 3 HORAS DA TAR91

225 — 1'

50:000$000
Por 6$400

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINARIA. LOTERIA

2 2.8 — la

200:000$000•
POR 8000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados do mais 50t)
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETti (se. c.,
rua Nova do Ouvidor a. 14. Caixa a. 317,,
Endereço telegraphico, Lusvel.

DA

CAPITAL FERRAL
Companhia de Loterias Nacionasls

do Bi azil

Extracções publicas, sob a ffs-
ealização do Governo Federal. ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45
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BANN B PIIMINCIA DO RIO MUNIA DO Si
FUNDADO EM 1858

Capital 	 	 io.000:000S000

,Capital realizado . 	 ..... 	 	 5.000:004000

Fundo de reserva 	 	 5.026:89496o

Matriz: PORTO ALEGRE_
fILIAES : Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento,

.choeira, Uruguayana, Alegrete

E:k. C:::# r) 3M Zr £1. IV 2M I ZR- C:25

RUA DA ALFANDEGA N. 21

Ca-

AGENCIAS EM
age, D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo.

Fundo, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria,
J aguarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLEMANHA - Dresdner Bank, Deutsche Bank PORTUGAL- Credit Franco-Portugais e J. M. Fer
e Commerz & Disconto Bank. 	 nandes Guimarães & Comp.

INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank. ESTADOS UNIDOS — National Park Bank.

e Comptoir NationalFRANÇA — Crédit Lyonnais

d Escompte.

HESPANHA — Crédit Lyonnais.

ITALIA — Credito Italiano.,

ARGENTINA — Banco de la Nacion, The British
Bank of South America e Supervielle & Comp.

URUGUAY— Banco Italiano dei Uruguay, The Brit
tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do çstrangeiro; desconta LETTRAS E
NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulos; COMe

[PRA CAMBletES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interi
e exterior, etc., etc.

Acceita DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixo, ás seguintes_
;taxas:

2 yo annual
5 0/ annual
convencional

A' disposição
Condições de caderneta
A prazo fixo. 	


